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2B apenas trezentos e cincoenta annos que pela 
primeira vez os europeus pisaram no territorio 
do Rio da Prata. Então desde as cabeceiras do mages- 
toso Paraguay, do caudaloso Paraná e do soberbo Uruguay 
o territorio era occupado por uma multidão de tribus 
selvagens, que geralmente são denominados Guaranis. 
Os primeiros descobridores e conquistadores hespanhões 
que fundaram a immensa provincia do Paraguay, avas- 
salaram ou escravisaram todo o gentio que puderam 
segurar, trucidando outros, ou obrigando-os a procurar 
refugio em longinquas selvas. Os missionarios da celebre 
companhia de Jesus, encarregados de coadjuvar a colo- 
nisação hespanhola, e sobretudo de reduzir ao christianis- 
mo estes gentios indigenas, mais humanos do que os 
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conquistadores, conseguiram, empregando meios mais 
brandos, domesticar centenares de mil indios, com os 
quaes fundaram os trinta e tres povos, que constituíram 
precisamente a extincta Republica Jesuitica do Paraguay. 

Os maravilhosos resultados obtidos pelo zelo dos jesa.tas 
tiveram echo ao longe; e sua christandade de guaranis da 
provincia do Paraguay foi comparada muitas vezes com 
a christandade dos primeiros seculos da igreja. Sem em- 
bargo os estabelecimentos jesuiticos do Paraguay iam 
em opposição aos interesses dos colonisadores, foram 
accusados de ambiciosos os possuidores de tantas reduc- 
ções sumptuosas ; e conseguiu-se emancipar da sua tutela 
estes numerosos indios, que eram merós automatos sob a 
mão poderosa que os tinha subjugado. Cahiram então sob 
a administração hespanhóla os christãos guaranis, gozando 
em geral de uma liberdade mais ampla, porém sujeitos 
a mais privações, e as vezes subordinados aos caprichos 
de despotas subalternos. Com a emancipação da America 
do Sul da Metropole Europea, a palavra liberdade, resoou 
aos ouvidos dos guaranis como dos outros habitantes 
Pestas regiões remotas; que em geral, desconhecendo a 
natureza do thesouro que lhes era concedido, confundiram 
a liberdade com a licença ; desde então tudo ficou perdido 
para estes infelizes indigenas. Para elles, como para 
muitos ainda infelizmente em nossos dias, a liberdade 
for o poder de lazer a sua vontade, a faculdade de que- 
brantar a seu bel-prazer as leis divinas e humanas, sem 
reconhecerem freio que. contivesse seus extravios. Indem- 
nisaram-se dos trabalhos e privações à que tinham sido 
submettidos, antes, entregando-se sem reserva à preguiça, 
à todasorte de vicios. 

Desde aquella época, para elles nefasta, os guaranis 
tem sido sempre promptos a acompanharem o primeiro 
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caudilho que se lhes apresenta, deixando suas companhei- 
ras é filhas na devassidão, que elles mesmos procuravam 
na licença dos acampamentos, até que desappareceu 
quasi inteirameute a sua raça, juncando os campos as 
ultimas vergonteas dos guaranis civilisados e christiani- 
sados pelos jesuitas. Poderosa lição para os dominadores 
da terra e para os povos; que ensina à aquelles que não 
é pelo servilismo, e obediencia cega à que reduzem os 
seus subditos que podem grangear bons servidores, se 
não tem ao mesmo tempo o cuidado de lhes fazerem dar a 
instrucção precisa para que por si mesmos reconheçam 
quaes são seus deveres como bons cidadãos, e como bons 
christãos, que ensina a estes os castigos que a Provi- 
dencia lhes reserva quando surdos às leis de Deus e do 
Estado, tomam seus caprichos ou interesses por guia da 
sua conducta. As vastas scenas que a historia dos gua- 
ranis desenvolve desde o descobrimento do Rio da Prata 
até nossos dias, os dramas immensos de que o territorio 
da Republica Jesuitica do Paraguay foi o theatro, merecem 
de certo alguma consideração e algum estudo. Este tra- 
balho é muito superior à meus escassos conhecimentos 
e muito além de minhas forças. Nunca imaginei .desem- 
penhar esta tarefa. O meu plano primitivo foi escrever 
um memorial sobre as missões jesuitas sitas à Léste do 
Uruguay e pertencentes ao imperio do Brasil. Tendo posto 
mãos à obra achei impossivel prescindir de tocar nos 
outros povos jesuiticos, cuja historia geral é a mesma que 
a dos sete povos orientaes. 

Por fim encontrei a historia particular dos povos jesui- 
ticos tão ligada à historia geral da antiga provincia do 
Paraguay, que insensivelmente me achei com uma agglo- 
meração de factos que lhe dizem respeito. 

Conheço bem a imperfeição do meu trabalho ; nºelle ha 
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immensas lacunas, tanto por não ser eu profissional em 
muitas materias que deixei de tratar, como por me faltar 
absolutamente neste retiro de S. Borja onde escrevo os 
poucos livros que tem sido publicados sobre a mesma 
historia. Apenas encontrei alguns fragmentos de livros 
mui antigos, e são tão poucos os homens ilustrados ou 
de bom criterio, que poucas tradições pude colher ver- 
balmente. (*) Sem embargo da insufficiencia do meu 
escripto que assim mesmo me tem dado dez annos 
de trabalho e de investigações, annuindo às repetidas 
“exhortações de amigos meus, resolvo-me a mandal-o 
publicar. Esperando que sendo esta a primeira obra que 
eu saiba ter sido publicada em portuguez, sobre o mesmo 
assumpto, o leitor encontrará sempre nella alguma cousa 
interessante; e que attendendo a boa vontade do auctor, 
lhe desculpará as faltas. Faz muito mais de anno que um 
amigo meu mineralogista me prometteu umas notas sobre 
a geologia do territorio de Missões; outro amigo pro- 
metteu-me levantar o mappa do territorio que descrevo 
mesta historia, mas infelizmente até agora não recebi o. 
que me haviam promettido ambos; e talvez estas notas 
e o mappa só possam ser publicados com a 2.º edição. 
Ao mesmo tempo supplico à meus leitores que descobri- 
rem erros, que julgo involuntarios e sem vontade de 
inverter os factos, ou que conhecerem algum melhora- 
mento que se possa effectuar, de terem a bondade de me 
communicar suas observações, que serão por mim devi- 
damente attendidas. 


(*) Muito me tem servido uma parte das viagens de Azara 
escriptas em italiano: o livro do Br. Charque, do Dr. de Moussy 
c,a Historia Argentina que são escriptos em castelhano. 
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REPUBLICA JESUITICA DO PARAGUAY. 


CAPERTULO E. 


Descobrimento do Rio da Prata e do Paraguay. Portuguezes no Paraguay 
e no Perú. O Brasil em 1530. Conquistas dos descobridores no 
Paraguay, etc. Fundação de cidades e colonias até 1620. Governa- 
dores e vice-reis do Rio da Prata desde aquelle anno até 1810. 


O descobrimento do Novo Continente, onde o immortal 
Colon pisou no dia 12 de Outubro de 1492, fez nascer a 
ambição dos descobrimentos c das conquistas no antigo 
mundo. Nobres castelhanos, lusitanos, aventureiros de todas 
as nações da Europa prepararam seus baixeis para ir aportar - 
ás praias americanas. A côrte de Hespanha, á qual é devida 
a gloria de ter favorecido tão fausto acontecimento, enviou 
varias expedições para fazer novas descobertas. D. João Dias 
de Solis que capitaneou algumas dºellas, tinha reconhecido 
a embocadura do Rio da Prata desde 1309; e para prose- 
guir no seu descobrimento, depois de ter abordado em 1515 
na magnifica bahia de Nictherohy, (1) em cujas margens 
está ora sumptuosamente assentada a rainha da America 
do Sul, depois de ter tocado na risonha ilha de Santa 
- Catharina, chegou á ponta de Santa Luzia, onde encontrando 
inesperadamente agua doce, resolveu ir adiante nas aguas 
por elle chamadas Solis. Tendo porém avistado indigenas 
sobre a costa septentrional do mesmo rio, desembarcou para 
fallar com elles; mas infelizmente esses indios, am eram 
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charruas de uma nação errante que occupava então a margem 
septentrional do Rio da Prata desde Maldonado até o Uru- 
guay, e se estendia como umas trinta leguas ao Norte no 
interior das terras. 

Massacraram a Solis e a uma porção de seus efa 
junto a um riacho, que por este desastroso incidente tomou 
o nome de Solis, e que se acha entre Maldonado e Monte- 
vidéo. (2) Alguns historiadores asseguram que Solis e os 
companheiros que com elle pereceram foram devorados 
pelos seus matadores. Aquelles porém que tinham escapado 
ao morticinio tratavam de voltar á Hespanha ; ficando alguns | 
bem que mui poucos errantes nas mesmas praias, escon- 
dendo-se dos selvagens. 

Ninguem se oceupou mais do Rio da Prata até 1525. No 
dito anno o conde D. Fernando de Andrade e outros per- 
tencentes ao contracto das especiarias, que linha sua casa 
na Corunha, propuseram-se fazer uma expedição ás terras 
descobertas sob a dominação de el-rey de Castella no rio 
de Solis. E tendo tratado com el-rey, deram o commando 
desta armada a Diogo Garcia, portuguez visinho da villa de 
Moguer, com ordem de procurar na terra que tocassem os 
companheiros que tinha deixado o infeliz Fernando de Ma- 
galhães, descobridor do Estreito d'este nome. 

D. Diogo Garcia sahiu da Corunha a 15 de Janeiro de 
1526: tocou nas ilhas Canarias, e em 8. Vicente no Brasil 
onde fez um contracto obrigando-se a W buscar oitocentos es- 
cravos ao Rio da Prata, e entregal-os a um portuguez em 
S. Vicente para d'ahi serem enviados á Europa. Garcia 
fundeou no porto dos Patos, (Santa Catharina) em Janeiro 
de 1527, e n'elle encontrou à Sebastião Cabot ou Gaboto, 
que depois de ter descoberto as costas do Labrador e da 
Terra Nova em 1497, e offerecido seus serviços ao rei de 
Hespanha tinha sido enviado por uma sociedade de nego- 
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ciantes ás ilhas Molucas, devendo passar pelo estreito reco- 
nhecido pelo portuguez Magalhães em 1520. 

traboto que tinha sahido de Sevilha em Abril de 1526, 
achou no porto dos Patos dois hespanhões desertores da 
expedição de Solis, e mais outros quinze desertores da expe- 
dição destinada ás Indias Orientaes sob as ordens de D. 
Rodrigo d'Acuha. 

- Estes individuos informaram a Gaboto de que no Rio da 
Prata existiam immensas riquezas de outo e prata, o que 
que lhe fez nascer a idéa de tentar seu descobrimento. 

Em consequencia abandonou na ilha de Santa Catharina 
alguns de sua gente que se oppunham a esta nova resolução, 
e tendo tomado comsigo quatro indios dos Carijós dos Patos, 
fez-se de vela seguindo a derrota de seu predecessor Solis, 
e foi fundear na confluencia de um rio que desagua no 
Uruguay, que foi chamado S. Salvador, e hoje S. João, onde 
estabeleceu um forte, em 1527. Nesse lugar encontrou 
Francisco Puerto, o unico que aínda existia dos compa- 
nheiros de Solis, mandou depois um de seus ofliciaes entrar 
no rio Uruguay, com um navio que foi submergido por 
uma tempestade escapando-se a tripolação parte em canôas, 
e parte por terra, porém estes ultimos foram assaltados por 
indios do Javó que moravam a Leste do rio Uruguay, 
entre o rio Negro c 8. Salvador, que mataram o official e 
alguns companheiros. Entretanto Gaboto tinha entrado no 
braço mais austral do rio Paraná, ligou-se de amizade 
com os guaranis Mbeguás que achou nas suas margens, € 
continuou sua viagem até a fóz Cara-Cara-ana hoje Car- 
cavanãl, aos 32.º 25º 12” de latitude, onde estabeleceu 
outro forte com o nome de Espirito Santo para onde 
mandou conduzir os objectos que tinha deixado em 8. João. 
Tendo feito alliança com os Mbeguás, Carcavanãs e Timbús, 
tribus de Pampas; Goboto seguiu sua navegação pelo rio 
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Paraná acima até chegar perto da ilha Apipé, onde encon- 
trou um salto no rio e pouca agua. N'aquellas paragens 
demorou-se uns trinta dias durante os quaes se relacionou 
com os Indios guaranis que fez vir de Sant'Anna, e que depois 
se reuniram á colonia ehristã d'Kati. Aquelles indios levavam 
nas orelhas laminas de ouro e de prata que trocavam por 
mercadorias com os hespanhões. Esperando achar em outro 
rumo objectos preciosos em maior quantidade, retrocedeu 
Gaboto desse porto até a confluencia dos rios Paraguay e 
Paraná a 28 de Março de 1528, e seguindo pelo primeiro, 
chegou perto da Assumpção. N'aquella viagem viu certos 
indios que tinham trocado laminas de ouro e de prata 
com os hespanhões. Fez entrar um brigue com trinta homens 
no rio Vermelho, onde estes acharam indios sagazes, que 
persuadiram aos hespanhóes de que possuiam efectivamente 
em suas casas muito ouro e muita prata, e manifestavam 
desejos de fazer trocas por outros objectos, por cujo fim 
alliciaram a quinze d'elles a ir ás suas habitações, onde os 
mataram todos. Depois d'este desastre e como desejo de se 
informar se não tinha chegado embarcações de Hespanha. 
Gaboto voltou atraz e apenas tinha navegado trinta leguas | 
encontrou com D. Diogo Garcia, que do porto dos Patos 
tinha ido após elle no rio Solis ou Prata, e que depois de 
envia? sua encommenda de escravos, na ausencia de Gaboto 
tinha-se feito reconhecer como chefe dos commandantes por 
elle deixados em S. João e no Espirito Santo, e o perseguiu 
pretendendo para si a primasia na descoberta do paiz. Apesar 
disso Gaboto o recebeu hem, convencionou com elle de 
continuarem de commam accordo a descoberta e a conquista, 
e se retiraram juntos ao forte Espirito Santo. Mas a boa 
harmonia durou pouco tempo entre elles; Garcia que tinha 
menos partido, fez-se de vela para a Hespanha, levando 
laminas de prata e de ouro que tinha adquirido dos indios 
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com quem tinha tratado nas terras recentemente percorridas, 
pratas que, como logo veremos, como as de Gaboto os indios 
tinham roubado á portuguezes vindos do Perú, e por elles 
mortos. 

Gaboto mandou dois de seus companheiros de confiança 
chamados Calderon e Jorge Barlo levar ao conhecimento 
d'el-rei de Hespanha suas descobertas e operações, e apre- 
sentar as laminas de ouro e prata e as pedrarias ricas que 
tinham trocado com os indios. Os enviados de Gaboto che- 
garam em Qutubro de 1528 a Toledo onde encontraram o 
imperador, que á vista da relação que se lhe fez julgou mui 
conveniente que fossem povoadas as terras recem descobertas 
do Rio da Prata ou Solis. E para que não ficasse prejudi- 
cada a companhia de armadores das ilhas Molucas ou da 
Especiaria, que tinham equipado a armada de Gaboto que 
acabava de fazer este descobrimento, mandou que a mesma 
companhia mandasse a Gaboto os soccorros que elle recla- 
mava para aproveitar das vantagens e beneficios da sua des- 
coberta de uma terra de mais de duzentas leguas de extenção. 
Não podendo a companhia mandar os soccorros pedidos e 
lemorando-se a chegar os que el-rei estava disposto a enviar, 
Gaboto cançado de esperar, se resolveu a ir em pessoa a 
Hespanha, deixando a D. Nuno de Lara-o commando das 
fortalezas chamadas Gaboto e do Espirito Santo. Era no anno 
de 1530, e Gaboto fez a seguinte relação a el-rei: que a 
principal raça de indios da terra por elle descoberta, são 
guaranis, nação guerreira, traidora, soberba, e que tem por 
escravos todos aquelles que não fallam sua lingua, com quem 
sempre andam em guerra ; que são mui sanguinarios e erueis, 
matando a quantos podiam sem fazer prisioneiros : que d'esta 
nação era povoada a cidade da Prata, d'onde em tempo de 
Guainaçapá, rei do Perú, pai de Atabalipa, sahiram numero- 
sos esquadrões, que caminhando mais de quinhentas leguas 


dino 


por terras da sua nação, chegaram ao Perú; e depois de 
terem feito grandes estragos voltaram victoriosos a seu paiz 
ficando varios nas serras; que continuam a fazer estragos 
no Charcas, sendo de noite que fazem seus ataques, e depois 
de feitas suas correrias se retiram ás montanhas onde se 
mantêm. Se bem que Sebastião Gaboto houvesse feito a paz 
com estes indios, e tivesse deixado a povoação de Sancti 
Spiritus e uma fortaleza ao mando do Valente Nuno de Lara, 
logo depois do seu regresso para Europa houve entre “os 
indios e hespanhões diferenças, que concluiram pelo aban- 
dono que estes fizeram destas terras; o que aconteceu da 
maneira seguinte: a tribu dos indios Timbus era a principal 
das visinhanças dos estabelecimentos hespanhões, e a que 
lhes fornecia mantimentos. Eram caciques d'esta tribu dois 
irmãos por nome Mangoré e Seripó, de idade de trinta e 
quatro annos, ambos valentes, temidos e respeitados, sobre 
tudo Mangoré. Este se enamorou de uma senhora hespa- 
nhóla chamada Lucia de Miranda que se achava na for- 
taleza e casada com Sebastião Furtado. Não podendo obter 
os favores d'esta senhora pelos meios ordinarios, o caci- 
que Mangoré aproveitou a occasião em que o capitão Ruy 
Garcia Mosqueira tinha sahido da fortaleza com quarenta sol- 
dados, entre elles o marido de Lucir, para irem embarcados 
comprar viveres dos indios das ilhas c das margens do rio, 
para se apresentar nas portas da fortaleza como um amigo 
que trazia viveres e refrescos á guarnição que d'elles necessi- 
lava, mas de repente e por traição fez entrar na fortaleza, 
no momento que os hespanhões estavam dormindo e descui- 
dados, um grande numero de indios selvagens, que em luta 
desproporcionada e imprevista mataram todos os hespanhões 
que se achavam na fortaleza, vendendo estes, sobretudo 
Nuno de Lara, caro a sua vida, pois mataram tambem muitos 
indios e entre elles o cacique Mangoré. Pereceram todos 


os hespanhões varões, excepto tres ou quatro meninos que 
foram cativados e cinco mulheres, entre ellas a nova Helena, 
Lucia de Miranda que tocou por parte ao cacique sobrevi- 
vente Siripó, que tambem muito se namorára d'ella, e que 
depois mandou queimar numa fogueira por descobrir que 
tinha relações com seu marido Furtado, que fugira dos 
hespanhões para ir em sua procura, e que na mesma occa- 
sião mandou o cacique matar horrorosamente. Ao regressar 
com seus soldados Ruy Garcia Mosqueira não pode mais que 
deplorar a sorte de seus companheiros, e tendo os indios na 
sua ausencia, depois da morte de Nuno de Lara, queimado 
a povoação e a fortaleza, continuou com o seu brigue e seus 
companheiros, menos o desertor Furtado, marido de Lucia, 
a navegar para sahir do rio e ganhou a costa do Brasil. 
onde se foram estabelecer em Iguá, vinte leguas distante de 
S. Vicente, colonia portugueza. Os portuguezes declararam 
guerra aos recem chegados ; mas estes com o auxilio de uma 
embarcação e de alguns canhões que tinham tomado a um 
corsario francez bateram os seus ageressores. Os hespanhões 
victoriosos saquearam a colonia portugueza de 8. Vicente, e 
embarcados vieram-se estabelecer em Santa Catharina. Isto 
se passava entre os annos de 1530 e 1534. 

El-rei de Hespanha vendo que a companhia das especiarias 
das ilhas Molucas não podia ou não queria fornecer os 
soccorros pedidos por Gaboto, nomeou a este piloio mór do 
reino, deu o nome de Rio da Prata (3), ás terras em que 
Solis tinha entrado primeiro e que Gaboto tinha de novo 
reconhecido, levando mais avante seus descobrimentos; e 
como estas terras ficassem desamparadas e abandonadas pela 
catastrophe de Nuno de Lara e de seus companheiros, e se 
achassem perto das possessões portuguezes, temendo que 
os lusitanos fossem estabelecer n'ellas alguma possessão, 
mandou lavrar um auto do descobrimento e posse que d”ellas 


A 


— 16 — à 


tinham tomado D. João Dias de Solis em 1509 e 1315 c by 
Sebastião Gahboto em 1527 estabelecendo nºellas fortalezas e 
povoações. 

No anno de 1526, (4) antes que Gaboto e Diogo Garcia 
entrassem pelo Rio da Prata e entrassem nos rios Paraná e 


Paraguay, sahiram de S. Vicente quatro portuguezes por 


ordem de Martim Affonso de Sousa, senhor d'aquella capitania, 
levando em sua companhia alguns indios amigos d'aquella 
costa, e penetraram nos territorios do Paraguay e foram até 
o Perú para descobrir o que havia no interior d'essas terras. 

Um d'esses portuguezes chamava-se Aleixo Garcia, esti- 
mado na costa de S. Vicente por sua pratica na lingua dos 
carjós ou guaranis e na dos tupis e tamoyos. Caminhando 
sertão dentro com seus companheiros foram sahir no rio 
Paraná, e atravessando depois por povos de indios guaranis, 
chegaram ao rio Paraguay, onde foram bem recebidos e 
agazalhados pelos moradores ds paiz. Elles convidaram aos 
habitantes daquella comarca a irem com elles descobrir e 
reconhecer as terras situadas ao Oeste, donde se traziam 
roupas ricas e metaes. Cubiçosos e inclinados á guerra, estes 
os acompanharam com facilidade em numero de dois mil im- 
dios; segundo uns, caminharam elles pelo porto de S. Fer- 
nando promontorio sobre o rio Paraguay, e segundo outros 
entraram pouco ao Norte da Assumpção pelo frio Paraguay 
e caminhando pelas planicies d'aquella terra encontraram 


“muitos povos de indios de diversas linguas e nações com 


quem tiveram varios encontros, ganhando com uns e per- 
dendo com outros. 

ho fim de muitas jornadas, reconheceram as serranias e 
cordilheiras do Perú e approximando-se d'ellas entraram 
naquele reino entre Misque e Tomina; e encontrando 
povoações de indios subditos do poderoso Inca, rei d'aquelle 
paiz, 05 atacaram matando e roubando tudo o que encontra= 


vam e entranhando-se mais de quarenta leguas no interior, até 
que perto de Presto c de Tavabuco lhes sahiu ao encontro 
uma multidão de indios chavas. Retiraram-se então em boa 
ordem sem experimentar revezes nem damnos, deixando 
toda a provincia de Chavoas com medo e com as armas 
na mão. Por este motivo os incas mandaram com cuidado 
fortificar todas estas fronteiras e ainda hoje na cordilheira 
de Cusco-toro se vêem restos d'estas fortificações. 

Tendo os portuguezes com sua comitiva ganhado as pla- 
uicies, carregados de cabedaes, vestidos, vasos, coroas e 
mais obras de prata, de cobre e “Outros metaes, regressaram 
por um caminho mais accommodado que encontraram, não 
sem padecerem fome e ter que suster refregas até chegarem 
ao Paraguay. Aleixo Garcia determinou despachar dali dois 
“de seus companheiros para o Brasil, para dar conta a Martim 
Affonso de Sousa, do que tinha descoberto n'aquella jornada, 
da sua derrota a levar amostra dos metacs e peças de ouro 
e de prata que tinha trazido, ficando Aleixo Garcia no Para- 
guay esperando o que se lhe ordenasse. 

Passados alguns dias, combinaram matal-o alguns indios 
daquella terra dos que o tinham acompanhado, o que rea- 
lisaram. Uma noite estando Garcia descuidado o atacaram 
e mataram a elle e à seus companheiros, deixando unica- 
mente a vida a um seu pequeno filho do mesmo nome a 
quem pouparam a vida por causa de sua tenra idade. 

Tendo chegado a 8. Vicente os dois enviados deram relação 
do que haviam descoberto, e da grande riqueza que tinham 
visto nas terras do poente e limites de Charcas, que ainda 
não estavam descobertas pelos hespanhões. Com esta noticia 
mandou-se sahir do Brasil uma tropa de sessenta soldados 
commandados pelo capitão Jorge Sedenho. Sahiu esta expe- 
dição de S. Vicente levando muitos indios amigos, desceram 


em canôas pelo rio Ayembi e chegaram ao Paraná que des- 
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ceram tambem até o Salto Grande. Ahi deixaram suas canôas 
e dirigitam-se por terra ao Occidente em procura do rio 
Paraguay aonde Aleixo Garcia tinha ficado. 

Os indios que o tinham assassinado reuniram seus comar- 
cãos para fazer frente aos portuguezes que foram por elles 
perseguidos e atacados e tendo sido em um combate morto 
o capitão Sedenho, seus soldados foram compellidos a reti- 
rarem-se com muita perda. Chegados de regresso ao rio 
Paraná, os indios d'aquelle territorio não menos maliciosos 
e traidores que os do Paraguay, lhes offereceram passagem 
em suas canôas, que tinham arrombadas e dissimuladamente 
compostas e barreadas de maneira a podel-as romper com 
facilidade. Embarcados os portuguezes quando chegaram ao 
meio do rio, os indios abriram os rombos das canôas e os 
portuguezes com o peso de suas armas e de sua roupa se 
afogaram, escapando tal ou qual do naufragio para serem 
inhumanamente assassinados, com frechas, de fórma que não 
escapou ninguem da expedição. 

Estes quatro portuguezes foram os primeiros descobridores 
do Paraguay, de Charcas e do Perú, antes mesmo da expedição 
de Gaboto, de Diogo Garcia e dos hespanhões no Perú, mas 
infelizmente sua descoberta só serviu para lhes attrahir a 
morte, sem que Portugal, se aproveitasse dos seus desco- 
brimentos. 

Emquanto o Rio da Prata e Paraguay acabavam de ser 
descobertos e que os hespanhões tinham abandonado o unico 
e fraco estabelecimento que ahi tinham feito como acabo de 
dizer, acho que não é sahir da materia para quem escreve 
em portuguez e no Brasil, escrever algumas linhas sobre 
o estado do Brasil no mesmo tempo, isto é, no anno de 
1530. (5) 

Diz Antonio de Herrera chronista-mór d'el-rei de Hespa- 
nha que n'aquelle anno, o Brasil tinha nove capitanias, 
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tendo todas ellas portos mui seguros, onde podem entrar 
quaesquer nãos por grandes que sejam, e que não ha no 
interior das terras povoações dos portuguezes. A povoação 
da primeira capitania que é a mais antiga, está em uma ilha 
Tamaracá, hoje Itamaracá, que tem tres leguas de comprido 
e duas de largura e que é mui perto da terra firme, e que 
estende sua jurisdicção a trinta e cinco leguas pela costa do 
mar. Esta capitania tinha n'aquelle tempo alguns engenhos 
de assucar, produzia muito páo Brasil e algodão e tinha 
cerca de cem visinhos. 

A segunda capitania é a de Pernambuco ao Sul, na latitude 
de oito gráos, (e a cinco leguas de Tamaracá). Tem duas 
povoações, a principal se chama Olinda, e a outra Garaçú 
e dista da primeira quatro leguas. Terá a capitania mil visi- 
nhos e vinte e tres engenhos de assucar, de que se tem 
fabricado cincoenta mil arrobas por anno, dá muito páo 
Brasil e algodão ; o porto está a uma legua da povoação, ao 
qual vão pela praia e por um rio pequeno. Existe nºella uma 
casa da companhia de Jesus. Desta capitania à Bahia de 
Todos os Santos encontram-se dois rios. 

O de S. Francisco que se acha a dez gráos e meio e que 
entra no mar com tanta furia que dizem que suas aguas 
correm vinte leguas nas aguas do mar sem se misturar. 
Chamam ao outro rio, Rio Real, que está em onze grãos e 
dois terços e que tambem é mui grande e furioso. 

A capitania da Bahia de Todos os Santos é a terceira, está 
em treze grãos, a cem leguas de Pernambuco. 

Ahi reside o governador, o bispo, o auditor geral de toda 
a costa do Brasil e essa terra é mais povoada. Tem treze 
bairros ou povoações, o primeiro junto á barra que chamam 
Villa Velha, que foi a ptimeira que se fundou na capitania, 
a cidade de S. Salvador edificada por Thomé de Sousa; e 
quatro leguas no interior está a povoação de Paripe. Em 
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tudo haverá mil e cem visinhos com dezoito engenhos de 
assucar, se bem que os habitantes se dedicam mais á cultura 
do algodão. Na cidade ha cinco igrejas, e um collegio dos 
padres da Companhia. Existe n'aquella capitania uma bahia 
que tem treze leguas de largura e na qual se navega quinze 
leguas ao interior. N'ella se acham muitas ilhas viçosas que 
produzem muitissimo algodão. Tem dentro muitas divisões, 
muitos braços e muitas enseadas, e os seus moradores por 
ellas navegam para suas fazendas. Seis leguas mais adiante 
o tio Camamú aos treze gráos e dois terços pelo qual póde 
entrar qualquer náo umas cinco leguas, e aos quatorze gráos 
se encontra o Rio de Contas. Nºestes rios ha muita abundancia 
de peixe e de caça. 

A capitania de Ilheos é a quarta, situada á trinta leguas 
da Bahia de Todos os Santes em quatorze grãos e dois terços, 
c conta duzentos visinhos e tem um rio junto da povoação. 
Nºella ha oito engenhos de assucar e uma casa de padres da 
Companhia. A sete leguas da povoação no interior existe 
uma lagôa d'agua doce que tem treze leguas de comprido e 
tres de largura e mais de quinze braças de fundo. Sahe 
della um rio com boca tão estreita que apenas póde por 
ella entrar um barco e depois de entrado não sabe deter- 
minar por onde entrou; quando ha vento as ondas se levan- 
tam tão furiosas nella como no mar. Tem muito peixe, 
entre elle, um muito parecido aos bois a que chamam Manatís 
que pesam até quarenta arrobas e são mui saborosos. Tem - 
a ossamenta do boi e dois cotovellos com que nadam á 
maneira de braços, não tem escamas, nem outra feição 
de peixe senão a cauda. As femeas tem duas tetas com que 
criam seus filhos, cousa que dizem não se achar em nenhum 
outro peixe. 

Acha-se em dita capitania uma arvore de que se extrahe 
um precioso balsamo que destilla do tronco, dando-lhe alguns 
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golpes e que tem um cheiro suavissimo e de muita vir- 
tude. 

À quinta capitania chama-se Porto Seguro, está a trinta 
leguas da dos Ilheos em dezeseis gráos e meio; tem tres 
povoações, Santo Amaro, Santa Cruz e Porto Seguro, nella 
ha duzentos e vinte visinhos, cinco engenhos de assucar e 
uma casa de padres da Companhia . 

A sexta capitania é a do Espirito Santo á emcoenta leguas 
de Porto Seguro em vinte gráos; só tem um engenho de 
assucar, recolhe muito algodão e páo do Brasil. Terá duzentos 
visinhos e uma casa dos padres da Companhia. Adiante em 
vinte e um grãos se encontra o rio Parahyba que é mui 
grande, formoso e que tem muito peixe. Junto do Cabo 
Frio em vinte e dois gráos se acha a bahia Formosa. 

À setima é a capitania do Rio de Janeiro á sessenta leguas 
do Espirito Santo onde está edificada a cidade de S. Sebastião. 

Tem duzentos visinhos e uma casa de padres da compa- 
nhia. Tem muito páo Brasil e muito algodão. O rio é mui 
formoso e tem muitas ribeiras e bem proveitosas. 

A oitava e ultima capitania se chama S. Vicente á setenta 
leguas do Rio de Janeiro. Tem tres povoações com quinhentos 
visinhos, quatro engenhos de assucar, uma fortaleza em uma 
ilha junto da terra firme que se chama Bertioga para defender 
contra indios e corsarios. A principal povoação tem o nome 
de Santos, onde existe uma casa de padres da Companhia 
que tem feito grandissimos beneficios á povoação d'aquella 
terra para conversão dos indios e para sua liberdade. (De 
certo, a nona capitania que não é nomeada é a do Maranhão). 

Os portuguezes destas nove capitanias tem muitas fazen- 
das que beneficiam com escravos da terra, que fazem fre- 
quentemente e se se podesse impedir a sua fuga, os portu- 
gues seriam todos mui ricos. O assucar, o algodão e o pão 
Brasil são os generos que lhes dão mais proveito. N'aquelle 
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paiz ha muitos bois, vacas, poucas ovelhas, as cabras dão 
melhor que estas e tem dois ou tres filhos de cada parto. 
Ha tambem muitas eguas, porcos e galinhas, além de infinita 
caça de aves, animaes terrestres, muito peixe no mar e nos 
rios, e riquissimas fructas da Europa e indigenas. Na costa 
do Brasil existe muito ambar que o mar em tormenta lança 
fóra e que tem enriquecido muitas pessoas. Com todas estas 
vantagens e proveitos, os portuguezes que sabem se ajudar 
uns aos outros vivem todos na abundancia e descanço no 
drasil. 

Tal era o estado do Brasil em 1530, quando o Rio da 
Prata estava apenas descoberto, e delle se retiravam Os 
poucos homens que ahi tinha deixado Gaboto. (6) 

Sem embargo tanto a noticia d'esta primeira viagem de 
Gaboto ao interior das terras do Rio da Prata, pelo curso 
“dos rios, e dos descobrimentos feitos n'aquelle paiz, como o 
receio de que os portuguezes do Brasil, n'ellas fossem se 
estabelecer, fez que el-rei de Hespanha enviasse em 1534 a 
esta parte da America a colonia mais numerosa que se tivesse 
formado até esta época, cujo mando foi confiado a D. Pedro 
de Mendonça, rico fidalgo. que se obrigou a continuar a 
conquista á expensas suas, e que recebeu o titulo de gover- 
nador ou adelantado do novo paiz. 

D. Pedro de Mendonça partiu de Sevilha em 24 de Agosto 
de 1534 e passando pelo Rio de Janeiro, foi ancorar no 
porto da ilha de S. Gabriel, chamado depois porto da Colonia 
do Sacramento com quatorze navios, perto de tres mil homens 
setenta e dois cavallos ; e immediatamente mandou reconhecer 
a costa opposta para estabelecer-se. 

Mendonça depois de escolhido o terreno fez passar toda 
sua frota á margem meridional do Rio da Prata e ahi no 
anno de 1536 no territorio dos querandís fundou a cidade 
que a excellencia de seu clima fez appellidar Buenos Ayres. 


Ão principio os guaranis, pampas e querandis levavam e 
vendiam mantimentos aos hespanhões, mas pouco depois 
matavam todos aquelles que podiam e iam mesmo atacar a 
cidade para a destruir. Entretanto as molestias e a falta de 
viveres incommodavam os colonos. Mendonça despachou 
dois navios em busca de mantimentos, um ás ilhas do 
Paraná e outro ás costas do Brasil, e ordenou a D. João 
d'Oyola de subir o Paraná com uma embarcação bem guar- 
necida e armada a procurar um lugar mais apto para um 
estabelecimento. Oyola não tardou em voltar depois de haver 
levantado o pequeno forte de Corpus Christi não longe de 
Corondá no territorio dos timbus que guarneceu com cem 
homens. 

O governador ahi se transferiu com mais da metade da 
sua gente, mui diminuta pela guerra, pelas molestias e pelas 
deserções de varios hespanhões para os indios. E depois de 
experimentar varios desastres dos querandis que lhe quei- 
maram tres embarcações e quasi destruiram Buenos Ayres, 
Mendonça cahindo enfermo embarcou-se para lespanha e 
falleceu durante o trajecto tendo confiado o leme do governo 
á D. João d'Oyola, 1557. Ê ! 

Antes da sua retirada, Mendonça tinha mandado Oyola 
com trezentos homens fazer novas descobertas rio acima. 

Este tinha seguido as pisadas de Gaboto subindo o rio 
Paraná e tratando com amizade e benevolencia a todos os 
indios que encontrou. 

Depois de ter entrado no rio Paraguay em um lugar em que 
é muito mais estreito, Angostura foi vigorosamente atacado 
pelos indios agans que lhe fizeram perder quinze homens. 

Necessitando de viveres quiz comprar os mais necessarios 
aos indios caúos que formaram depois a colonia de Ytá, os 
quaes recusaram vender-lh'os e lhe declararam guerra. O 
cabo hespanhol offereceu-lhes batalha no valle de Guarnipitã 
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Onde os indios foram batidos em 15 de Agosto de 1536 e 
obrigados a subministrar aos hespanhões, não sómente víveres 
porém tambem sete moças para Oyola e duas mulheres para 
cada um dos hespanhões. Sobre o campo de batalha se edificou 
immediatamente uma-casa forte que foi o principio da cidade 
d' Assumpção a qual foi assim chamada do dia do combate Ahi 
deixou Oyola uma pequena guarnição, forneceu-se de viveres, 
navegou rio acima e desembarcou no porto da Candelaria 
pelos 21º e 5” de latitude em 2 de Fevereiro de 1537. No 
mesmo porto deixou sua esquadrilha sob o commando de D. 
Domingos Martines de Irala, com ordem de o esperar du- 
rante seis mezes: e com duzentos homens se entranhou por 
paizes desconhecidos no rumo de Noroéste passando pelos ter- 
ritorios do Chaco e de Chiquitos, Oyola penetrou no Perú, 
onde depois de ter feito boas provisões de prata, regressou 
para o porto da Candelaria, mas, não encontrando mais ahi 
à sua esquadra se estabeleceu sobre o territorio dos payaguas 
Serigué que unidos com os mbayas o surprenderam 'e ma- 
taram com seus companheiros. 

Durante a expedição d'Oyola ao Perú que foi a primeira 
teita pelo Rio da Prata, Irala recebeu no mesmo porto a João 
de Salazar que de volta de Santa Catharina trazia os hespanhões 
que temos visto estabelecidos n'aquella ilha, que levava refor- 
ços a Oyola e a noticia de sua nomeação de governador pela 
côrte de Hespanha, o qual voltou a Buenos-Ayres depois 
de reforçada a guarnição de Assumpção; porém depois de 
esperar em vão durante os seis mezes indicados a Oyola sem 
ter d'elle noticias regressou para a Assumpção onde se encon- 
trou com Ruy Golon commandante de Buenos-Ayres que ahi 
tinha ido refazer-se de viveres, e que lhe ordenou de regressar 
a Candelaria, voltando elle mesmo a Buenos-Ayres. Durante 
sua ausencia a discordia tinha-se accendido entre os hespa- 
nhóes de Corpus Christi e os indios. Apesar dos reforços tra- 
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zidos nesta occasião por Alonzo Cabrera expedido de Hespanha, 
tiveram elles que abandonar a colonia para não sacrificar toda 
a sua gente, e se acolheu em Buenos-Ayres onde a posição dos 
hespanhões não era quasi menos duvidosa, pois que em 1537 
tiveram que evacuar a cidade onde penetraram pouco ao 
depois, sustentando-se mal depois dos reforços trazidos por 
“Cabrera, até que em 1539 a evacuaram e abandonaram intei- 
ramente, indo todos os cabos de guerra com seus compa- 
nheiros para a Assumpção depois de se terem unido no porto 
do Pilar; e durante o periodo de tempo que correu d'aquella 
época, até 1580, todos os estabelecimentos hespanhões se 
fizeram no Paraguay onde os selvagens eram geralmente mais 
pacificos, 

Foi durante o periodo do governo de Oyola que se formaram 
as seguintes colonias, segundo o mappa de Azara, ou ao menos 
por elle ou por seus ofliciaes ou por Irala logo ao principio 
da sua administração. 


LONGITUDE | 


| NOME DAS ANNO Neta LATITUDE  CONSEAVAÇÕES. 
| COLONIAS. FUNDAÇÃO, | AUSTRAL, | DE PARIS. | É | 

"| 

) 

PENNE DA, 1536 losra030"|590 45" 8 
| Saguaron. 1536 [25033 20"]59º 39" 14” 
| Areguá. 1598  |25018' 47/5390 45 38" 
Po Altos. 1538  |25º16' 67/59 39 30"'| | 
| Joi. 1538 1252146 457/590º 30" 22" | 
| Tobaty. 1538 (25º 1357/59º 29047) 
| Ipané, 1338 |23º 16º 26/]590 22:40" 
| Guarambaré. | 1538 [23º 23 17/59 49º 29º Reunida à de” 
Atirá. 1538 1232146 177/59º 26 57” |Joi em 1674... 
- ! Maracaju. 1538 (Mo T25"]5do 52 54º Destruidas | 
|.) Perecany. 1538  |24º 9 307158º 12107 pelos Portu-' 
| Q Ebira-parya. 1538 24º 92" 36"/58º 15 28"| guezes em 
| * Candelaria. 1538 19240 3943"[58º 29º 4"] 4676. 


(*) Estas quatro colonias na provincia de Vera. Vide nota (* 
pag. 39. 
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rala não esteve longe de sofirer a mesma sorte que o 


infortunado Oyola; porque estando á espera deste numa 
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ilha do rio Paraguay, cem indios payaguas se lhe apresen- 
taram desarmados convidando-o a desarmar-se tambem para 
terem uma entrevista. ; 

Mas apenas se aproximaram os indios, um deles se lançou 


sobre um hespanhól emquanto duzentos selvagens armados. 


sobre a costa se puzeram a correr para prender os hespanhões 
entretidos em defender-se dos primeiros indios. 

Felizmente Irala pôde retroceder um pouco e armar-se do 
seu escudo e da sua espada, com que em um instante matou 
doze payaguas de maneira que os cem tinham quasi todos 
perecido quando chegaram os outros que não foram mais 
felizes do que os primeiros apesar de serem victimas alguns 
hespanhões . 

Informado Trala do fim desastroso de Oyola, regressou 
então a Assumpção aonde se tratou de nomear um governador 
segundo as instrucções recebidas de Hespanha no caso que 
Oyola tivesse morrido. De comnmum aecordo foi eleito Domin - 
gos Martines de Irala que tendo reunido todos os hespanhões, 
de Buenos Ayres e Rio da Prata na Assumpção, como já te- 
mos dito, achou pelo censo que fez, que dos tres mile tantos 
homens que tinham vindo de Hespanha apenas restavam 


seiscentos. Deu-lhes terrenos para edificar e terras annexas 


para cultivar, e mandou circumdar a cidade de uma palissada. 
Creou alcaides regedores e estabeleceu uma policia não só na 
cidade como nas colonias de Cairos e Guaranis de que já 
temos fallado e fez a todos prestar juramento de fidelidade e 
de vassallagem, recusando-se a isso os guaycurús e mais 
indios. 

Estes acontecimentos se passavam em fins de 1538 e ao 
principio de 1539. Os trabalhos sem embargo ainda não 
estavam concluidos. No principio d'este ultimo anno os gua- 
ranis tentaram matar a todos os hespanhões na Assumpção, 
para cujo fim se introduziram na cidade para assistir a semana 
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Santa com intenção de cahirem de surpreza sobre os hespa- 
nhõóes durante a procissão da flagellação. Na quinta-feira santa 
tudo estava para arrebentar quando uma india descobriu a 
conspiração a Salazar que avisou immediatamente a Irala, o 
qual fez tocar logo a retraite como se temesse uma surpreza 
dos guaycurús e apoderando-se dos principaes cumplices os 
fez passar pelas armas perdoando aos outros. 

A côrte de Hespanha informada dos acontecimentos, tinha 
sentido a morte de Oyola e nomeado para o substituir Alvar 
Nunes Cabeça de Vaca, que offereceu de continuar o desco- 
brimento e conquista a expensas suas. Em quatro navios em- 
barcou-se em 1540 com quatrocentos soldados, quarenta e 
seis cavallos e abordou na Canancéa da qual tomou posse e se- 
gulu para Santa Catharina, tendo perdido vinte cavallos e 
perdendo tambem ahi dois navios, o que o fez determinar 
seguir ao Paraguay por terra. ; 

Para este fim enviou por mar a Filippe de Cauzas com as 
“Juas embarcações que lhe restaram e alguma tropa ; e levando 
comsigo duzentos e cincoenta soldados com toda a cavalhada 
embarcou-se no rio de ltabucu que se acha em face da ponta 
da ilha de Santa Catharina, remontou-o emquanto pôde e a 
12 de Novembro de 1541 principiou a atravessar cadeias de 
montanhas desertas. Ao fim de dezenove dias deu com umas 
p'anicies povoadas de guaranis, e d'ellas tomou posse em 
nome d'el-rei e as appellidou provincia de Vera, continuando 
sua derrota no dia £.º de Dezembro junto ao Iguassá que 
passou e repassou umas tres vezes, e caminhando mais seis 
dias deu com um outro rio chamado Atibagira cujas margens 
eram muito povoadas de indios guaranis e onde se achava um 
grande alojamento do cacique Abapará. Procurou o rio Ubay 
ao Occidente fazendo amizade com os infieis que encontrava. 
Por fim chegou ao rio Peepiri onde se demorou alguns dias; 
sahiu depois caminhando vinte dias para o Sul sobre o rio 
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Paraná abáixo do salto grande: ahi tomou informações dos. 
naturaes a respeito do lugar que occuparam os hespanhóes 
da Assumpção e comprou algumas canoas que acommodou 
em balças para aliviar-se dos doentes e enfraquecidos da sua 
comitiva; enviou-os com Nuno de Chaves nas mesmas halças 
Paraná abaixo para irem tomar o rio Paraguay e seguirem 
por elle a Assumpção. Elle porém tendo passado o Paraná 
continuou a seguir por terra, costeando o rio Manday com os 
outros companheiros e no dia 11 de Março de 1542, fez sua 
entrada solemne na capital do Paraguay e tomou posse do 
governo. 

Em seguida chegaram os doentes e as embarcações sahidas 
de Santa Catharina ao mando de Filippe de Cauzas a quem elle 
vecúsou dar posse do emprego de regedor para que ls sido 
nomeado por el-rei (1). 

Por -estes tempos os guaranis mataram alguns hespanhões 
e guaranis occupados a edificar casas ao redor da cidade. 
Nunes mandou contra elles, foram surprendidos, ficando 
alguns mortos e fez-se grande numero de prisioneiros. Aquel- 
la victoria fez determinar aos indios lengua á lhe fazerem 
presente de alguns jovens da sua tribu e a pedir-lhe paz. 

Nunes tinha recebido da córte de Madrid ordem de procu- 
rar um caminho para communicar com o Perú, incumbin 
esta descoberta a Irala. 

Este seguiu com tres brigues e noventa hespanhões e sobre 
o tropico tomou oitocentos guaranis das provincias de Ipané, 
Guarambaré e Atirá, remontou o rio até as Pedras Partidas aos 
22º 3%. D'ahi enviou uma expedição de indios e tres hespa- 
nhões ao mando do cacique Aracaré para o occidente a desco- 
brir uma passagem por este lado e continuou elle a remontar 
o r10. Ao fim de poucos dias voltou a expedição que tinha tido 
medo dos indios do Chaco. Irala enviou outra que retrocedeu 
por falta de agua e de viveres e sem achar caminho. 
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No dia 6 de Janeiro Trala se achava aos 17º 57º de latitu- 
de, e ancorou no lago Jaibá que chamou Porto d' El-Rei por 
causa do dia da sua chegada. Tratou com a maior brandura 
os habitantes do paiz. Internou-se ainda durante quatro dias 
pelas terras a pé, pois tendo tomado as convenientes medidas 
embarcou-se para regressar pelo rio á capital, mandando no 
seu caminho passar pelas armas ao cacique Aracaré, segundo 
a ordem que lhe tinha mandado Nunes para castigal-o da sua 
retirada da expedição que lhe tinha sido confiada e chegou 
sem novidade á Assumpção, onde os indios de Tpané, Garam- 
baré e Atirá para vingar a morte de seu cacique tinham incen- 
diado grande numero de casas, declarando guerra aos hespa- 
nhóes. Irala marchou contra elles, e os sujeitou auma batalha 
sangrenta em que pereceram dezeseis hespanhões e muitos 
indios. 

Depois de receber as informações que lhe deu Irala, o go- 
vernador Nunes se decidiu a ir em pessoa descobrir o cami- 
nho do Perú, 

Fez varias mudanças nos empregados, sobretudo nas finan - 
cas, desprezando nomeações d'el-rei e partiu a 8 de Setembro 
“de 1542 com quatrocentos hespanhões e doze cavallos. Uma 
parte da comitiva foi por agua e outra por terra até o monte S. 
Fernando, hoje Pão de Assucar aos 21º 21º seguiram então 
unidos experimentando no trajecto algumas perdas que lhe 
fizeram soffrer os indios guararapes e chegaram ao Porto d'El- 
rei, onde se lhe apresentaram com disposições pacificas os 
indios oreiones, cacoa, chané e guaranis. Sem perder tempo 
despachou dois hespanhões que fallavam guarani com alguns 
oreiones, que voltaram ao fim deoito dias, dizendo terem sido 
bem recebidos pelos xarages, mas que seu terreno era todo 
mundado. O governador tratou de ir elle mesmo para 0 oeei- 
dente com trezentos homens e viveres para vinte dias e com 
effeito partiu no dia 26 de Novembro entranhando-se nos 
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bosques. No 6.º dia encontrou um troço de quatorze guaranis 
e dois dias depois outro de dez que lhe contaram que necessi- 
tava de dezeseis dias de viagem para chegar ao monte Jtapia 
(massú, e que adiante desta montanha um dia de viagem, 
havia muitos indios. Falto de viveres e principiando a imun- 
dação periodica das terras n'aquelles lugares, Nunes julgou 
conveniente ir com a sua gente ao Porto dos Reis D'ahi man- 
dou comprar viveres para o que despachou um brigue; mas 
os indios da vizinhança receberam bem os hespanhões, os 
quaes não poderam conseguir viveres, mas trouxeram cober- 
tores que cada soldado tinha comprado por sua propria conta e 
de que Nunes se apoderou despoticamente contra as repre- 
sentações do commandante do brigue e dos soldados. Varios 
destes estavam doentes das febres terçãs e todos descontentes 
da avareza, dureza, despotismo e mãos tratamentos de Nunes | 
que padecia tambem das febres quartãs e que se viu na ne- 
cessidade de regressar, apoderando-se na sua volta á mão ar- 
mada dos oreiones da ilha Comprida que trouxe prisioneiros. 

Chegou á Assumpção a 8 de Abril de 1544, desgostoso de se 
ver aborrecido de todos, e tomou o partido de não sahir de 
casa; porém na-noite que precedeu ao dia 26 de Abril, duzen- 
tos hespanhões se dirigiram á sua residencia e o fizeram 
prisioneiro. No outro dia Domingos Martines de Trala foi eleito 
governador e decidiu-se que Alvar Nunes fosse mandado pri- 
stoneiro a Hespanha. A” sua sahida proclamou elle por duas 
vezes que nomeava a D. João de Salazar para o substituir no 
governo. Este reuniu a sua gente e os affeiçoados a Nunes, 
mas emquanto deliberavam se lhe apresentou Trala que inti- 
mou de não perturbar a tranquillidade publica e tratando elle 
de replicar: foi preso e enviado para Hespanha no mesmo na- 
vio que Nunes. 

Depois de ter ganho tres batalhas com muitos alliados 
lenguá e guaycurús contra os agans e guaranis que se ti- 
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nham revoltado contra os hespanhões, animado pelas divisões 
que via entre elles, Irala partiu no mez de Agosto de 1518 
segunda vez para descobrir a passagem ao Perú. 

Do Pão de Assucar dirigiu-se para Noroeste, e depois de 
meriveis fadigas, falta de agua e de viveres, e batalhas terri- 
veis dadas aos mbayás e outros indios, atravessou o Chaco, a 
provincia de Chiquitos, e chegou ao rio Guapuy que passou 
sobre uma ponte feita de troncos de arvores, a que chama- 
mos pengueta em cuja passagem perdeu quatro homens. 
Quatro leguas mais longe encontrou a colonia dos machasi que 
pertencia ao commando de Pedro Auzures que no anno 1538 
fundou a cidade da Prata ou Chuquisaca. Ahi soube o que 
tinha acontecido a Pizarro no Perú. Não julgou conveniente 
penetrar n'um governo alheio mas enviou quatro mensageiros 
a comprimentar o licenciado Lagasca governador de Lima 
no Perú, otferecendo-lhe tropas e pedindo-lhe sua confirma- 
ção no governo do Prata. 

Lagasca aconselhou-lhe de não se entranhar no paiz, 
recebeu bem seus mensageiros, e os encheu de donativos, 
porém deu o governo do Prata á Diego Centeno, que tres dias 
antes de ter a participação falleccu em Chuquisaca. Os sol- 
dados d'Trala estavam bem descontentes por terem de voltar, 
achando-se tão proximos do Perú onde se podiam enri- 
quecer. Nomearam outro chefe á quem não obedeceram 
mais do que ao primeiro, mas entretanto cada um traton 
de regressar em desordem, chegando porém ao Pão de 
Assucar tiveram noticia dos movimentos que se passavam 
na Assumpção onde tendo-se espalhado a morte de Irala se 
tinha procedido 4 eleição de um novo governador. 

D. Diego de Abreu tinha feito matar seu competidor D. 
Diego Mendonça; e os companheiros de Irala que eram de 
seu partido, temendo por si mesmos, o elegeram de novo 
para seu chefe e com elle marcharam á Assumpção "onde 
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Abreu fugiu com cincoenta de seus amigos, sendo depois sur- 
prendido e morto por um destacamento mandado pelo genro 
do seu finado competidor. Logo depois chegaram Nuno de 
Chaves e seus companheiros que Irala tinha enviado a Lima, 
trazendo comsigo mais de quarenta voluntarios, e as primei- 
ras ovelhas e cabras que foram vistas no Paraguay. 

Em 15359 Irala mandou João Romero com mais de cem 
soldados edificar a cidade de S. João Baptista. em frente a 
Buenos Ayres na confluencia do rio de S. João: mas os 
fundadores tiveram que regressar: á Assumpção por causa 
dos charruas que os molestavam continuamente. 

Por aquelles tempos os guaranis de Guayrá imploravam 
a protecção dos hespanhões contra os portuguezes que os 
faziam prisioneiros e que os vendiam para escravos. Que- 
rendo conhecer o paiz por si mesmo, frala partiu com gente 
sulticiente, passou o Paraná ácima da celebre Cataracta, 
navegou o Tieté até a segunda cadeia de Caxoeiras onde 
desembarcando correu toda a provincia de Guayrá vencendo 
os indios que se lhe oppunham e regressou á Assumpção 

D/alli enviou a Garcia Rodrigues de Vergore a fundar uma 
cidade sobre a costa oriental do Paraná, uma legua acima 
da Cataracta nas terras dos guaranis chamados canendiyus. 
Era em 1554. 

Em quanto estes acontecimentos se passavam no Paraguay, 
a côrte de Hespanha, tendo desterrado a Alvar Nunes para 
Africa, nomeou para o substituir no governo do Paraguay a 
Jayme Resquem e depois a João de Sanabria que nunca 
foram tomar posse do governo. Sem embargo se despachou 
para thesoureiro geral do Paraguay a João Salazar de quem 
Já fallamos, o qual tocou na ilha de Santa Catharina onde 
deixou uns companheiros descontentes que escolhendo por 
chefe a Hernando de Treixo, fundaram S. Francisco de 
Cananéa e povoaram a ilha de Santa Catharina em 1553: e 
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foi chegar em 1555 á Assumpção com sua comitiva. Esta 
expedição trouxe da Europa O primeiro touro e as primeiras 
vaccas, em numero de sete, que se viram no Paraguay. 

Na vespera de Domingo de Ramos de 1555, entrou na 
Assumpção D. Francisco Pedro de la Torre, primeiro bispo 
do Paraguay. Trazia comsigo seu clero e foi recebido com 
a maior alegria. Levava tambem a patente de governador 
para Irala, muitos despachos para o mesmo e com elles 
faculdades extraordinarias. Irala principiou a exercer ampla- 
mente suas funcções, nomeou muitos empregados civis, divi- 
diu os indios em commandos, e estabeleceu o modo de go- 
verno que trataremos no capitulo seguinte, e mandou a Nuno 
de Chaves á Guayrá para abrir con:municação com algum 
porto da costa do Brasil e assegurar a defesa dos indios contra 
os portuguezes. O que effeituado em Setembro do mesmo 
anno, Chaves voltou á Assumpção; sem a menor demora 
lrala enviou a Ruy Dias Melgareio com cem soldados a 
Guayrá, para de commum accordo com os colonos se re- 
partirem os indios submettidos por Chaves, e fazel-os prestar 
homenagem e juramento de fidelidade, e escolher lugar para 
uma cidade. O que fizeram marcando em principio de 1557 
o confluente dos rios Pequiry e Paraná algum tempo porém 
se passou sem se pôr mão á obra. 

Querendo faciiitar a passagem do Paraguay ao Perú, Irala 
mandou em o mesmo anno 1557 a Nuno de Chaves com 
duzentos e vinte soldados com ordem de fundar uma cidade 
no territorio dos indios xervayes, mas apenas esta frota se 
tinha feito á vela, Irala cahiu doente na colonia dTtú que 
tinha ido visitar e regressando para a Assumpção ahi morreu 
ao fim de sete dias na idade de setenta annos, sendo geral- 
mente sentida a sua morte, e tendo designado para lhe succe- 
der seu genro Gonçalo de Mendonça que foi reconhecido por 


todos. Melgareio estava a esse tempo occupado em edificar 
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a cidade real, e Chaves a subir o rio Paraguay onde reco- 
nheceu a ilha Comprida de que já fallamos e á qual chamou 
os Oreiones : 

Subiu a f6z do rio Jaurú que appellidou porto de Pera- 
bazones e ahi deixou seus navios e se entranhou pelas terras, 
percorreu todo o paiz chamado hoje provincia de Chiquitos 
e Matto Grosso onde teve indícios de minas de ouro e foi 
recebido amigavelmente dos iadios paysury, xaramosy e 
samaracori, e teve um forte combate com os trabasicosi. 
Recebeu então a noticia da morte de Trala e quiz fundar 
uma nova provincia independente do Paraguay ao que não 
annuiu a maioria de seus companheiros que se retiraram á 
Assumpção, ficando Chaves sómente com sessenta homens, 
com os quaes chegou até o rio Guapy e penetrou nas planicies 
de Guelgoigotá e ahi se encontrou com André o Manso, que 
vinha do Perú a estabelecer-se em o dito paiz. 

Elevou-se uma disputa entre Manso e Chaves, sobre a 
posse do paiz, a qual foi resolvida pelo vice-rei de Lima, a 
quem se dirigiram, o qual accedeu á favor de Chaves, decla- 
rando o paiz independente e nomeando para governador 
interino a seu filho D. Garcia de Mendonça que ficou na 
côrte paterna, expedindo a Chaves o titulo de seu lugar- 
tenente e enviando-lhe tropas e soceorros. De volta Chaves 
fundou a cidade de Santa Cruz de la Sierra, visinha da 
colonia actual de S. José na provincia de Chiquitos aos 
18º 8º de latitude, e 62º 24º de longitude, sendo a mesma 
em 1575 transferida para o lugar onde se acha actualmente 
aos 17º 49" 44” de latitude e 61º 43 30” de longitude. 

Nem todos os habitantes foram para a nova cidade, alguns 
fundaram a colonia de S. Francisco e outros construindo 
uma embarcação, navegaram pelo Mamoré e sahindo pelo 
rio Maranhão seguiram para Cadix. 

Entretanto o governador D. Gonçalo Mendonça castigou 
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aos agaces da sua arrogancia e falleceu em o 1.º de Julho de 
1558, sendo nomeado para lhe succeder Francisco Ortiz de 
Vergara outro genro de Irala, o qual teve que comprimir 
uma rebellião geral de guaranis, o que executou felizmente 
Junto ao monte Acaay e os pequenos rios Jaguary e Mbuyapey. 

Tendo-se levantado uma contenda entre Nuno de Chaves e 
seu cunhado D. Diego de Mendonça apoiados por Felippe 
de Cacera de uma parte e% governador Ortiz de Vergara 
apoiado pelo bispo da Assumpção por outra parte, a questão 
foi levada perante o vice-rei de Lima que expoliou do 
governo á Ortiz de Vergara e o cedeu a D, João Ortiz de 
Zarate, com a condição que fosse n'esta nomeação confir- 
mada por el-rei. 

Larate nomeou a Cacere para seu lugar-tenente e seguiu 
para a Hespanha à pedir sua confirmação no Paraguay. 

Cacere esteve de volta do Perú á Assumpção em principios 
de 1569 e foi immediatamente ao Rio da Prata procurar 
terreno para fundar uma cidade e de regresso á Assumpção 
foi preso pelo bispo na occasião de ouvir missa e posto 
n'uma cadeia de que o mesmo guardava a chave. Martino 
Zuares de Toledo confidente principal do prelado se apoderou 
do governo é mandou a D. João de Guaray fundar uma 
cidade no Rio da Prata, e ao mesmo tempo levar Cacere 
preso á S. Vicente na costa do Brasil, o que se effeituou, 
sendo Cacere posto em liberdade pelos portuguezes e sua 
conducta approvada por el-rei de Hespanha. 

Guaray fundou em Julho de 1573 a cidade de Santa Fé 
da Vera-Cruz. 

Fm seguida foi levar soceorro a Zarate que tinha voltado 
de Hespanha e se achava na colonia do Sacramento, tendo 
perdido trezentos homens na sua longa navegação e a quem 
os charruas acabaram de matar oitenta. Levou-lhes viveres, 
deu uma grande batalha aos charruas na costa do Uruguay e 


juntos fundaram a cidade de S. Salvador junto ao rio deste 
nome e deram a todo o paiz o nome de Nova Biscaia. Por 
gratidão Zarate confirmou a Guaray o commando de Santa 
Fé e o fez seu tenente-general. 

Zarate seguiu para a Assumpção e tendo desapprovado os 
actos dos inimigos de Caceres, foi surpreso por elles que o 
puzeram na cadeia onde morreu em fins de 1573, deixando 
por herdeira sua unica filha D. Joanna que se achava em 
Chuquisaca e como tinha obtido o governo do Paraguay por 
duas gerações, nomeou para governador aquelle que des- 
posasse a sua filha á quem deu por tutor a Guaray, conce- 
dendo o commando interino a seu sobrinho Diego Ortiz de 
Larate e Mendista que os hespanhões de Santa Fé prenderam 
para mandar á Hespanha, mas que foi morto pelos indios 
em Mbiaza na costa do Brasil. 

Guaray tinha ido a Chuquisaca para casar sua pupila 
D. Joanna com D. João de Torres de Vera y Aragon auditor 
daquelle tribunal, o que effeituou contra a vontade do vice- 
rei de Lima que o deteve em Chuquisaca muitos annos ao 
mesmo Vera y Aragon que como esposo de D. Joanna era 
o legitimo governador do Paraguay; mas elle nomeou para 
seu lugar-tenente no governo a Guaray. 

Este logo que tomou posse do governo em fins de 1376, 
mandou Ruy Dias Melgareio fundar uma colonia no Guayrá, 
que se denominou Villa Rica do Espirito Santo. Os habi- 
tantes desta nova cidade e os da cidade Real, repartiram 
entre si os guaranis da provincia e estabeleceram regular- 
mente as treze colonias que já vimos reduzidas e submetti- 
das em 1555 por Chaves. 

Com cento e trinta hespanhões Guaray foi em pessoa reco- 
nhecer as planicies do rio Jaguary que desagua no Paraná 
acima do Salto Grande, visitou tambem as planícies de Xeres 
e fundou a colonia de Perico-Guaçú composta de indios gruara 
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ea de Jesay composta de guaranis e igualmente a colonia 
hespanhóla de Talavera sobre o rio Jesay que os payaguas 
saquearam em 1450. De volta á Assumpção em 1579 
mandou sessenta soldados a Ruy Dias Melgareio para fundar 
a cidade de Xeres sobre o rio Mbotetey que desemboca no 
Paraguay aos 19º 25" 20” o que se effeituou em 1580; 
mas os habitantes abandonaram logo aquella colonia, que 
não se deve confundir com outra do mesmo nome fundada 
em 1593 perto da origem do Rio Pardo que reduzidos ao 
numero de quinze habitantes tomaram a resolução de unir-se 
aos portuguezes. 

N'aquelle tempo (em 1580) Guaray se transportou com 
sessenta hespanhões ao lugar em que tinha sido edificada 
Buenos Ayres, e sobre suas ruinas abandonadas por medo dos 
querandis principiou no dia da Trindade no mesmo anno 
1530 a reedificar Buenos Ayres attrahindo a seu partido algu- 
mas tribus de indios. 

Dividiu em commendas os guaranis de Monte Grande e 
do valle de S. Thiago, (hoje S. Isidoro e as Conchas) e as 
das ilhas inferiores do Paraná e com os asia formou a 
colonia do Baradero. 

Suja foi visitar a cidade de S. Salvador e regressando 
pelo rio á Asumpção desembarcou para dormir aos 32º 41" e 
foi surprendido pelos minuanos que o mataram com qua - 
renta dos seus, regressando para a Assumpção os que ficaram. 

Tomou então as redeas do governo Afonso de Vera y 
Aragon (cara de cão) que à testa de cento e trinta e cinco 
hespanhões penetrou no Chaco sobre as margens do rio Ver- 
melho ou Ipita; no dia 15 de Abril de 1585, fundou a 
cidade da Conceição de Boa Esperança. 

Chegou pouco depois à Assumpção, (1587) o governador 
proprietario D. João Torres de Vera y Aragon, que no anno 
seguinte (1588), mandou oitenta hespanhões ao mando de 
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Affonso de Vera (el tupi) para estabelecer a cidade de Cor- 
rientes. 

Os colonos se formaram em commendas e se dividiram 
os indios da vizinhança. 

Foi tal a origem das colonias dos Guacará, Itaty, Ohoma 
e Santa Luzia. 

Depois d'estas expedições o governador demittiu-se do 
governo e se retirou á Hespanha, seus successores não fize- 
ram descobertas nem conquistas, por isso apontaremos 
quasi unicamente seus nomes no fim d'este capitulo. 

No anno 1592 João Cabalevo Bazan com sua companhia 
de hespanhões formou as colonias de Tarey, Bomboy, e 
Caaguazú na provincia de Ytaty á Leste do rio Paraguay, e 
encarregou ao padre Hernando Cueva da sua direcção. Mais 
tarde em 1632 0 medo dos portuguezes fez que se reunissem 
as duas primeiras com o nome de S. Bento, e sendo della 
encarregados os jesuitas lhe deram o nome de Santa Maria 
da Fé, e a de Caaguazú tomou o nome de S. Ignacio, e 
depois ainda de Santiago. 

Em 1610 os hespanhões reduziram aos guaranis d'Yuti a 
unir-se em colonia no lugar onde se acha actualmente o 
povo de S. Cosme, mas em 1673, elles passaram para o 
povo d'Yuti no lugar actualmente habitado. 


Colonias fundadas desde 1555 até 1610 
pelos hespanhões. 


NOME DAS 
COLÔNIAS. 


Loreto. 
Santo Ignacio 
Miri 
S. Xavier. 
S. José 
Annunciação. 
S. Miguel. 
8. Antonio. 
S. Vedro. 
S. Thome. 
Angelis. 
Conceição. 
S. Paulo. 
Jesus Maria. 


Calchaqui. 


Perico-Guaçú. 


Sesui 
“Curumiay.(*) 
* Pacuyú. 


Baradero. 
Ohome. 


Euacaras. 
Itaty. 
S. Luzia. 
Tavegy. 

Bomboy. 
Caayuazu. 
* Caazapa. 
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Estas treze na provincia de Guayrá a Leste do Paraná, ao 


As colonias marcadas por uma * foram fundadas na provincia 


de Vera a Leste do Paraná ao 8nl do Salto de Guayrá, e destruidas 
pelos portuguezes foram em geral recdificadas em outros lugares 
onde agora se acham, 
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Vinte e oito colonias ás quaes juntando as treze da pagina 
25 fazem quarenta e uma, fóra as cidades que enumerarei 
na nota 8.º 

A D. João Torres de Vera y Aragon succedeu no governo 
sendo adelantado D Hernando Arias de Saavedra em 1591 
ou 1592. Ganhou uma explendida batalha contra indios 
infieis e inspirou aos hespanhões commiseração para com 
os indios. Durante seu governo descobriu-se numa embarca- 
ção que os indios levavam a Buenos-Ayres um volume de 
herva do Paraguay que elles chamavam caá que n'essa 
época se principiou a beneficiar. Logo que desembarcaram, 
Saavedra dissimulando mandou queimar na praça publica 
o volume de herva, dizendo aos indios «N'esta demonstração 
vos manifesto minha affeição, pois tenho por presentimento, 
que esta herva será a ruina de vossa nação ». 

D. João Ramires de Velasco lhe succedeu em 1595. 

Em 4597 tomou posse como adelantado 1). Fernando de 
Larate. 

D. Diego Valdez de la Banda tomou conta do governo 
em 1598; por este tempo existia no Paraguay Fr. Martim 
Ignacio de Loyola, sobrinho carnal de Santo Ignacio de 
Loyola. Tinha professado na ordem seraphica e resplandecia 
em virtudes religiosas, o qual foi nomeado bispo do Rio 
da Prata de que tomou posse em 150! e que em viagem 
para Buenos-Ayres pelo Uruguay, encontrou naufragados 
em suas margens aos P.P. Marcelo Larenzano e José 
Cataldino que enxugavam sua roupa ao sol. Eram uns dos 
primeiros jesuitas de que fallaremos, e que penetraram na 
provincia do Paraguay. Por morte de D. Diego de Valdez 
de la Banda, entrou a governar em i602 D. Hernando Arias 
de Saavedra. Como tinha animo guerreiro, emprehendeu 
algumas operações militares. O successo não correspondeu 
ao valor do capitão e á grandeza das empresas. 


cede [ix Rae 


* 


Tendo-se internado umas duzentas leguas de Buenos Ayres 
para o estreito de Magalhães, elle e sua gente cahiram prisio- 
neiros de guerra dos barbaros. Teve a fortuna de escapar-se 
e foi reunir soldados com os quaes voltou a libertar seus 
companheiros. Emprehendeu a conquista do Paraná e do 
Uruguay, encontrou tantos obstaculos na primeira, que teve 
de a deferir, e na segunda perdeu toda sua milicia composta 
de quinhentos soldados; tanto era o furor dos indios do Paraná 
e do Uruguay para defender o patrio territorio. Em 1606 frei 
Reginaldo de Lizarraga tinha succedido na sé do Rio da 
Prata ao sobrinho do fundador dos jesuitas. Este prelado 
com o adelantado Saavedra conseguiram que o provincial 
dos Jesuitas designasse missionarios para Guayrá e Paraguay, 
o que o dito provincial Diego de Torres fez da maneira que 
por extenso veremos. 

Em 1610 D. Diego Martins Negron tomou conta do go- 
verno, havendo-se com summa prudencia no meio de ques- 
tões suscitadas a que deu origem a cobiça dos hespanhões 
que ao principio escravisaram os indios e depois se utili- 
saram do serviço de suas pessoas. Um fidalgo portuguez 
D. João de Salazar, visinho de Tucuman, mui caritativo, 
consumiu todos seus haveres para ir á presença de Filippe HI 
advogar em favor dos indios contra o serviço pessoal. À côrte 
despachou a D. Francisco Alvaro ministro integerrimo e de 
muitos merecimentos para visitador nas tres provincias do 
Paraguay, Rio da Prata e Tucuman. As sabias providencias 
que o visitador tomou e a nascente influencia dos jesuitas 
“abrandaram a sorte infeliz dos indios. D. Hernando Arias de 
Saavedra pela terceira vez tomou conta do governo em 16145. 
Não só promoveu o bem-estar dos indios como a propagação 
da fé entre os infieis. Durante seu governo houve considera- 
veis augmentos'em Guayrá e Paraná, e se deu principio á 


conversão dos indios do Uruguay, em cujo paiz nenhum 
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hespanhól até então tinha pisado sem pagar com a vida seu 
atrevimento. 

Para melhor desempenho das funeções do adelantado, re- 
presentou, Hernando Arias sobre a necessidade de dividir a 
extensissima provincia do Paraguay. No anno 1620 se fez 
essa divisão no espiritual e no temporal, da fórma seguinte : 
Ao governo e bispado do Paraguay designou el-rei todo o 
territorio no interior da provincia á Leste do rio Paraguay, 
e de Norte á Sulaté o rio Paraná, ficando a cidade Corrientes 
ao governo e bispado de Buenos-Ayres. 

Ao governo e bispado de Buenos-ÁAyres que se criou 
n'aquella occasião, sendo primeiro bispo frei Pedro Cazanza, 
designou o territorio comprehendido entre o Rio da Prata 
até a provincia do Chile e a barra do Tacuman; e de Sul á 
Norte desde as terras de Magalhães até dar no rio Paraná. 
Tomou conta do governo do Paraguay D. Manoel de Frias, 
continuando na sé episcopal frei Tomas de Torres. Vamos 
agora dar a relação dos governadores da provincia de Buenos 
Ayres. 


GOVERNADORES DE BUENOS-AYRES DESDE QUE SE DIVIDIU DA 
PROVINCIA DO PARAGUAY EM 1620 aTÉ SUA ERECÇÃO 
EM VICE-REINADO EM 1776. 


D. Diego de Gongára foi o primeiro governador de Buenos- 
Ayres em 1620 e em 1622. Alguns caciques do Uruguay 
pedindo fazer-se christãos, o govcrnador confiou este nego- 
cio aos jesuitas. 

D. Alonzo Peres de Salazar, em 1623. 

D. Francisco de Cespides, em 1624. 

D. Pedre Estevan de Ávila, em 1632, anno em que os 
paulistas e tupys arrasaram as reducções do Guayrá. 

D. Mendo de la Cueva y Benavides, em 1696. 
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D. Ventura Mogica em 1640. governou só cinco mezes 
durante os quaes ganhou uma grande batalha em Mborone 
no Uruguay contra os tupys e portuguezes, morrendo na 
acção cento e sessenta destes. 

D. Pedro de Roxas, alguns mezes. 

D. André de Sandoval, quatro mezes. 

D. Jeronymo Luis de Cabrera, em 1641. 

D. Jacintho de Lavis, em 1646. Teve discussões com o 
bispo de Buenos Aytes. 

D. Pedro Luis Buigore, em 1657. 

D. Alonzo de Mercado e Villa Costa, em 1660. 

PD. José Martines de Salazar, em 1668. 

D. Andres de Robles, em 1674. 

D. José de Garro, em 1678. Fez os portuguezes abândo- 
narem o territorio em frente ás ilhas de S. Gabriel. 

D. José de Herrera em 1682. Cedeu a colonia do Sacra- 
mento aos portuguezes. 

D. Agostinho Robles, em 1691 defendeu Buenos Ayres 
contra Os francezes. 

D. Manoel de Prado Maldonado, em 1700, bateu os 
portuguezes confederados com infieis. 

D. Alonzo João de Valdez, em 1703, tomou a colonia do 
Sacramento aos portuguezes. 

D. Manoel de Velasco, em 1708 toi preso e deposto. 

D. Alonzo de Arce e Soria, governou 6 mezes em 1712. 

D. Balthazar Garcia Ros, por ordem de Suá M. C. res- 
tituiu a colonia do Sacramento aos portuguezes : favoreceu 
aos guaranis contra os charruas. 

O Marquez de Salinas, nomeado não tomou posse. 

D. Bruno de Zavala, em 1717 desalojou os francezes do 
Cabo de Santa Maria á oito leguas de Castilhos, e o mesmo 
praticou com os portuguezes que intentavam estabelecer-se em 
Montevidéo, fundou aquella cidade em 1726 com o nome 
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de S. Filippe e Santiago, e em 1730 a Bajada, capital 
dEntre Rios. 

D. Manoel de Salcedo, em 1734. 

D. Domingos Ortiz de Rosa, em 1742. 

D. José de Andonagut, em 1745. Em virtude dos iratados 
de 1750 se rebellaram os sete povos jesuiticos orientaes do 
Uruguay : em 1755 Andonagui com 1500 homens auxiliado 
de mil portuguezes commandados pelo capitão-general do 
Rio de Janeiro, conde de Bobadela, marcharam contra os 
revoltosos que bateram em Caybaté. Tomaram conta dos 
sete povos os exercitos alliados. 

D. Pedro de Ceballas, 1756. Continuou a guerra de mis- 
sões, tomou a colonia do Sacramento, Rio Grande de S. Pedro, 
os fórtes de Santa Rita, Santa Theresa e S. Miguel e bateu 
a esquadrilha ingleza que queria recuperar a colonia do 
Sacramento . 

D. Francisco de Paula Buareli y Ursua, 15 de Agosto 
de 1766. Estando elle no governo foram supprimidos os 
Jesuitas que elle mandou sahir das missões jesuiticas. 

D. João José Vertiz, em 1770. Os portuguezes fazem 
invasões na Banda Oriental do Uruguay; tomam a colonia. 


VICE-REIS DE BUENOS AYRES. 


D. Pedro de Cebaltos Cortes e Calderon, 4º vice-rei nomeado 
por cedula de 8 de Agosto de 1776. Tomou Santa Catharina 
em 20 de Fevereiro de 1777, apoderou-se da colonia do 
Sacramento, e penetrou no Rio Grande. 

D. João José de Vertiz e Salcedo, em NTTS. 

D. Nicolas del Campo, em 1784. 

D. João Vicente de Guemes, que não tomou posse. 

D. Nicolas de Áredondo, em 4 de Dezembro de 1789. 
Mandou calçar as ruas de Buenos-Ayres. 
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D. Pedro Mello de Portugal e Villena, em 1795. Fundou 
“O fórte de Serro Largo na Banda Oriental na fronteira de 
Portugal. 

D. Antonio Olaguar, em 1797. 

D. Gabriel de Avilez y del Fierro, em 1799. 

D. Joaquim del Pino, em 180. Durante seu governo 
os portuguezes conquistaram as sete missões orientaes do 
Uruguay. 

D. Raphael de Sobre Monte, 1804. Seu vice-reinado foi 
desgraçado para Buenos-Ayres que os inglezes tomaram em 
27 de Junho de 1806, o povo de Buenos-Ayres abandonado 
do vice-rei, retirado em Cordova escarmentou aos invasores, 
destinguindo-se o capitão Súmier. 

D. Pascual Rui, em 27 de Junho de 1807. 

D. Santiago de Linniers y Bremont, em 16 de Maio 
de 1808. 

D. Balthazar Ifidalgo de Cisneros e la Torre, de 19 de 
Julho de 1809 até 25 de Maio de 1810 em que se installou 
a junta superiora das provincias que proclamaram'a sua inde- 
pendencia. 


CAPITULO EE. 
ORSANISAÇÃO DAS, TRIBUS CONQUISTADAS PELOS HESPANHÕES 
Janaconas --- Mitayas. 


Foi Domingos Martines de Irala que estabeleceu o systema 
seguido durante seculo e meio de governar os indios, e do 
qual vou dar um idéa. 

Os cabos de guerra encarregados da conquista do Paraguay 
e Rio da Prata estabeleceram uma distincção no tratamento 
que devia dar aos indios, 
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Quando uma tribu de indios tinha obrigado os hespanhões 
a submettel-os pelas armas, os vencedores repartiam entre si 
como servos ou escravos os vencidos, e houve tambem inui- 
tos indios que solicitaram com muitas instancias aos hespa- 
nhóes de os receber n'esta qualidade. D'ahi a origem das 
commendas ditas Janaconas, ou de indios Originarios. N'es- 
tes estabelecimentos cada commendatario tinha em seu serviço 
grande numero de indios de toda idade e de todo sexo que 
occupava como melhor lhe convinha. Porém lhe era vedado 
vendel-os, maltratal-os ou abandonal-os por causa de má con- 
ducta, velhice ou enfermidade. 

Era obrigado a cuidalios em suas molestias, alimental-os, 
vestilos, ensinar-lhes algum officio e instruil-os na religião 
cheistã, Todos os annos havia uma inspeeção para examinar 
se tudo se executava em fórma ena qual os indios podiam 
apresentar suas queixas. Desta maneira foram repartidos não 
só os guaranis de S. Isidoro, das Conchas, das ilhas inferiores 
do Paraná, mas tambem os prisioneiros pampas, agans, 
payaguas, guaycuruzes, mbayas, assim como muitos prisio- 
neiros de guerra oreiones e outros que da provincia de Chi- 
quitos foram conduzidos ao Paraguay. 

Quando uma tribu um pouco numerosa se apresentava 
durante a paz ou se rendia na guerra mediante uma capitu- 
lação, a obrigavam a escolher um sitio a proposito para for- 
mar uma colonia. Obrigavam-a tambem a nomear um cacique, 
alcaides e outros officiaes da municipalidade. A colonia em 
seguida era dividida por secções compostas cada uma de um 
chefe e por certo numero de indios que o reconheciam como 
tal. Cada secção formava uma commenda chamada Mitaya 
a qual se concedia aum hespanhól em qualidade de recom-- 
pensa nacional. Porém em uma commenda d'essa classe não 
. se podia exigir serviço senão dos varões de 18 a 30 annos que 
as compunham, e isso sómente durante dois mezes do anno; 
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o resto do tempo os indios ficavam perfeitamente senhores 
de suas oceupações e em tudo iguaes aos hespanhões. 

Como a côrte de Hespanha recommendasse continuamente 
aos governadores de augmentar as descobertas e conquistas, 
lrala inventou um meio de satisfazer as ordens que recebia 
sem fazer despeza, o que tambem incitou os hespanhões a se 
entregarem a emprezas desta natureza; e foi de auctorisar os 
hespanhões a fazerem á sua custa expedições aos pontos dis- 
tantes para reunir indios e estabelecel-os em commendas de 
Janaconas que eram as mais procuradas. Se o empresario 
chamava auxilios de tropas do estado, a redueção nova entrava 
sómente na classe de Mitaya. Se o chefe da expedição julgava 
poder reunir um numero consideravel de selvagens, (como 
aconteceu nas provincias de Guayrá, de Chiquitos e nos cam- 
pos de Xeres ), o governador despachava para alli uma com- 
panhia de hespanhões para levantar uma cidade mais ou 
menos grande, e aquelles hespanhóes repartiam os indios e 
formavam commendas de Janaconas ou de Mitayas seguindo 
a regra assim estabelecida. Sem embargo ao fim de duas ge- 
rações as Janaconas e as Mitayas ficavam abolidas e os seus 
indios entravam no regimen geral sendo consideradas a par 
dos hespanhões gozando da sua plena liberdade, e unicamente 
obrigados a pagar um pequeno tributo ao thesouro real. 

Eram tambem livres como os hespanhões os mestiços que 
nasciam da união dos hespanhóes com as indias. Os primei- 
ros conquistadores não tinham levado comsigo mulheres; elles 
e seus companheiros tinham-se casado com indigenas ou pela 
mór parte tinham-se juntado com ellas, donde vieram os 
mestiços bastante numerosos, o que eram considerados como 
hespanhões. Apesar desta desordem inevitavel, por causa 
do genio e das oceupações dos cabos da descoberta e con- 
quista e de seus companheiros, os hespanhões mostravam-se 
fervorosos em converter á nossa religião os indios, e apenas 
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entendiam algumas palavras do seu idioma, principiavam, 
segundo seu estado de ignorancia em materia religiosa ihes 
permittia, a infundir nºelles as idéias do Christianismo. Po- 
rém essa instrucção religiosa a pouco se devia reduzir, porque 
quasi todos os seus cuidados eram reduzir indios para procu- 
rar-se os braços necessarios ás suas especulações. 

Mais tarde se estabeleceu no paiz alguma influencia reli- 
giosa promovida pelos ecclesiasticos. Os primeiros hespanhões 
só tinham conduzido um unico sacerdote. Vinte annos o de- 
pois da conquista só existiam dezesete ecclesiasticos, inclusos 
neste numero o bispo, os conegos e os regulares; segundo 
Azara e segundo a Memoria Historica de Mr. Martin de Mussy, 
no anno 13517 em que morreu Irala só existiam vinte. Havia 
sem embargo um vastissimo paiz descoberto e conquistado que 
na opinião de um auctor era tão extenso como a Hespanha, a 
França e a Italia reunidas. N'esse paiz existiam já nove ou 
dez cidades (8) e as quarenta colonias que temos apontado. 
Era pois impossivel a este diminuto clero acudir ás necessida- 
des espirituaes de tanta gente disseminada a grandes distan- 
cias uns dos outros, Nem teria sido possivel mesmo estando 
em continuas corridas de baptizar seus freguezes, quanto me- 
nos de lhes subministrar os outros soccorros espirituaes. 

Nós veremos chegar os Jesuitas para acudir a estas neces- 
sidades e será o assumpto de um dos capitulos seguintes. 

Antes porém de passar adiante farei notar que no anno 
1610, é a epocha da entrada dos Jesuitas na provincia do 
Paraguay e quasi o termo da fundação das colonias de selva- 
gens, tão felizmente principiadas pelos conquistadores e que 
tinham tido tão rapidos progressos. 

Seja qual for a causa d'este acontecimento, ou por prohi- 
bição que fez D. Francisco Alfaro, visitador no Paraguay em 
1612 de auctorisar expedições particulares para submetter os 
selvagens e que n'esta parte derogou as sabias instituições de 
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Irala, ou porque o regimen dos jesuitas não fosse idoneo 
para esse fim, a historia nos mostra que. desde a entrada 
dos jesuitas na provincia do Paraguay, pelo anno 1610, não 
se fundaram mais colonias hespanhólas na provincia, e as 
antigas foram abandonadas; que as descobertas e as conquis- 
tas não deram mais um passo avante, e que o poder da Hes- 
panha se foi ahi dia a dia enfraquecendo. 
Consulte-se a este respeito Azara. — Cap. XIT. 


CAPITULO HEE. 


EXTENSÃO DA PROVINCIA DA COMPANHIA DE JESUS CHAMADA 
DO PARAGUAY. 


O que em seus catalogos a companhia de Jesus chamava a 
sua provincia do Paraguay, comprehendia os territorios do 
Paraguay, Rio da Prata e Tucuman que no civil e no eccle - 
siastico, formavam, em fins do seculo dezesete tres differentes 
provincias, com bispo e governador real em cada uma. 

Os bispos eram suffraganeos do arcebispado de Chuquisaca 
ou cidade do Prata na provincia de Charcas, e que era a di- 
gnidade mais rendosa de todo o Perú, subindo suas rendas e 
emolumentos lieitos acima de oitenta mil pesos fortes an - 
nuaes. 

No governo civil e politico, as tres provincias pertenciam 
á real audiencia da referida cidade de Chuquisaca para todas 
as appellações e recursos, concedidos por direito e leis d'a- 
quelles reinos ás chancelarias. No governo militar e superior 
pertenciam as mesmas tres provincias ao vice-rei do Perú, 
que tinha seu assento ordinario em Lima, cidade afastada tre- 
zentas leguas de Chuquisaca e novecentas leguas distante do 
Paraguay. 

À provincia da companhia de Jesus do Paraguay tomou 
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este nome, por haverem os primeiros missionarios entrado no 
Paraguay antes de penetrar nas provincias de Buenos-Ayres 
e Tucuman e por terem principiado n'ella suas espirituaes 
conquistas, e ter ahi havido maior numero de conversões. 

Na cidade da Assumpção os Jesuitas tinham unicamente 
um collegio, tendo dois na provincia de Buenos-Ayres, a 
saber: o de Santa Fé da Vera Cruz, distante duzentas leguas 
da Assumpção e o de Buenos Ayres distante noventa leguas 
de Santa Fé. Na provincia porém de Tucaman, os jesuitas 
tinham cinco collegios; o de Cordova que era o principal, 
distava cento e vinte leguas de Buenos-Ayres; o da cidade de 
Rioya, distante cem leguas de Cordova; em Santiago do Estero 
tambem distante umas cem leguas da ultima, havia outro 
collegio de jesuitas: e existia ahi a sé episcopal: á distancia 
de trintam leguas de Santiago havia um collegio de jesuitas na 
cidade de S. Miguel, e emfim na cidade do Salta distante cem 
leguas da ultima cidade estava outro collegio. Na cidade de 
Cordova tinha os Jesuitas o seu noviciado e ahi fundaram um 
seminario paraa cargo da companhia se educarem seculares 
com a virtude e sciencia necessarias para occuparem digna- 
mente os curatos, parochias, prebendas, conezias e os mais 
beneficios ecclesiasticos d'aquellas provincias. 

Se bem que os jesuitas exercessem as suas funcções eccle- 
siasticas nestas tres provincias, do Paraguay, Buenos-Ayres 
e Tucuman, que elles appellidavam como já disse, provincia 
da companhia de Jesus do Paraguay, e que ao principio for- 
mavam uma só provincia, foi principalmente nas provincias 
de Guayrá, desde o rio Iguassú até o rio Tieté em uma su- 
perficie de tres gráos de latitude e dois de longitude ( do 21º 
ao 24º de lat. Mer. e do 54º ao 56º long. O. de Pariz), onde 
temos visto que os hespanhões tinham já fundado as cidades 
de Outiveras, Villa-Rica, Cidade Real, Xeres, &c., e treze co- 
Jonias na costa do grande rio Paraná e ao Norte do Salto Grande 
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d'esse mesmo rio, e de Vera, onde abaixo do Salto os hespa- 
nhões tinham já fundado nove colonias e em que os primeiros 
missionarios, mostraram o seu zelo apostolico. Ao mesmo 
“ tempo segundo o destino que foi assignalado aos sete primeiros 
Jesuitas, elles catechizaram e estabeleceram reducções desde 
o 23º até o 30º de lat. Sul e entre os 36º e 60º de long. O. de 
Pariz, estando Belem reducção mais septentrional aos 23º 
26" 17” de lat. Sul e aos 59º 28º 0” de long. O. e a reducção 
de Japeyú a mais meridional e mais proxima ao rio Mirinhay 
que fazia divisa (do resto de Entre-Rios, aos 29º 31” 47” de 
lat. Sul e aos 58º 53' 28” de long. O. servindo de limites a 
essa republica jesui'ica ao Norte o rio Tebicuary que desem- 
boca no Paraguay, as ultimas ramificações da cordilheira 
deste paiz e os espessos bosques que o cobrem até Belém; a 
Oeste alagôa Ibera eo rio Mirinhay; ao Sul na margem 
oriental do Uruguay o rio Ubicuy; a Leste a serra dos Tapes 
e do Herval pela picada de S. Martinho e ao Nordeste as matas 
virgens do Uruguay até o mato castelhano e as matas vir- 
gens do territorio até o rio Iguassú, terreno immenso regado 
por tres dos maiores rios do mundo e seus innumeraveis 
afluentes, pittoresco em sua parte montanhosa e matos vir- 
gens, summamente fertil e em um clima perfeitamente suave 
e saudavel. 


CAPITULO IV. 


INDIOS QUE EXISTIAM E SEUS COSTUMES. 


Para que não se torne demasiadamente extenso este capi- 
tulo e para dar tregua á attenção do leitor o dividirei em dois 


artigos. 
No, arigo primeiro farei um breve resumo dos indios que 
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fallarei da origem dos caciques, governo e costumes, das 
guerras, dos trajes, dos divertimentos, dos casamentos, da 
educação dos filhos, dos recursos e emigrações, dos idolos, 
feiticeiros e idéas religiosas, dos enterros, dos medicos, das 
tradições historicas e da cosmographia dos indios e de sua 
aptidão para as artes. 


ARTIGO 1. 
Breve resumo dos indios selvagens que existiam c existem na 
provincia. 


Todas as povoações das provincias de Guayrá e de Vera 
estavam na classe de Mitayas. Depois de terem sido adminis- 
tradas com este regimen cincoenta e tantos annos, sua direc- 
ção espiritual foi confiada aos jesuitas que ahi fizeram seus 
primeiros ensaios. 

As povoações das províncias jesuiticas propriamente ditas 
do Paraguay desde o rio Tibicuary até o rio Paraná e do 
Katy entre o Paraná e Uruguay estavam umas em classe de 
Janaconas e outras de Mitayas; porém a gente que formava 
esses povos pertencia exclusivamente á raça (Guarani. 

Julgo indispensavel fazer aqui um pequeno resumo das 
nações selvagens que na epocha da entrada dos jesuitas exis- 
tiam nos territorios de que tratamos nesta obra, compilando 
o que varios auctores escreveram até nossos dias. 

1.º—Guaranis. —A raça guarani, segundo Mr. Martin de 
Mussy, era uma raça numerosa cujas variedades se achavam 
espalhadas desde a foz do Orinoco até o Rio da Prata, sobre 
a“enorme extensão de quarenta e cinco gráos de latitude, e 
offerecia o phenomeno assombroso de fallarem todos o mesmo 
idioma designado pelo nome geral de Guarani pelos hespa- 
nhóes e pelos portuguezes. 
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Entre os rios Paraguay e Paraná, entre o Paraná e Uruguay 
sobre a margem Oriental deste ultimo rio, a grande maioria 
da povoação indiatica era guarani: os guaranis se encontra- 
vam tambem nas margens do rio Vermelho, nas provincias de 
Moxos, de Chiquito, e nas de Guayanas. 

Em nenhum ponto formava um verdadeiro corpo de nação, 
mas unicamente grupos de tribus ou de familias designadas 
pelo nome do lugar em que viviam ou de seu cacique tempo- 
rario, o que explica a immensa variedade de nomes que tem 
nos annaes d'aquella epocha. Estas tribus se sustentavam com 
caça e pesca, e ás vezes com um pouco de agricultura que os 
obrigava a estarem fixas e não inteiramente errantes como 
quasi todas as tribus errantes de indigenas. Antes de serem 
doutrinados pelos jesuitas eram em geral nomades e reduziam 
a captiveiro os individuos das outras nações para augmentar 
seu numero e poder, o que deu occasião a suppor-se que 
eram de tribus diflerentes os indios que dominavam nas ter-- 
ras cercadas pelos tres grandes rios. De um caracter sombrio 
e taciturno, pouco communicativos, com pouco asseio e me- 
dianamente intelligentes, tinham apesar de tudo alguma do- 
cura que lhes tinham feito tomar o costume de alliar-se com 
outros, e eram mais proprios que os outros indios para mes” 
clar-se pouco a pouco com as povoações que os rodeavam, 
particularmente com os Europeus. Segundo alguns auctores o 
“seu nome significa guerreiro (9). . . 

2.º — Guayanas. — À denominação de guayanas esten- 
dia-se a varias tribus de indios que tinham certa relação entre 
si, é cujo genio, costume e lingua se differençava pouco do 
guarani. Era bastante numerosa, e viviam esses indios no 
tempo em que floreciam os estabelecimentos jesuiticos a uma 
e outra banda do Paraná, em cima e por baixo do Salto Gran- 
de, estendendo-se até perto do Uruguay pelos rios Iguassú, 

Santo Antonio e outros. 
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Seu natural era mui docil e tão sociavel com os indios das 
redueções, que não ha noticia que lhe fizessem o mais leve 
damno nas frequentes viagens que faziam aos hervaes, antes 
os ajudavam a trabalhar, buscavam e lhes indicavam as para- 
gens em que existiam muitas arvores de Congonha, e ainda 
lhes davam soccorros de sustento quando lhes faltava, conten- 
tando-se com alguns objectos de pouca monta, que se lhes 
davam como pequenos espelhos, machadinhos, algum tecido 
de algodão. Estes indios viviam nas matas e se alimentavam 
da caça que matavam com frechas, sem veneno, que nem se 
quer o conheciam, de mel das abelhas do mato que era seu 
principal sustento e mesmo do producto de algumas planta- 
ÇÕES. 

3.º — Tapes. — Grande nação de indios que dominavam 
nas terras que jazem entre o mar, a serra do mesmo nome e 
o Utuguay no centro da actual provincia de S. Pedro do Rio 
Grande do Sul. 

Quando os vicentistas, e paulistas penetraram no sertão 
(Pessa provincia para cultivarem eram os tapes de um genio 
mão e cruel, Sua estatura era alta. 

Bem que na apparencia não tivessem religião alguma e que 
não parecessem ter idéa da immortalidade da alma, enterra- 
vam seus mortos com suas redes, frechas e outras armas. Os 
Jesuitas tiveram a industria de trazerem varios d'elles á civi- 
lisação. Os tapes não existem mais em estado selvagem, e se 
restam alguns estão civilisados e misturados com os habitantes 
da provincia do Rio Grande e da Republica Oriental. 

4.º —Minuanos. — Nação india de indole mais branda que 
os tapes de que faziam parte, (10) quando os portuguezes 
começaram a estabelecer-se na provincia de S. Pedro, retira- 
ram-se Os minuanos para os rios Caciqui, Batori e Vacca-Cahy, 
e escolhendo algum descampado rodeado de matas, cons- 
truiram cabanas cobertas com os despojos de animaes silves- 
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tres e guarnecidas por tres lados com esteiras, com uma porta 
pela qual só podiam entrar quatro pessoas. Constava cada al- 
dêa de cincoenta familias governadas por um chefe, eram em 
geral mais corpulentos que os tapes, mais resolutos, genero- 
sos, e habeis em ensinar a diversos animaes a serem-lhes 
uteis, montavam a cavallo, e suas principaes armas eram 
frechas e arcos. Segundo Azara os minuanos entraram com 
seu contingente para a formação do povo de 8. Borja em 
1690, que o Sr. visconde de 3. Leopoldo diz ter sido formado 
de charruas. O caso é que póde ser que ambos tenham razão, 
porque corridos os minuanos pelos portuguezes e os charruas 
pelos hespanhóes, fizeram estes indios uma especie de allian- 
ça, e occuparam o terretorio entre os rios Negro e Ibicuy, 
apesar de que os charruas ordinariamente estavam mais perto 
da costa do Rio Negro e os minuanos da costa do Ibicuy. Elles 
adquiriram quasi os mesmos costumes, e tanto que alguns au- 
ctores os confundem. O auctor da Cosmographia Brasilica diz 
que pouco antes da conquista das missões orientaes pelos por- 
tuguezes os minuanos invadiram a reducção de S. Borja e lhe 
causaram grande damno, porém não pude encontrar nenhum 
pormenor a este respeito. Os minuanos como os tapes estão 
actualmente todos civilisados. Foram os minuanos que mata- 
ram a D. João de Guaray, um dos primeiros conquistadores. 

5.º — Charruas. — Esta nação numerosa que matou a D. 
João de Solis o descobridor do Rio da Prata, era guerreira e 
cruel, e dominava entre o Rio da Prata, a Lagôa Mirim, eo 
Uruguay. Inquietados pelos paulistas, que vendiam como es- 
cravos quantos podiam colher, retiraram-se á margem septen- 
trional do rio Negro e a alguns sertões da provincia de S. 
Pedro e das missões orientaes, e se alliaram estreitamente 
com os minuanos de que acabámos de fallar. Na guerra se 
serviam além do arco e frechas, de lanças e fundas que mane- 
javam com grande destreza. 
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Estes indios, diz, referindo-se aos charruas e minuanos, o 
auctor da Memoria Historica sobre a provincia de Missões diri- 
gida a Felix de Azara em 1785; e estes indios são semelhantes 
em genio, costumes e modo de viver. Vivem em tolderias 
compostas de parcialidades, bem que regularmente reconhece 
superioridade em alguns dos caciques d'esse territorio, como 
o cacique Miguel Caray que hoje ahi domina. Elles são bas- 
tante trataveis, guardam fé em seus contractos, castigam os 
delinquentes, sem permittir que se cause damno a ninguem, 
se não tem recebido antes algum aggravo, e assim vivem bem 
com os indios dos povos, menos com os de Japezú porque estes 
lhes causaram algum damno de que se vingam. Estes indios 
recebem em suas tolderias e em todo o terreno por onde se 
estendem a todos os indios guaranis que desertam de seus 
povos e querem viver com elles, mas devem ter a politica 
de os avisar que vão viver com elles, ou favorecer-se d'elles. 

Elles consentem aos hespanhões de andar pelos campos 
onde as reducções tem estancias, tirar bois e cavallos que 
levam clandestinamente a Montevidéo, e em troca de regalos 
que recebem dos portuguezes lhes consentem o mesmo, os 
protegem em caso de ataque para que levem para Rio Pardo e 
Viamão gados dos campos dos hespanhões e dos Peros, 

Parece que o bom natural d'estes indios lhes franquearia 
a entrada em nossa religião. Esta não lhes é repugnante, 
mas lhes repugna a sujeição e o regimen das reducções. Nin- 
guem os manda, elles fazem o que querem. No campó encon- 
tram muito gado para se sustentar, e não tem bastantes luzes 
para conhecerem a felicidade da vida civil, e muita malicia 
para não se deixar sujeitar ao jugo de uma redução .Me parece 
que nunca elles se reduziram só com a prégação evangelica. 

Porém os ultimos charruas tem desapparecido pelas ma- 
tanças que n'elles fez D. Fructuoso Rivera depois de sua 
expedição de 1828. 
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6.º—Tupys. —E” certo que quando Cabral descobriu o Bra- 
sil a nação tupy estava de posse da costa maritima deste 
grande imperio. Ella devia ter passado em tempos remotos 
por varias e grandes revoluções, pois que se dividiu até em 
dezeseis tribus cada uma com seu nome proprio. Citarei al- 
gumas que tem mais relação com a historia do Brasil. Os cari- 


jôs habitavam nas vizinhanças de 8. Vicente e na ilha de Santa 


Catharina. Os tumoios oceupavam os arrabaldes do Rio de 
Janeiro e se estendiam até perto de 3. Vicente, sem conhecer 
outros alliados que os tupinambas seus visinhos com os quaes 
tinham semelhança em seus habitos. Os tupiningquins pos- 
suiam o territorio de Porto Seguro e se estendiam em uma 
área de cinco gráos Eram de melhor indole, que as outras 
tribus de tupys, mais trataveis, mais fieis á sua palavra e 
mais valentes. Os tupynais moravam nas vizinhanças destes 
ultimos com os quaes tinham certa semelhança em suas ma- 
neiras. À Bahia etodo o terreno adjacente era oceupado pe- 
los fupinambás a mais numerosa e mais guerreira das tribus 
dos tupys. A costa de Pernambuco era em grande parte 
habitada pelos cuhiés uma das mais ferozes de todas as 
tribus, e os tabajarás occupavam o resto da costa; mais 
humanos supposto que da mesma qnalidade que os preceden- 
tes. A região da Parahyba do Norte até o Rio Grande do 
Norte era habitada pelos pitagoares que era atribu mais 
cruel de toda a raça dos tupys (11). Todas essas tribus assim 
como as tupys de Missões de que vou fallar tinhamo costume 
barbaro de devorar os seus prisioneiros, para o que ordina- 
riamente faziam uma grande festa. Uma tribu d'esses tupys 
conhecida pelo seu nome generico occupava tambem na epo- 
cha da entrada dos jesuitas na provincia do Paraguay, os 
montes da margem oriental do Uruguay em frente á redueção 
jesuitica de S. Xavier até a de Santo Angelo, sem que se saiba 


ao certo a extensão de terreno que corriam ao Norte e ao 
8 


— 58 — 


Sul. São caribes e tão ferozes que nem os tigres os igualam, 
diz D. Francisco Gonçales Doblas auctor da memoria já citada, 
vivem nos matos sempre nús, armados de arcos e frechas 
que tem mais de duas varas de comprimento. Às vezes se mos- 
tram nas approximações do povo de S. Xavier do outro lado 
do Uruguay e bem que todas as vezes que isso succede se 
tenha procurado fallar-lhes, e attrahil-os, mostrando-lhes fitas, 
barretes vermelhos, milho, Ec., nunca hão querido chegar 
nem esperar, correspondendo com suas frechas com as quaes 
hão ferido alguns indios nossos quando viam chegar as candas 
ou balsas perto da praia onde estavam, retirando-se precipita- 
damente para o mato. O povo de 5. Xavier tinha n'aquelle 
lado uma pequena estancia (no campo do serro Pellado nas 
margens do Juhy Grande ) e por causa das invasões d'estes 
indios, lhes foi preciso abandonal-a. Mesmo que não atacas- 
sem as casas (0 que ás vezes fizeram como aconteceu de 
passarem ao oceidente do Uruguay, destruir a colonia de 5. 
Francisco de Paula que se formava perto de Cerpus, e fugi- 
rem para o mato, ) espiavam algum indio que sahisse só, e 
não podiam ser perseguidos porque logo fugiam para o mato 
de que nunca se afastavam muito. 

No tempo dos jesuitas os indios de 3. Xavier aprisionaram 
um desses tupys co trouxeram ao povo onde procuraram 
acaricial-o com a suavidade do trato, mas nada pôde-lhes fa- 
zer largar sua ferocidade. Não quiz tomar alimentos nem fal- 
lar até que morreu. Este caso aconteceu duas vezes. Quando 
os indios das reducções jesuiticas vão beneficiar a herva nos 
matos é preciso que vão com precaução de não separar-se, 
porque os tupys os vigiam do mato á maneira de tigres, e se 
vêem algum andar só retirado dos outros 0 atacam, e se não 
póde escapar o matam e comem. 

Os guaranis tem um medo extraordinario dos tupys e d'elles 
narravam muitos casos incriveis originados pelo terror que 
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lhes infundiam. Um desses era queos pés dos tupys não tem 
dedos, mas sim dous calcanhares, porque pelas suas pisa- 
das não se conhece se vão ou se vem. 

1.º — Bugres. — Nação india barbara e assás numerosa 
que ainda actualmente vive no vasto territorio que medeia 
entre o rio Tieté, o Uruguay e a cordilheira, d'onde vem as 
vezes atacar os habitantes das provincias de S. Paulo, Santa 
Catharina, Rio Grande do Sul eos fabricantes de herva no 
departamento de 5. Xavier em Corrientes. 

Os paulistas os combateram antigamente e os vendiam 
como escravos. Algumas tribus d'esses imdios furam o beiço 
inferior como os botucudos, outros se distinguem pelos ca- 
bellos que cortam em modo de corda. As casas destes indios 
são formadas de estacas, forradas e cobertas com as folhas da 
palmeira anã, a que chamam guaricanga: são compridas com 
a porta mui baixa e sempre situada n'um dos extremos. 

Cada familia acende o seu fogo debaixo do mesmo teeto e 
os individuos que a compoem dormem á roda d'elle estendi- 
dos em esteiras com os pés para o lar. Alguns cultivam amen- 
doim, aboboras, feijão e milho; outros fazem algumas panellas 
para seu uso. 

Seria necessario eserever volumes para lazer a historia de 
todos estes indios, dar a conhecer seus usos € costumes, assim 
como de muitas outras raças e tribus selvagens de que se 
fallou no tempo do descobrimento e da conquista d'este paiz 
da America e no tempo dos estabelecimentos que m'elle existi- 
ram ou existem ainda. Algumas d'estas grandes familias ainda 
existem, porém a mór parte foram destruídas já pelos euro- 
“peus, já por outros indigenas. Assim mesmo farei aqui uma 
especie de quadro resumidissimo das principaes. 

Os pampas tambem chamados querandis pelos primeiros 
conquistadores, occupavam errantes a costa meridional do 
Rio da Prata e se estendiam até á cordilheira dos Andes, 
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vizinhando nas extensas planícies do Sul com os arguelo 
ou cesares que os separavam dos arancanos (12). 

Osjesuitas tentaram formar duas colonias de pampas, mas 
foram infructuosas suas tentativas. Os pampas as vezes se 
alliam com alguns chefes das provincias argentinas, mas em 
geral fazem avançadas e corridas sobre o territorio de algumas 
destas provincias e carregam tudo o que encontram. “À pro- 
vincia de Buenos-Ayres é a mais perseguida d'elles. 

Os jarós que na epocha da conquista habitavam á margem 
Oriental do rio Uruguay entre a foz do Rio Negro e do rio 5. 
Salvador e que mataram ao capitão João Alvares que foi o 
primeiro navegador do rio Uruguay; os jarris que habitavam 
as ilhas do Uruguay pelas mesmas alturas, e emfim os boha- 
nés que moravam na costa Oriental do Uruguay ao Norte do 
Rio Negro; foram exterminados pelos charruas. Os chanás 


que moravam nas mesmas ilhas que os jarris donde se esten-, 
diam as vezes pela costa Oriental do Uruguay que estava em 


frente; pediram protecção contra os charruas aos hespanhões 
de Buenos-Ayres, que com elles formavam a colonia des. 
Domingos Soriano em 1650. Tendo-se. misturado com os 
hespanhões são agora quasi todos considerados como taes, 
podendo sem embargo ainda se encontrar por ahi algum 
chaná puro. 

Os muarás viviam nas planicies de Xeres. Os portuguezes 
caplivaram toda essa tribu, que alguns auctores chamavam 
guaranis. 

Os nalimegas viviam sobre o 21º delatitude a dois dias de 
viagem das planícies de Xeres, e se compunha de poucas 
familias que viviam em cavernas; foram os mbayas que deram 
conhecimento d'elles. 

Os guasaropos ou guachiés habitavam terrenos baixos e 
pantanosos nas margens de rios do mesmo nome que desem- 
bocam pelo Este no rio Paraguay pelo 19º 46” de latitude. 
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Esta nação era pouco numerosa, porém corajosa e valente, 
e sempre prompta a alliar-se com os mbayas para atacar aos 
indios ninaquiguilás e as colonias da provincia de Shiquitos. 

Os guatás no tempo da conquista como ainda agora esta 
nação pouco numerosa e pouco procreativa, viviam em umas 
lagõas que os jesuitas chamaram lagôa da Cruz, a qual com- 
munica pelo Oeste com o rio Paraguay aos 19º 12". 

Os aguitequedichayás habitam a mais consideravel das pe- 
quenas montanhas do paiz ao Oceidente do rio Paraguay pelos 
18 e 19 gráos de latitude, chamado antigamente Santa Lucia 
o actualmente S. Fernando; são pouco numerosos e mansos, 
não fazendo guerra a ninguem, chegando de vez em quando 
até o rio Paraguay para se lavarem ou pescarem. 

As mulheres d'essa nação são notaveis como as dos linguás 

“pelo comprimento de suas orelhas que lhes cahem pelas es- 
padoas, e conseguem esse comprimento furando as orelhas 
e pendurando-lhes pedaços de páo redondos e pesados. 

Os ninaquiguilás ou potareras se dividem em varias tribas 
que não sahem dos matos não, fazendo guerra senão para 
defender-se, sendo elles as vezes atacados por indios residen- 
tes ao septentrião do paiz em que residem, que é pelos 19 
gráos de latitude a distancia de algumas leguas a Ces'e do 
rio Paraguay; interna-se muito ao O. S. O. no Chaco, e se 
divide pelo Sul com os guanás e mbayas na provincia de Chi- 
quitos. 

Os guanás assim chamados pelos habitantes do Paraguay, 
são conhecidos por algumas tribus de indios pelo nome de 
saleguá e de chané que tambem na dita nação contam tan- 
tas outras nações quantas divisões ou subdivisões ella contém, 
o que erradamente tem multiplicado o numero das nações 
indias. Os guanás cujo nome em sua lingua significa macho, 
na épocha da descoberta e conquista, habitavam o Chaco, e 
iam como ainda agora vão em companhias a unir-se aos mbayas 
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para servil-os e cultivar suas terras sem salario. Por isso estes 
chamavam escravos seus aos primeiros; doce escravidão a 
que os guanás se submettiam de sua livre vontade e que 
abandonavam a seu bel prazer. Além d'isso os proprios pa- 
trões ousenhores não mandavam com imperio a seus escra- 
vos e repartiam tudo com elles, amavam-os extraordinaria- 
mente, recusando as vezes de receber elles mesmos presentes 
para os destinar a seus escravos que nunca vendiam, mesmo 
que os tivessem aprisionado na guerra, fiando-se na sua boa 
fé a ponto que nunca houve prisioneiros que quizessem deixar 
aos mbayas preferindo ficar com elles, mesmo as senhoras 
hespanhólas já adultas presas em guerra c talvez mães de fa- 
milia. 

Grande contraste entre O tratamento que os indios mbayas 
dão a seus escravos e o que as nações civilisadas e christãs 
deram e dão aos seus. 

Pelo anno 16973 uma porção de guanás passaram a estabe- 
lecer-se à Leste do rio Paraguay e ao Norte do Tropico, na 
então provincia de YVtayti e mais para o Sul. Os hespanhões 
do Paraguay n'aquelles tempos dividiram os guanás em 6 
hordas principaes, 

1.º A Sayana ou Eguaachigo habitando ao Norte do rio 
Jesuy. 

2.º A Chabaraná ou Echoaladi habitando o territorio da 
colonia de Caazapá vos 26 gráos. 

3.º À Equiniquinao no Chaco a 8 leguas do rio Paraguay. 

4.º À Ethelená da qual uma parte vive junto aos preceden- 
tes e a outra à Leste do rio Paraguay sobre uns montes cha- 
mados Echatiga e Nogoná. 

5.º À Niguecaetamia habitada a um dia de viagem do rio 
Paraguay aos 21º 32” de latitude e fórma quatro colonias ou 
aldêas. 

6.º Emtim a Echoroaná em grande parte reunida aos mbayas 
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e moram em umas eminencias a Leste do rio Paraguay pelos 
M grãos. 

Alguns faziam subir o numero dos guanás a vinte mil mdi- 
viduos, mas Azara não lhes dá mais de oito mil e trezentos, 
sendo todavia a mais populosa e mais mansa das nações indias 
depois dos guaranis. 

Cada horda desses indios (órma uma aldêa, estabelecendo 
suas casas construídas de madeiras em redor de uma praça 
quadrada mais ou menos espaçosa segundo o numero dos 
indios. Elles recebem com hospitalidade aos viajantes de 
qualquer parte que venham, fornecem-lhes casa, sustentam-os 
e os acompanham até os confins de suas terras. Mantém um 
pequeno numero de cavallos, de vaccas, de ovelhas, e vivem 
do producto da agricultura que é a mesma que a dos habitan-- 
tes do Paraguay. O numero dos varões é n'esta nação muito 
superior ao das mulheres, cuja desproporção vem do barbaro 
costume da maioria das mulheres guanás de matarem as me- 
ninas ao nascer, retirando-se quando estão para ter o seu 
successo a um lugar solitario no campo; e apenas livres, se 0 
que nasceu é femea fazem um buraco no chão e enterram a 
criança viva. e voltam ás suas casas alegres como se nada 
tivesse acontecido. Baldados tem sido os esforços dos hespa- 
nhóes para lhes fazer perder este Darbaro costume. 

Os mbayas são chamados tambem taguanieh e guaiquilet 
por outros selvagens. 

Na épocha da conquista habitavam o Chaco na superíicie de 
dois gráos de latitude os 20º e 22º e se dividiam em grande 
numero de hordas. 

Já vimos que eram vizinhos dos guanás que tinham como 
escravos Em 1661 passaram a Leste do rio Paraguay, ataca- 
ram a reducção de Santa Maria de Fé dirigida pelos jesuitas, 
mataram muitos indios, fizeram fugir outros; continuaram 
sua expedição para Leste e destruiram a cidade hespanhóla 
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de Xeres. Então uma parte d'elles voltaram ao Chaco e a ou- 
tra ficou no mesmo paiz. 

Em 1673 foram atacar a colonia de Ypané, mas sendo 
presentidos, os habitantes desta colonia, os de Guaramberé 
e de Atira fugiram e se retiraram á capital do Paraguay; 
ficaram os mbayas donos da provincia de Ytati a qual princi- 
piava pelo rio Jesuy até o lago Xaray sem passarem ao Oeste 
do rio Paraguay, e mudaram o nome dos territorios e rios 
da provincia, produzindo assim uma confusão para a geogra- 
phia e demarcação de limites. Avança:am depois para o Sul, 
devastaram a colonia de Pobaty, atacaram os hespanhões que 
mataram em grande numero, postaram-se contra a cidade de 
Curuguaty, e pouco faltou que não exterminassem a todos os 
hespanhões do Paraguay. Em 1746 fizeram pazes com os 
hespanhões e se estabeleceram pelo tropico do capricornio 
não distante do rio Paraguay e voltaram suas armas contra 
os caayguás, aguitoquedichagá, ninaquiguilá, contra as colo- 
nias das provincias de Chiquitos e atacaram os portuguezes de 
Cuyabá. 

Esta nação é dividida em muitas hordas que se reduzem a 
quatro principaes, a Catiguebó a Tchiguebó, a Gueteadebó 
ea Beutuchó; as quaes ainda se subdividem: a primeira divi- 
são habita a vizinhança do Lago Oyola á Oeste pelos 21 gráos; 
as tres ultimas divisões moram as de Neatequidi e Noateliya 
entre os 20 e 21 grãos a Leste do rio Paraguay o numero total 
dos individuos desta nação chegava a perto de quatro mil. 

Os mbayas são de estatura alta, fortes, bem formados e ele- 
gantes. Elles se consideram como a nação mais nobre, mais 
generosa e mais valente do mundo, porque quanto ás quali- 
dades physicas se julgam superiores aos hespanhões que de 
muito tempo se crêem superiores a todas as nações da Europa. 

Eis a linguagem que Azara põe na boca de um sabio 
mbaya sobre a origem d'elles: « Deus criou ao principio 
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todas as nações numerosas como o estão hoje, e não sa- 
tisfeito da criação de um só homem e de uma só mulher, 
espalhou esta sua obra por toda a superficie da terra, 
depois lhe veio á mente criar um mbaya e a mulher d'este, 
e havendo já cedido toda a terra áquella outra gente, sem que 
ficasse parte nenhuma nella para suas novas creaturas, man- 
dou o passaro chamado Caracará dizer em seu nome ao 
mbaya que sentia muito não poder-lhe designar um terreno 
para habitar, e que tendo reflexionado nisso só tinha ereado 
dois mbayas, mas que por compensação impunha á sua gera- 
ção de andar sempre errante sobre o territorio dos outros, 
de fazer sem cessar guerra a todas as nações, de matar todos 
os homens adultos, e de conservar as mulheres e as criancas 
para augmentar o numero da sua geração. 

Jámais preceito divino foi mais escrupulosamente observado; 
nota o mesmo Azara, de que as ordens trazidas pelo Caracará 
aos mbayas, exceptuando sem embargo os seus caros guanás 
que já temos visto que eram carinhosamente tratados por elles. 

As oecupações dos mbayas são pescar, caçar, e fazer a 
guerra. Seus escravos são numerosos. O mbaya mais pobre ' 
tem tres om quatro para o servir, que trabalham na terra, cui- 
dam dos cavallos-e de todos os outros misteres. Os homens 
são em geral affectos a toda especic de alimentos, porém as 
mulheres solteiras nunca comem carne nem peixes que te- 
nham mais de doze polegadas de comprido, e as mulheres 
casadas que são as mais seductoras e menos difficeis de todas 
as indias e que como as guanás: tem 0, barbaro costume, que 
tambem tem as guayanás de procurarem o aborto, não comem 
carne de boi nem de alguns outros animaes, e ha certos 
tempos em que se sustentam de legumes unicamente ou de 
fructas, é sob nenhum pretexto se permittem comidas prepa- 
vadas com graxa. Crêem que uma mulher que em seu tempo 
critico comesse peixe, criaria chifres, : 
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Ha uma singularidade na linguagem dos mbayas. São dif- 
ferentes as significações das palavras, segundo são proferidas 
por mbaya solteiro ou mbaya casado; de maneira que um 
estranho suppõe que esta nação falla duas linguas. Aprovei- 
tando esta occasião notarei outra extravagancia que se encon- 
trava na cidade de Curuguaty no Paraguay, onde as mulheres 
só sabiam fallar o guarani, em cuja lingua conversavam com 
os homens, emquanto estes entre si unicamente falavam o 
castelhano. O mais curioso é que os hespanhões nascidos no 
Paraguay em geral só fallam o guarani. 

Os melhor educados unicamente conhecem o castelhano. 
O motivo d'este phenomeno, é que os hespanhões fundadores 
d'aquella cidade casavam-se com indias guaranis que ensina- 
vam sua linguagem á seus filhos, que depois estudavam o 
hespanhól por ponto de honra e para provar que eram de 
origem europea. 

O que não aconteceu em todas as partes do Paraguay. onde 
a maioria dos hespanhões excepto os mais distinctos, descui- 
daram-se da sua propria lingua e só fallam guarani. 

Payaguás. — Essa nação forte e poderosa deu seu nome ao 
rio Paraguay, que se chamava ao principio: Payaguay ou rio 
dos Payaguás, nome que os curopeus alteraram e estenderam 
ao paiz. À" chegada dos primeiros hespanhões os payaguás, 
divididos em duas hordas, partilhavam o dominio do rio Para- 
guay, não permittindo sua navegação a ninguem. Uma d'el- 
las habitava aos 21 gráos nos terrenos occupados hoje pelos 
mbayas. e a outra aos 25 gráos, e se denominavam Cadiguê e 
Muayachi. Mas os hespanhões deram o nome de payaguás á di- 
visão mais septentrional, e de Agares á outra, e acabavam de 
fazer desapparecer este ultimo nome para dar a todos o nome 
geral de payaguá. 

Hoje os septentrionaes se chamam sarigués e os meridio - 
naes tacumbis. 


ns eco 


Foram estes tacumbús. antigos agans que mataram quinze 
homens a Gaboto e outros quinze a Oyola, e que mais, rio 
acima, mataram o mesmo Oyola com duzentos companheiros. 
Destruiram um estabelecimento hespanhól junto ao rio Jesui 
e a colonia dos indios ohomas e ameaçaram ouíras. Foram 
grandes inimigos dos hespanhões c dos portuguezes de Cuya- 
bá e de quasi todas as nações de indios; e pouco faltou que 
não exterminassem todos os habitantes do Paraguay. Porém 
reparando no augmento da povoação hespanhóla no Paraguay 
e da portugueza em Mato Grosso, e não se sentindo com for- 
cas para lutar com elles, vieram á Assumpção oflerecer-se 
para uma liga offensiva e deffensiva com os hespanhões, en- 
trando num artigo desta proposta o serem admittidos a 
residir na capital do Paraguay, o que se efectuou no anno 
1740; e desde esta épocha em que os tacumbús se fixaram na 
Assumpção, tem sido para os paraguayos não só alliados fieis 
na guerra como habitantes mui uteis; subministrando aos hes- 
panhões peixes, cannas, canôas, remos, madeiras, coberto- 
“ves, ferragens para cavallos e outros objectos, prestando-lhes 
outros mais serviços. Convertem o producto do seu commercio 
em aguardente, carne &c., e tem conservado seus antigos ha- 
bitos, não reparando nos costumes dos hespanhões Em 1799, 
Os sariguês se reuniram aos tacumbús e com elles vieram vi- 
ver na Assumpção, formando entre todos um total de mil indi- 
viduos pouco mais ou menos. Poucos tem consentido em se 
fazer baptizar, e julga-se que seria motivo de uma guerra obri- 
gal-os a isso. Todo o divertimento dos payaguás é de em- 
briagar-se, a cujo vicio são sunmamente propensos. 

Guaycurús. — Esta nação india é uma das mais celebres 
na historia do Paraguay. Era ella numerosa e seus individuos 
eram crueis, valentes e de alta estatura. Habitavam o Chaco 
quasi em frente á Assumpção. No tempo de Azara essa nação 
estava quasi extincta; se bem que della ainda se podem en- 
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contrar alguns individuos. As mulheres dos guaycurús tinham 
o mesmo custume das mbayas de promoverem o aborto. 

Lenguá. — Nação errante que vivia no Chaco na vizinhança 
dos guaycurús, cujas historias quasi se confundem: se existem 
ainda alguns lenguás devem ser mui poucos, porque em 4794 
só havia quatorze homens e oito mulheres d'essa nãção india. 

Machicuiy ou cabanataith, manoy; existem no interior do 
Chaco sobre as margens dos arroios Laeta e Nelquata que de- 
saguam no Pilcomayo, antes que este rio passe por terrenos 
innundados ese una ao Paragnay. Esta nação se divide em 
dezenove hordas cujos nomes não se podem quasi pronunciar 
nem escrever. Uma destas vive em cavernas subterraneas 
onde só penetra a luz por uma pequena porta. As outras fa- 
zem casas portateis e se parecem com os lenguás. Póde ter 
mile quinhentas pessoas que vivem de caça, de rebanhos e de 
alguma agricultura. Estimam muito os cães. 

Enimaga ou cocaboth, tabosle; eram divididos em dois 
bandos, e hahitavam a costa meridional do rio Pilcomayo na 
parte mais interna do Chaco. Narram que tinham reduzido á 
escravidão aos mbayas, mas que sendo os primeiros muito 
orgulhosos e ferozes, declararam a guerra aos guentusê na 
qual aquelles perderam muita gente, cireumstancia que apro- 
veitaram os mbayas para retirarem-se d'elles e mudarem-se 
para o Norte. 

Fizeram então os enimagas aliança com os lenguás, não 
deixando de guerrear as outras nações indias, o que reduziu 
0 seu numero, retirando-se uma parte delles para o Norte, 
sobre as margens do rio que desagua no Paraguay chamado 
Hagmagmeg-tempelã, e a outra parte mui pequena se aggre- 
gou aum hespanhól Francisco Amazio Goncales, que a sus- 
tentou. Alimentam-se de caça e dos productos da agricultura 
aque dedicam alguns escravos que tem. As mulheres não 
temo barbaro costume de se fazerem abortar, mas esta nação 
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é mais que todas propensa ao divorcio, c Azara conheceu um 
individuo que aos trinta annos tinha repudiado seis mulheres 
e casado com uma setima. 

Guentuzé. — Esta nação dividida em duas hordas habitava 
o Chaco em frente aos enimagás dos quaes ficaram tão ami- 
gos que emigraram com elles. São mansos e só fazem guerra 
para se defenderem; são parecidos com os lengnás com 
excepção das mulheres que não procuram abortar. Vivem de 
caça e de cultura, cultivando a terra com cavallos, bois e com 
arado. 

Fem por costume semear alguma cousa em todos os luga- 
res por onde passam, para colher no seu regresso, tendo uma 
vida bastante errante, 

Tobá, ou natocaet, yncanabaete; pequena nação que ha- 
bita no Chaco entre os rios Pilcomayo e Vermelho. 

São parecidas com os pitilagás seus vizinhos e tem alguns 
usos dos payaguás e dos lenguá. Caçam e tem alguns rebanhos 
de ovelhas e vaccas. 

* Debalde os jesuitas e outros procuraram reduzil-os. 

Pitilagá. — Nação de duzentos combatentes que vivem em 
uma aldêa sobre o rio Pilcomayo e perto dos Tobá, n'um 
districto que tem uma legua de agua salgada; passam em por- 
ções orio Paraguay para roubarem gado e cavallos aos hes- 
panhões. 

Aguilot. — Nação composta da metade da gente que con- 
tam os pitilagás com os quaes vieram viver, deixando o interior 
do Chaco e margens do rio Vermelho aonde permaneciam, 
Julga-se que não differem dos mocoby. 

Vocoby. — Nação feroz, orgulhosa, bellicosa e temível, 
que se divide em quatro hordas que podem dar dois mil com- 
batentes) moradores sobre as costas dos rios Vermelho e 
Ipita no interior do Chaco. Não conhece agricultura, vive de 
caça e de alguns rebanhos que tem e do gado que rouba aos 
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hespanhões do Paraguay, de Corrientes e de Santa Fé. Por 
causa do damno que esta nação causa a estas nações civilisa- 
das, tem-se procurado com esmero reduzil-a e com effeito 
ainda existem no territorio de Santa Yé, as povoações de 5. 
Severino, de S. Pedro, e de Inispin que não são christãos e 
nada tem de civilisadas, formadas por indios d'essa nação. 

Apiponi ou meponis, ecusgina guiabanabaité. — Parecidos 
com os mocoby com os quaes tiveram guerras terríveis, 
pedindo os apiponi a mediação dos hespanhões que com 
elles em 1748 formaram a colonia de S.. Jeronymo. Confiada 
aos Jesuitas. em 1770 a de las Garzas, onde permanecem 
contumazes a seus antigos usos. 

Em outro tempo viviam no Chaco sobre os 22º de lat. 
“ão dados à embriaguez, crueis em suas festas, e tem horror 
aos defuntos, os quaes carregam logo para fóra de casa, e 
sepaltam de maneira a não deixar vestígio que procure sua 
lembrança, e immolam sobre a sepultura os cavallos da maior 
»stimação do finado, Os homens usam chapéos e as mulheres 
andam como as hespanhólas pobres. 

Vilelá e epumpy habitavam no Chaco na vizinhança da 
cidade de Salta ao sul do rio Vermelho; são pacíficos, vivem 
de caça, pesca e culturas. 

Orejones que habitam a ilha de Orejones, lavradores, 
amigos dos hespanhóes. 

Jarayé, nação cuja corpulencia denotava muita força e que 
no tempo da conquista vivia em terrenos baixos sugeitos á 
inundação, que formam hoje a provincia brasileira de Mato 
Grosso. Suppõe-se que são os indios actualmente chamados 
bororós pelos brasileiros. 

Existiam outras nações de indios na provincia de Chi-- 
quitos, que todas foram redusidas pelos hespanhões de Santa 
Cruz de la Sierra e pelos jesuitas na referida provincia de 
Chiquitos. 
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Actualmente ainda existem no Chaco varias nações de 
indios chamados na Confederação Argentina indios do Norte, 
que as vezes sahem em grande numero para invadir a Con- 
federação como acaba de acontecer. Póde-se ler na Epocha 
de Gualeguayassá de 16 de Outubro Peste anno 1859, a 
derrota de varias nações de selvagens pelo tenente-coronel 
D. Telmo Lopes, no lugar denominado Zanyon de las 
Conchitas, cujos selvagens tendo tres caciques á sua frente 
iam invadir as provincias de Santa Fé, Cordova c talvez 
Santiago, 

Entre Santa Catharina e o Rio da Prata immediatos ás 
redueções orientaes do Uruguay existiam uns gentios denomi- 
nados (Guanaôs pelos jesuitas que talvez tivessem relação ou 
se confundiram com alguma das naçó s[barbaras já deseriptas. 

Seus ranchos a que chamavam esteiras, são formados de 
esteiras de palhas compridas que prendem á umas estacas, 
servindo as esteiras de paredes e de telhado á habitação. 
Nas vastas planicies do territorio que occupam (na provincia 
do Rio Grande do Sul), ha numerosos rios e capões, criam 
muito gado do qual se sustentana, assim como da caça, 
roubando as vezes gados das estancias dos jesuitas. Fre- 
quentam as reducções orientaes, Japeyú, Cruz e 8. Thomé 
para comprar fructas. Quando lhes fallecia algum parente 
proximo, se aparavam os dedos, de maneira que os velhos 
quasi já não tinham dedos. 

Os jesuitas tinham formado uma redueção destes indios, 
sob o patrocinio de Santo Antonio, poucas leguas ao sul de 
Japeyú nas terras dos Jaros, sendo seu cura o padre Fran- 
cisco Ricardo, flamengo, que sendo superior de todas as 
missões morreu como apostolo, cheio de meritos em 1672. 
Mas no dia seguinte á uma festividade, todos os indios 
desertavam do povo, dizendo que não queriam um Deus 
que enxergasse tudo e estivesse em toda a parte, e que elles 
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viviam mais a seu commodo nos bosques sem serem tanto 
registados por suas divindades. Havia muitas cobras e sobre 
tudo cascavel de que curavam as mordeduras com a herva 
da vibora. Vide a carta do padre Garcia que trata destes 
indios. 


Gentios no Brasil. 


No Brasil era grande a multidão dos gentios e não se 
podia caminhar seguramente pelo interior das terras, onde 
se encontravam numerosas povoações de indios armados, 
que viveram sempre em discordia uns con'ta outros. O que 
facilitou o estabelecimento dos portuguezes, que não teria 
podido effectuar-se, se os indios tivessem sido unidos. Assim 
mesmo os luzitanos tiveram que lutar com muitas difficul - 
dades, mas pouco a pouco foram afastando da costa do mar 
aos gentios. 

A lingua destes indios éra uma em toda a costa, viviam 
nús homens e mulheres, e dormiam em redes. Não tinham 
rei, nem justiça. Em cada aldêa havia unicamente um 
principal, ao qual os gentios obedeciam por vontade e não 
por força. Morrendo este, seu filho o substituia; mas não 
tinha outra funcção senão a de levar sua gente á guerra e de 
os aconselhar na maneira de se governar; não castigava seus 
crimes, nem lhes mandava nada que não fosse do seu agrado. 
Este principal tinha tres ou quatro mulheres, sendo a pri- 
meira mais estimada. Não adoravam cousa alguma, segundo 
um chronista castelhano que Já citei e que sigo n'esta nar- 
ração; nem criam na vida futura com remuneração para 
os bons e castigo para os múos, antes acreditavam que tudo 
se acabava na morte e com estes principios viviam como 
verdadeiros brutos. 

Mui guerreiros, sempre estavam em guerra uns contra 
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outros, e eram mui inclinados a brigar. Servindo-se de arcos 
e frechas em cujo manejo eram mui destros. Quando iam á 
guerra sempre contavam com a victoria certa, e era curioso 
ver tres ou quatro mil homens brigar com outros tantos, 
nús uns e outros, e fazendo com a maior ligeireza evoluções 
para não serem apontados, assim mesmo eram mui atrevidos 
e mostravam desprezo da morte. Não faziam prisioneiros, 
matavam e comiam os que encontravam, mas se no impeto 
do combate alguns dos adversarios escapavam, levavam-os 
para suas aldêas. Poem ao captivo uma soga grossa ao 
pescoço para que não se escape, e lhe dão uma rede para 
dormir. Dá-se-lhe uma india moça das mais bonitas e hon- 
radas para que durma com elle, e o guarde, e não o perca de 
vista e lhe dê de comer. 

E ao fim de cinco mezes, prazo designado para o matar, 
preparam uma grande festa com muito vinho com que se 
embebedam, e que fabricam com hervas. No dia designado 
para a morte do captivo, levam o infeliz ao rio ou á fonte 
para o lavar no meio de muitas cantigas, e de volta o atam 
pela cinturê com quatro cordas mui compridas, que seguram 
em cada ponta quatro indios, para que elle não possa fazer 
grandes movimentos. Ao mais valente do lugar compete 
matar o captivo, o qual vem com todo o corpo enfeitado de 
pennas de diversas côres e com uma macuna na mão. 

Vomitam mil injurias contra elle, e contra os habitantes 
de sua terra e dão-lhe um golpe na cabeça: logo que cahiu, 
acode uma china velha com uma bacia para lhe receber 
o sangue e os miolos, e comem todo o seu corpo, mais por 
vingança, do que para saciar seu appetite, e assim vão-se 
perpetuando as inimizades entre os gentios de todas as 
aldêas. Se a mulher que cuidava d'elle ficou pejada, os 
infieis comem a criança logo que nasce. Estas mulheres 
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curam abortar, e tem acontecido tambem afleiçoarem-se ellas 
tanto aos captivos de que deviam cuidar, que tem procurado 
meios de fugir e os tem acompanhado á sua terra para Os 
livrar da morte, e d'esta maneira se tem libertado alguns 
portuguezes. Mas ha alguns indios tão brutos que se lhes 
proporcionando a occasião de escapar-se e de se salvar, não O 
tem querido fazer com receio de que seus parentes os tra- 
tassem de cobardes. Estes indios são mui inhumanos, não 
tem compaixão de ninguem, vivem sem nenhuma ordem : 
são mui dados á sensualidade e assim mesmo homens e mu- 
lheres mostram alguma decencia em publico. Todos são 
anthropofagos, e a unica caridade que exercem é de repartir 
quando comem aos que se acham presentes, as suas iguarias, 
por poucas que ellas sejam. Os homens tem furado o labio 
inferior e por galanteria n'elle tem uma pedra embutida. 
Outros tem muitos buracos no rosto e n'elles pedras en- 
caixadas, o que os torna mui disformes e feios. Arrancam a 
barba e todo o pello do corpo, excepto os cabellos da cabeça, 
e alguns o tem todo pintado. Os que se tem distinguido por 
algum acto de valentia, tem signaes particulares pintados no 
corpo. As mulheres apreciam seu cabello que trazem mui 
comprido. As pinturas se fazem com o sumo de uma herva, 
que se torna negra, e que desapparece só depois de nove dias. 
As indias guardam fidelidade a seus maridos que são zelosos, 
e se fazem casamentos entre tios e sobrinhos. Entre ellas ha 
mulheres que promettem viver em castidade, para o que 
afirontam a morte. Estas deixam as occupações de seu sexo, 
imitando em tudo os homens, cortando como elles os cabellos, 
indo á guerra e caça com arco e frechas. Estes gentios vivem 
sem cuidado de nada, só tratam de comer, beber e de matar 
gente, por isso são mui gordos, se bem que enfraquecem 
pela menor contrariedade, seguem os conselhos dos velhos 
que prezam muito. Logo que as mulheres tem concluido o 
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seu parto se lavam e ficam logo boas, e em seus lugares seus 
maridos ficam nas redes, sendo visitados como se elles fossem 
os paridos. Quando algum morre o enterram sentado sobre 
os pés com a rede em que dormia, e nos primeiros dias lhe. 
levam comida, pensando que elle dorme na cama. Estes 
gentios não procuram negociar; sem embargo cobicam as 
camisas e ferramentas que vem de Portugal e em troca en- 
tregam escravos que se roubam uns aos outros. 

Em sua excellente flistoria (reral do Brasil, o Sr. Fran- 
cisco Adolpho de Varnhagen, tratando do mesmo assumpto, 
faz algumas observações mui sensatas que se applicam em 
geral aos indios que habitavam o Brasil e a grande provincia 
do Paraguay. 

« Essas gentes vagabundas, diz elle, tom. 1.º pag. 99, que 
« guerreando sempre, povoavam o terreno que hoje é do 
« Brasil, eram segundo parece, verdadeiras emanações de 
« uma só raça ou grande nação; isto é, procediam de uma 
« origem commum, e fallavam todas dialectos da mesma 
“« lingua, que os primeiros colonos do Brasil chamavam Ge- 
«ral, cera a mais espalhada das principaes da America 
« Meridional. 

« Esta unidade de raça e de lingua, desde Pernambuco 
« até o Porto dos Patos, e pelo outro lado quasi até as cabe- 
« celras do Amazonas, e desde S. Vicente até os mais aparta- 
« dos sertões, onde nascem varios afluentes do Prata, explica 
« a rapidez do progresso das conquistas feitas pelos colonos 
« do Brasil (o que diremos tambem pelos colonos da Hespa- 
« nha), que onde a lingua se lhes apresentou outra, não con- 
« seguiram tão facilmente penetrar. 

« Salvando pois com excepção o facto de algumas tribus 
« de nacionalidade differente e que no grande terreno que 
« nos oceupa formavam, como pequenos oasis ilhados e sobre 
«st, em que se haviam estabelecido caravanas refugiadas ou 
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« lransmigradas, eram dialectos da mesma lingua como 
« dissemos, as que se fallavam em geral por toda a extensão 
« do Brasil; e a identidade de nomes geographicos, e, com 
« varas excepções dos das plantas e animaes, são suficientes 
« para nos deixarem d'isso a mais convincente prova.» 

Confrontando os poucos livros da lingua geral dos indios 
que foram escriptos no Brasil, com os um pouco mais exten- 
sos porém muito raros da lingua guarany, escriptos no Para- 
guay, encontra-se nºelles uma differença puramente acciden- 
tal, como temos tido occasião de o verificar. O Sr. Vanhagen 
entra em seguida a elucidar a questão do nome das naciona- 
lidades dos selvagens por meio da propria lingua d'elles, e 
procurando convencer de que tantos nomes de nações diver- 
sas de indios de que estão cheias paginas de livros não são 
mais do que alcunhas com que se designavam as cabildas visi- 
nhas umas ás outras, alcunhas que em geral serviam a denun- 
crar-se se odiavam ou respeitavam, e se se consideravam ou não 
com certa distincção, em virtude de algum bom ou mão cos- 
tume ou qualidade particular. 

Eis um breve resumo deste importante trabalho do Sr. 
Varnhagen. 

Tupy é o nome generico pelo qual eram conhecidos os 
selvagens na vasta extensão de que tratamos, os quaes tondo 
provavelmente sua origem nos densos matos das margens do 
Amazonas por terra e por agua, ao norte e ao sul, quaes 
Jazões da nossa mythologia, quaes Fenicios da nossa historia 
antiga, são Os nossos invasores normandos em tempos barba- 
ros. Sem dar outra origem aestes tupys, do que as fortes 
inducções de que em remotas eras estaria a America em com- 
municação com outros continentes da terra. À palavra tupy 
significa tio, e poder-se-hia talvez tambem usar por camarada 
ou companheiro. Os indios só consideravam o parentesco do 
lado paterno, e depois do pai o parente mais recommendavel 
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era o tio paterno mesmo de preferencia ao irmão; não ha pois 
admiração de que á imitação da antiguidade, os barbaros 
adoptassem este termo para reciprocamente se tratarem. Os 
adjectivos mbá, ikt, aem, &c., que accrescentavam varias tri- 
bus a este nome generico de tupy, eram modificações que 
estabeleciam certas distincções. Assim tupinambá, que pare- 
ceu ser o tronco nacional dos indios do Brasil, pois a este 
nome respondiam os barbaros de suas diversas capitanias; 
tupinambá, composto de tupy e mbá. Tupy significando tio, 
camarada, companheiro, e mbá illustre ou guerreiro. Sup- 
primiam o adjectivo mbá, se a tribu se fraccionava, se cessava 
a liga ou amizade. Tupi-n-aém, quer dizer: tupys mãos ou 
perversos. 

Tupi-n-ikis, quer dizer: tupys visinhos. 

Tupinamburánas ou tupinambas bravos, aquelles que d'el- 
les se separavam por alguma rixa. Os assim separados sobre- 
nomeavam as vezes tamoy ( d'onde veio tamoyos ) ou avós, 
aquelles de quem faziam brazão de proceder; e para melhor 
sustentarem tal brazão se appellidavam a si temiminôs ou 
netos. » 

Outras vezes se davam simultaneamente o nome de gente 
estimada; isto é, quayá ou guayá-ná, d'onde veio guaiazes é 
guaianazes. Amóipirás póde significar parentes afastados, e 
anaces quasi parentes. Outros tupys se denominavam grara- 
nis, expressão que quer dizer valentão ou guerreiro. D'esta 
geração eram os chamados caribes caraites, ou calybes que 
habitavam a Guyana, muitos dos quaes haviam chegado, com 
suas invasões maritimas até as Antilhas; e que temos visto nas 
bacias dos rios Paraguay, Paraná, Uruguay e mesmo do Rio 
da Prata. 

Seguindo com esta analyse, applicada a muitos outros no- 
mes que até agora se nos inculcavam como distinguindo na- 
cionalidades se vê que eram alcunhas. 
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Assim o eram do odio os nomes de maracayás ou gatos 
bravos quando contra elles estavam assanhados e em guerra: 
de nhengaibas ou más-linguas; de tibirás ou infames. Eram 
de respeito ede consideração as de tamoyos ou avós, e de 
mbeguás ou pacificos. Bugres significava escravos. Caboclo foi 
expressão que os colonos adoptaram por antithese á de em- 
boaba ou permi-vestido, dado pelos indios aos europeos por 
trazerem calças. 

Caboclo quer dizer pellado, alludindo-se ao uso dos indios 
de se arrancarem o cabello do corpo e da cara. Foram chama- 
dos botacudos, os indios que furavam os beiços ou a cara, 
pondo no buraco um grande botoque; coroaros os indios que 
deixavam crescer a guedelha, ou usavam de cercilho; mas 
cujo uso mais geral era tosquiar e aparar 0 cabello mui regu- 
larmente, por uma linha que passava pelo cimo das orelhas. 

Podemos considerar como aleunhas de distineção os se- 
guintes ainda: ubirá-járas ou caceteiros. Poty-uáras ou pes- 
cadores de camarões. Taba-járas ou aldeões, isto é, que 
habitavam em aldêas. Guatós ou navegadores. Grarta-cá ou 
corredores. Ca-iapo ou salteadores de matos. 

Cary-yó ou descendentes dos brancos ou dos anciões, qu- 
ru-una ou boceas-negras por levarem os labios pintados de 
preto. 

Tremembés ou vagabundos, nome este só dado pelos que 
habitavam aldêas e eram tabajáras. Camacans de cuam-akam 
que significa cabeças enrodilhadas. 

Purus ou puris não quer dizer senão anthropofagos. O 
nome de curúmará nos denuncia que a praga da sarna asso- 
lava os desgraçados que o levavam. 

Outras denominações ha que não se podem nomear para 
não excitar idéas deshonestas. 

Nota o mesmo Sr. Varnhagen que taes alcunhas não só 
tinham lugar entre os desta raça como tambem entre outros 
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da America. Ássim o nome de aimarás ou saccos, provinha 
das camisolas que vestiam estes indios. O de moxos ou mo- 
lengas era dado pelos mesmos aimarás aos visinhos que elles 
desprezavam. Otauás na lingua Norte-americana mais espa- 
lhada que os francezes chamaram algon-quina quer dizer 
traficantes; e mascutinos significa habitadores de varzeas. 

Depois de ter escripto o 1.º artigo d'este capitulo encon- 
tro o que segue no Correio do Sul de Porto Alegre. Julgo que 
esta nova tribu de indios é uma ramificação dos mbayas de 
que fallei n'este mesmo artigo e que tambem eram chamados 
paypanich e guarguilet; ora de guayaquil a quayquilet não 
ha muita diferença, sobre tudo sendo estes nomes unica- 
mente pronunciados e não escriptos. Seja o que for, para 
completo conhecimento das nações indiaticas que existiram 
ou que existem na provincia do Paraguay. achei necessario 
inserir o artigo do Correto do Sul. 


Lê-se no Correio do Sul n. 54 de 6 de Março de 1851. 
Tribu Indiana. 


A nacion de Montevidéo dá os seguintes pormenores 
ácerca de uma nova tribu de indios ultimamente descoberta 
no interior do Paraguay. « Communicou-nos um amigo 
uma noticia summamente interessante à respeito de uma 
tribu descoberta no Paraguay ha alguns annos. Foi-lhe re- 
mettida essa noticia por pessoa respeitavel residente n'aquella 
republica, » 

«A tribu tem o nome de Guayaquil, os seus instin- 
ctos são inteiramente os de animal irracional. O individuo 
que refere a existencia d'esses seres dá os seguintes de- 
talhes: 

« Os guayquiles não participam como todas as raças sel- 


vagens da susceptibilidade de modificar-se; é inteiramente 
negativa. Tomei um menino de dois annos e tratei de 
educal-o por humanidade, e para convencer-me do que 
podia o methodo em uma criança que havia nascido como os 
potros no deserto. Doze annos esteve comigo sem aprender 
uma palavra ou um movimento que indicasse um ente ra- 
cional. Mas este ente mudo, irracional quiz surprender 
brutalmente a castidade de uma mulher, e desde então o 
expellí da minha casa. 

Os habitos d'esta raça são inteiramente selvaticos, trepam 
em arvores como ourangotangos sem participar do modo 
desses animaes; antes tem o typo da creatura racional 
perfeitamente desenvolvido. 

Não se sabe que lingua fallam, pois que nenhuma tem, 
apenas um grito penetrante ao encontrar-se ou separar-se : 
assignal-a n'elles o principio de sensibilidade organica, 
comem as fructas das arvores sem distincção tanto as verdes 
como as maduras, e o seu immenso prazer é estarem ao 
ar livre. Alimentam-se de hervas e parece que das carnes 
cruas dos animaes dos bosques. Eis a noticia dessa nova e 
estranha raça da humanidade que o nosso amigo recebeu 
da pessoa a que nos referimos. 


Índios selvagens que moram nos ssrtões do Uruguay e do 
Parana na actualidade. (13) 


Quatro tribus de indios selvagens moram nos sertões do 
Uruguay e do Paraná. A primeira tribu maior de indios. 
conhecidos pelo nome de cuimans, oceupam o sertão de 
toda a margem direita do Paraná, e da esquerda do mesmo 
até a barra do Iguathi para o Norte. Tem estes indios um 
chefe central ou cacique superior, ao qual dão o titulo de — 
menagem —, o que não se move. Relacionam-se com os pa- 
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raguays, é conservam um encarregado por Villa Rica tempo- 
rario para representar em nome do dito chefe. Consta que 
estes indios são estaveis em um centro e independentes, mas 
que pouco commercio fazem com os paraguays, pela grande 
distancia em que se acha o seu centro no mesmo sertão 
da fronteira e parte povoada da mesma republica. 

A segunda é a tribu de guayanazes que ocecupa o sertão 
da margem esquerda do Paraná, do Iguassú para o sul, 
tendo por centro o campo denominado Nhuguassú ou Campo 
Grande. Dizem uns que estes indios são oriundos de povos 
Jesuiticos e que em tempo de Artigas, pelos annos de 1817 
a 1819 se refugiaram ao sertão em numero de cem almas e 
que foram occupar aquelle campo, e que ainda conservam 
os habitos e costumes das communidades jesuiticas missio- 
narias, que tem uma imagem da Conceição, a qual adoram 
e reverenciam como padroeira; outros dizem que a tribu 
guayanaz é de- uma familia guarani que não chegou a ser 
reduzida, e que por sua boa indole se reunira áquella fracção 
de indios guaranis de povos christãos e que pela mesma 
raça e lingua a que pertenceram se ligaram em commum. Cos- 
tumam estes indios descer pelo Paraná em jangadas e canôas 
muito mal construidas á Itapúa a venderem aos paraguays 
mel, cera, balaios, herva e outros generos de sua industria; 
são doceis, porém quando vão á Itapúa em pequeno numero, 
são tão unidos e reservados, que por mais que os acariciem 
nada descobrem dos mesmos indios. O governo d'aquella 
republica, mandou o coronel Oyedas com uma força a ex- 
plorar o sertão pela margem esquerda do Paraná, o qual 
coronel chegou a encontrar um afiluente do mesmo Paraná 
onde lhe appareceram indios do lado opposto do dito afluente 
fallando o guarani, e intimando ao dito coronel que não 
consentiam que proseguisse na exploração, do que resultou 


o mesmo retirar-se; presumiu o explorador, que fossem 
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guayanazes, e à consequencia de não terem qs mesmos vol- 
tado á Itapúa desde então, é a prova incontestavel, que Os 
ditos indios já eram conhecidos com os mesmos paraguays. 

A terceira é a tribu de indios errantes no sertão entre O 
Uruguay e Paraná, aos quaes dão o nome de guayaquis, mui 
timidos e estupidos, não chegam a falla de outros estranhos 
d'elles; dizem serem destes indios os que tem apparecido 
pelas serranias de S. Xavier; porém mui cobardes ; tem-se 
dado casos de encontros inesperados com um e dois homens 
hervateiros, e de despararem os indios deixando porretes 
e frechas, que são distinguidas dos das outras tribus de 
indios por mui pequenas. Uma mulher brasileira de nome 
Maria Antonia, que mora hoje no porto do Uruguay em 
frente á S. Xavier, habitando em outro tempo além do dito 
rio, e perto do mesmo povo deserto, tinha o seu rancho 
immediato ao mato onde tinha uma roça de milho, e indo 
um dia á mesma roça, ficou surprendida com o achado 
repentino de uma porção de frechas, porretes, balaios e 
algumas espigas de milho que deixaram na mesma roça os 
indios: sem duvida de susto ao vel-a os bugres dispararam, 
o que suppoz ella serem guayaquis, pelos instrumentos que 
deixaram. A que raça e lingua pertencem estes indios não ha 
tradicção, mas da indagação que mais se aproxime á possibi- 
lidade do principio oriundo d'esta horda de indios, é que 
algum casal perdido pelas matas, do tempo dos jesuitas, 
tenha sido o seu principio, e que degenerada tem chegado 
ao estado de bestialidade e idiotismo. 

A quarta familia de selvagens, é a fracção da tribu de 
coroados, que se separaram do cacique Fongui e de outros 
que estão reduzidos, seguindo aquella ainda no estado 
selvatico encabeçado pelo cacique Chico, que escapou da 
horrorosa carnificina e immoralidade praticada pelos mora- 
dores dos coritibanos quando passaram a degolar porção de 
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indios que se lhes tinham apresentado. O cacique Pruden'e 
diz que estes indios moram pelo sertão da margem direita 
do Uruguay percorrendo os dois Pepiris e Santo Antonio, e 
outros informam que pelas immediações dos primeiros ha 
um campo, em cujo lugar demoram indios coroados. 

A nossa linha divisoria hoje com a republica Argentina 
por aquella parte offerece ao imperio um poderoso auxilio, 
para tentar com proveito eflicaz a catechese de muita parte 
destes indios, contando-se com os coroados reduzidos para 
conciliar os do cacique Chico, e por meio do commercio 
“chamar-se os outros de amizade, estabelecendo colonias na 
barra do Iguassáú e no Uruguay na barra do Pepiry Guaçú. 
O grande movimento de exploradores, por parte do habil 
governo de Corrientes, que se está desenvolvendo sobre os 
hervaes entre os dois rios Uruguay e Paraná, e para onde 
estão. indo muitos brasileiros, vai sem duvida afugentar nos 
primeiros tempos para a fronteira do Brasil por aquella parte 
aquelles mesmos indios, que sem duvida estabelecidos ás 
duas colonias nos pontos indicados, no Iguassá e aguas do 
Paraná, e no Pepiry-Guaçú e aguas do Uruguay, serviráô 
para levar-se a effeito o que se deseja a respeito de cha- 
mar-se os indios á civilisação, e de cuja amizade tirará o 
imperio grandes vantagens em todos os tempos. 
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ARTIGO SEGUNDO. 


Da origem dos indios, de seus caciques, governos e costumes, 
de suas guerras, de seus trajes, de seus divertimentos, de 
seus casamentos, da educação de seus filhos, de seus recur-, 
sos e emigrações, de seus idolos feiticeiros, de suas idías 
religiosas, de seus enterros, de seus medicos, de suas 
tradições historicas e cosmographia e da sua aptidão para 
as artes. 


ORIGEM DOS INDIOS. 


Por curiosidade podemos narrar aqui a origem que se 
attribuiam os indios moradores na extensa provincia do 
Paraguay. Já temos visto no art. 1.º a origem que se attri- 
buem os mbayas. Alguns dizem que no principio do mundo, 
antes do diluvio universal, ao lado do norte veiu ao Perú 
um homem chamado Filho do Sol, revestido de poderes tão 
extraordinarios que foi considerado como Deus em seus actos, 
se bem que na apparencia fosse homem. Este governou 
muitos annos pacificamente á satisfação de seus subditos. 
Mas Pachacamae, Deus mais antigo e supremo pretendeu | 
tirar-lhe o mando. O Filho do Sol fugiu, o que indignou á 
Pachacamae que não podendo se vingar contra seu rival, 
dirigiu suas iras contra seus subditos, transformando-os em 

"grilos. . 

Destruida esta primeira raça de homens, Pachacamae criou 
outra que por suas virtudes mereceu a protecção do seu 
criador que os quiz eternizar de geração em geração. Pelo 
que aproximando-se o tempo do diluvio para que seus fieis 
adoradores não perecessem pela inundação Pachacamae lhes 
aconselhou de subir ás mais altas montanhas e de se escon- 
derem em cavernas em quanto elle estava irado. O que 
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fizeram com alguns animaes, e quando cessaram as aguas 
do diluvio, abriram as portas de suas grótas e tendo reco- 
nhecido que as aguas desamparavam a superficie da terra, 
sahiram para respirar ares benignos e agradecidos á seu 
conservador. 

De outro modo contam a sua origem algumas tradições 
pernanas. Um Deus Supremo e antiquissimo creador do céo 
e da terra e de tudo o que n'elles existe e chamado Contice 
Viracocha, criou ao homem na provincia de Collasuyo. Mas 
os homens por sua ingratidão moveram á este Deus á redu- 
zil-os ao nada de que os tinha criado. 

Destruidos estes primeiros homens por rebeldes, Contice 
Viracocha criou os segundos, e para que não participassem 
da condição má dos primeiros, tomou o expediente seguinte : 
Fez tantos montões de pedras quantas provincias queria 
povoar, e talhou estas pedras com grande variedade de 
feições, segundo o lugar á que destinava aos povoadores, 
Coneluida esta operação, chamou a seus ministros e lhes 
fallou n'estes termos: « Vede estas imagens que lavraram 
minhas mãos, umas hão de se chamar F. e hão de sahir de 
tal caverna em tal provincia: Outras sahiráô de outra ca- 
-verna e se chamaráo F., e hão de povoar em tal provincia. 
Todas hão de sahir das fontes, rios, cavernas e serros nos 
lugares que tenho designado, quando vós as chameis por 
ordem e mandado meu. Caminhai pois ficando dois em minha 
companhia, e partindo ao nascer do sol; que cada um de vós 
siga o rumo que lhe designo. » 

Assim executaram os obedientes ministros, e ao imperio 
da sua voz auctorisada pelo soberano poder de Contice Vi- 
racocha, das cavernas, das fontes, dos rios e das serras, 
sahiram homens e mulheres semelhantes em figura e linca- 
mentos ao modelo das pedras lavradas. Estes povoaram as 
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provincias immediatas, é com os annos se propagaram nos 
mais remotos. 

Uma antiquissima tradieção dos indios guaranis refere, 
que dois irmãos com suas familias do lado do mar chagaram 
embarcados á Cabo-Frio e ao Brasil. 

Procuraram em toda parte outros homens que lhes fizes- 
sem companhia, mas os montes, os matos e os campos só 
estavam habitados por féras, tigres e leões. Ficaram per- 
suadidos de serem os unicos da sua especie no paiz, € 
resolveram levantar cidades para sua moradia, que foram 
os primeiros desta terra. 

Nesta sociedade intima e estreita alliança viveram muitos 
annos, augmentando-se consideravelmente o numero das fa- 
milias. Porém crescendo o numero dos habitantes, se origina- 
ram disturbios, divisões e a guerra civil. O principio dºessas 
dissenções teve lugar por causa de uma rixa de duas mulheres 
casadas com dous irmãos, chefes de familias numerosas. Estas 
mulheres se disputavam a posse de um papagaio mui fallador. 
Destas mulheres passou a discordia aos maridos, aos paren- 
tes e por fim á nação inteira. 

Para não se destruirem pelas armas, se dividiram as fami- 
lias. Tupy que era mais velho, ficou no Brasil de posse da 
terra que já occupava. Guarani que era mais moço com 
toda sua descendencia se retirou para o grande Rio da Prata, 
o fixando sua morada ao sul, veio á ser o progenitor de uma 
grande nação que se estendeu sobre as margens do rio e no 
interior das terras até Chili, Perú e Quito, 

Não se extinguiu a geração dos guaranis com as aguas do 
diluvio universal, do qual tinham uma confusa noticia, por- 
que Tamanduaré, antigo profeta da nação e grande amigo de 
Fupá ( Deus ), tendo tido anticipada noticia do diluvio, se 
livrou da inundação com algumas familias subindo ao alto 
de uma elevadissima palmeira, que estava carregada de fru- 
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etas, que lhes subministrou alimentos, até que tendo-se reti- 
rado as aguas, baixou com seus companheiros, e multipli- 
caram tanto que encheram a terra de colonias descendentes 
de guaranis. 

As outras nações indiaticas ignoram sua origem ou nada 
temella de particular. Se bem que se tenha fallado muito da 
existencia de gigantes na Patagomia, sita na extremidade 
meridional da extensissima provincia do Paraguay : se bem 
que na capitania dos Ilhéos no Brasil apparecessem pelo tempo 
da sua povoação pelos portuguezes certa geração de indios 
mui brancos e'tão grandes que pareciam gigantes, fallando 
uma lingua que ninguem entendia, crueis anthropofagos e que 
alli chegaram perseguidos dos seus inimigos, usando de arcos 
e frechas, brigando sem serem juntos e acommettendo só- 
mente aquelles que andam só, vivendo no campo como bru- 
tos sem casas: se bem que.sobre as margens do Carcarainal, 
se tenham encontrado vestigios de craneos, dentes e tibias 
muitas vezes petrificados e de um tamanho despropositado 
que mostram ter pertencido a gigantes da especie humana; 
se bem que varios auctores fallem na existenfia de indios 
pygmêos que o auctor da Argentina manuscripta colloca nos 
confins dos Xarayes, e faz viver em covas subterraneas, e que 
outros collocam no coração do Grão Chaco, acerescentando 
que só de noite sahem de suas covas para buscar comida, 
temendo se as desamparassem de dia de serem acommettidos 
pelos passaros grandes; todas as nações de indios conhecidos 
na dilatadissima provincia do Paraguay eram de estatura e 
correspondencia de partes bastantes proporcionadas, com 
alguma differença de feições e de côr que se approxima á côr 
d'azeitona, mais clara em uns e mais escura em outros. À 
frente ceriida atada e humilde, os olhos rasgados e sem vigor; 
os narizes chatos e abertos; o rosto demasiadamente prolon - 
gado e ayultado. Todas as feições da physionomia desenha 


melles uma alma agreste. incivil, 1 
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Se criam sem urbanidade no trato, sem cultivo nas scien- 
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cias; sem exercício na mecanica; em politica sem. leis, em 
religião sem Deus, e em tudo com brutos. “My 
E di air 1 
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CACIQUES. — GOVERNO E COSTUMES; de 
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O governo dos indios era dos mais infelizes. Tudo se redu- 
zia ao cacique que era cabeça do governo, e a uma diminuta 
porção de indios que o seguiam. Em geral | 
especie de rei esenhor de trinta, oi 
que lhe obedeciam, o acompanhavam sição, lhe pa- 
gavam algum tributo, lavrayam suas terras e recolhiam suas 
fructas. o » % 
“ Entre os guaranis o sequito dos caciques era maior, isto é, 


cem familias 


era maior o numero de seus vasallos, mas não tanto que nom 


attevamos à contal-os por milhares. n 

Será mais facil multiplicar ' por milhares os caciques, do 
que os subditos de cada um. » do pla 

Estes pequenos soberanos tinham isso de louvavel que não 
aggravavam seus subditos com impostos de serviços pessoaes, 
satisfeitos com os fructos de suas terras e com alguns peixes 
que se recolhiam para sustento da real familia. Os imdios 
livres de gravames eram muito amantes de seus caciques, 
lhes tributavam terno carinho e lhes eram sinceramente 
adherentes. Se bem que em algumas nações indiaticas só se 
preste obediencia aos caciques em tempo de guerra, em todo 
o tempo não deixam sem embargo 03 indios de lhes professar 
amor, sujeição e vassallagem. de e 

O cacicado passa de pai a filho, herdando-o o primogenito, 
eem falta deste o segundo e terceiro filho. A's vezes sem 
taxar de usurpação, se algum indio se torna celebre por suas 
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proesas militares e adquire muitos adherentes, estes 0 acela- 
mam cacique, e o constituem seu rei, a quem obedecem. 
Entre os guaranis a eloquencia e a culta verbosidade em seu 
elegante idioma, era um titulo para subir ao cacicado. Entre 
elles não havia escolas para ensinar a lingua, mas faziam-se 
muito apreço d'aquelles que a fallavam bem. 

Toda distineção entre nobreza e plebe se tomava dos caci- 
ques. Os que não eram da raça de caciques, eram tidos por 
plebeus, mas os que eram desta raça eram tratados com o 
respeito e veneração com que na Europa são tratadas as pes- 
soas de familia real. Não só os indios olhavam com distineção 
aos caciques e á sua descendencia, mas os hespanhões mes - 
mos observavam n'elles um caracter de nobreza, e de mages- 
tade varonil que em seus barbaros estylos os fazia distinguir 
da imculta plebe, e não duvidavam contrahir com elles allian- 
cas casando-se: com suas filhas. Estes caciques não tinham a 
ostentação real dos Incas peruanos e dos Montezumas mexica- 
nos, mas em sua extrema pobreza e em sua rudeza, aprecia- 
vam o nobre, e tinham gloria de ser senhores de vassallos, 
que os tratavam com respeito e os serviam com fidelidade. 

Não consta que tivessem leis para regular seus costumes. 
Viviam e vivem hoje, dizo Dr. Charque, estes barbaros, sem 
Deus, sem lei estavel; e sem outro governo que, o que lhes 
dá o demonio por meio de seus feiticeiros. As leis que mais 
duram n'esta republica do inferno, são a sensualidades sem 
limites de mulheres, a embriaguez ordinaria, os odios, as 
vinganças, as superstições e a ambição de subir ao gráo supre- 
mo de feiticeiro ou de mago extraordinario. São iniciados 
com certas cerimonias como de ordens e consagrações pelo 
intermedio de outro mago ou feiticeiro que unge ao preten- 
dente com graixa de animaes, tendo o seu corpo todo nú como 
andavam ordinariamente. Fazem-lhes dar muitas carreiras 
perto dos bosques e das cavernas onde lhes falla visivelmente 
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o demonio e tendo sido revestido de pennas como symbolos 
de sua nova jerarchia: sua vida era tão escandalosa que su- 
perfluaslhes pareciam as leis e vãas as regras de bem viver. 
Seu principal cuidado e quasi seu unico exercicio, eram as 
armas de arco, frechas, lança e macana. 

Algumas nações usavam tambem do laço e das bolas de 
que se serviam com rara habilidade. 


GUERRAS. 


Antes de declarar guerra precede uma junta dos princi- 
paes, de cuja combinação pende a ultima resolução, Junta-se 
o congresso em uma tolderia de algum cacique, onde antiei- 
padamente são preparadas as chichas e alojas, bebidas usadas 
nas assembléas e parlamentos. Não sei se estas bebidas tem a 
mesma actividade que o vinho e a aguardente, mas é certo 
que causam o mesmo effeito que é embriagar e fazer perder 
o juizo aos indios. Estes conselheiros de guerra não tomam 
resolução definitiva até que tomados pelas bebidas e faltos de 
juizo, decretam ordinariamente a guerra considerando a utili- 
dade que hão de tirar dos espolios dos inimigos, dos escravos 
que hão de fazer e da-gloria que hão de adquirir. 

Ao decreto da guerra segue a eleição do general em chefe, 
que sempre é renhida porque todos a ambicionam, Cada um 
expõe seus direitos, suas façanhas, &c. Mas apesar da dificul- 
dade da combinação, uma vez eleito o chefe, todos, mesmo 
os caciques, lhe obedecem, e elle dá as ordens competentes 
para os preparativos da guerra e para todas as operações mili- 
tares. Convocam-se as companhias por fogueiras e famaças, 
signaes que entendem perfeitamente, e todos concorrem ao 
sitio onde principiarád os fogos levando suas armas, porque 
n%o havendo deposito commum, cada um deve levar as suas. 

G arco, afrecha, a macana ( especie de bordão ) são suas 
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armas principaes. O dardo e as bolas são armas particulares 
de algumas nações de indios. Usam de muitos enfeites e galas 
militares em suas maiores solemnidades: plumagens na cintu- 
ra, diversidade de côres com que pessimamente se pintam, 
imaginando que a pintura os torna formidaveis ao inimigo, 
e até causa espanto aos espiritos infernaes. 
E Começa-se e se conclue o combate com tal algazarra de 
vozes, que enche o ar de confusão e os ouvidos de espanto. 
Póde-se dizer que principiam o combate atturdindo ao inimi- 
go para entorpecer-lhe as mãos no momento da briga. Effe- 
ctivamente quando os hespanhóes não estavam acostumados 
a semelhante gritaria, nos primeiros encontros tinham mais 
que fazer para vencer o horror e a confusão que causavam as 
vozes, do que para resistir ao estrago de suas debeis armas. 
Era lei invariavel entre elles retirar seus cadaveres, seja para 
lhes dar sepultura como costumavam, seja para oceultar 
suas perdas ao inimigo, uso lonvavel por sua natureza, mas 
que as vezes lhes roubava as vantagens de uma esplendida 
victoria por se entreterem muito tempo n'esta escrupulosa 
observancia. O vencedor desfructava os despojos. O principal 
e mais estimado eram os pristoneiros a quem cortavam a ca- 
beça, que carregavam por troféo na ponta de suas lanças. 
Alguns se serviam d'elles ou os vendiam por escravos. Os 
guaranis e outras nações caribes faziam um celebre e solemne 
banquete com a carne dos prisioneiros. 


TRAJOS. 


Em geral os indios d'estas provincias andavam nús. Alguns 
costumavam cobrir-se com um couro em fórma de manta que 
pendia desde os hombros até abaixo dos joelhos. Outros usa- 
vam de uma especie de rendas que não os preservavam do 
frio e que pouco serviam á decencia. Muitos faziam um tecido 
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de pemnas que atavam á cintura, e as vezes ao redor da ca- 
beça, principalmente em tempo de guerra e de festividades. 
As inulheres tinham um supprimento que mostrava que por 
natureza ellas eram «mais recatadas, que ao menos indicava 
que não eram descaradamente licenciosas. 

Mais usual de que os vestidos e as pennas era a pintura, 
que os indios usavam de duas maneiras; fazendo pinturas 
leves que apagavam á vontade ou fazendo pinturas indele- 
veis que se não podiam desmanchar. 

A” primeira classe pertenciam as pinturas, em que com 
sumos de hervas ou com barros de córes differentes, dese- 
nhavam sobre seus corpos figuras que pela mór parte eram 
um labyrintho de confusões. O que para elles sem embargo 
era o mais vistoso ornamento de que se vangloriavam mais 
do que Apeles de suas delicadas pinturas. 

A segunda classe de pintura que os indios faziam sobre seus 
corpos era mais custosa, mais delicada e mais permanente. 
Deitavam de molho uns pós de certas hervas e quando a infu- 
são estava ao ponto certo que elles sabiam, nella molhavam 
a ponta de uma espinha e com ella se picavam o rosto e mais 
partes do corpo com summa delicadeza e nimia prodigali- 
dade, até que apontasse o sangue, o qual incorporado com o 
sumo da infusão deixava um botão e signal sensivel no lugar 
picado. E” provavel que o sumo dos pós por fermentação 
tivesse a propriedade de coagular e de cauterisar o sangue que 
a espinha fez sahir. Seja o que for, é certo que essa pintura é 
indelevel, e que imita as delicadezas e primores da miniatura. 
Não se perecebe bem de longe, mas visto de perto, por 
entre meio de suas imperfeições, se encontram alguns pai- 
neis graciosos. 

Outras tribus de indios tem em particular estima outras 
especies de adornos, como são brincos e collares de pedri- 
nhas, e de dentes de animaes que enxertavam no corpo. 


As aborrecidas velhas que fazem o officio de harpias na 
morte dos prisioneiros, gozam do privilegio de arrancar os 
“dentes dos defuntos, para enxertal-os em prova da sua valen- 
tia. Algumas tribus estimam mais estas-prendas do que o ouro 
e a prata. Os payaguás trocaram o ouro que roubaram aos 
portuguezes de Cuyabá por pedaços de vidro e outras exqui- 
sitices. Alguns se furam as orelhas de uma maneira mui dis- 
forme, outros se furam o labio inferior, no qual introduzem 
o tambota. 


DIVERTIMENTOS. 


Dessas galas e adornos usavam os indios nas guerras, nas 
festas e nas borracheivas que costumavam fazer para entreter 
o tempo. Os indios sul-americanos interrompiam as inacções 
da sua ociosidade e preguiça com bailes, que as vezes eram 
innocentes e com bebedeiras que mostram sua indole barbara. 

Os bororós costumavam celebrar festas com bailes mui in- 
nocentes. Estes bororós eram indios infieis, de natural docil 
e pacificos. Habitavam na parte mais septentrional da pro- 
vincia do Paraguay, nas vizinhanças do rio Porrudos, aonde 
acudiam os portuguezes ás malocas, apristonando-os; e levan - 
do-os para Cuyabá para trabalharem nas minas, e para as 
fazer recuar em suas faluas e jangadas Se se captivava al- 
guma mulher d'elles, todos os parentes se entregavam ao 
captiveiro do portuguez, em cujo poder se achava a captiva, 
Como eram estes indios innocentes, diz o auctor da Argen- 
tina impressa, seus trajes tambem eram innocentes, e iam 
inteiramente mis; ( que innocencia!! ) menos a cabeça, que 
rodeavam com pennas de gavião enlaçadas em fórma de gri- 
naldas. 

Coroados assim e (desnudados, que innocencia!!) armam 
seus bailes fazendo roda e circulos uns de outros. O chefe 
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da orchestra entôa uma canção barbara e sem arte, ao som 
de roucos porongos e de sons desusados que o côro repete. 
Entretanto dão voltas sem desarranjar o circulo, pisando 
fortemente na terra, e seguindo os golpes que dão no chão 
compassados com o canto e o barulho dos porongos. Assim 
passam muito tempo divertindo-se innocentemente, sem se 
entregarem ás bebedeiras de outras tribus que trazem funes - 
tas consequencias. 

Na vespera da festa c borracheira, o que tem lugar em 
muitas tribus de indios, se juntam os convidados indios e 
indias no lugar do festejo, que é uma praça em cujo centro 
está levantada uma arvore ou mastro, junto do qual está a 
mulher ou a filha do festeiro, com uma cana, ou taquara na 
mão, de cuja superior extremidade pendem muitas unhas de 
javalis e veados. Logo entôa ella a musica, sacudindo ga- 
lhardamente a canna de maneira que as unhas batendo umas 
contra outras acompanhem o tom da musica, Ao som desta 
musica pouco agradavel se dança ao redor do mastro desde o 
entrar da noite até o raiar do dia. De madrugada principiam 
os brindes. mas com moderação, de maneira a ficarem com 
juizo para se enfeitarem festivamente. Os homens se pintam, 
ordinariamente de um confuso jaspeado que imita o couro 
de tigre, cingem-se com vistosas pennas, e ornam a cabeça 
com uma corôa de couro enfeitada de pennas de varias côres. 
As mulheres se pintam a cara de preto e vermelho e ornam 
a cabeça com pennas azues. A mulher do festeiro conserva 
sempre na mão um distinetivo que é um punhado de fio de 
chaguar. Assim bailam com ordem, e tomam assento regu- 
larmente n'uns assentos de palha preparados á proposito, 
junto á cópa. Emfim todos bebem quatro ou cinco vezes até 
que as fumaças da bebida os torna emprehendedores e valen- 
tes. Então descarregam suas armas indistinctamente, e O re- 
sultado da festa é ficarem uns mortos, outros feridos, outros 
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mutilados e outros bebadós estendidos no chão, sem que 
tornando asi, depois da bebedeira, nenhum se queixa do 
acontecido. 


CASAMENTO. 


Algumas tribus indiaticas criam sobrias as mulheres, para 
que estas escondam as armas a seus maridos, e evitem maio - 
res desgraças, ellas exercem este olficio segundo o uso en- 
tre ellas estabelecido. 

O matrimonio em geral é rescindivel, isto é, póde-se an - 
nular. D'este abuso aproveitam homens e mulheres por qual- 
quer motivo e suspeita. A's vezes acontece grande rixa entre 
a mulher repudiada e sua substituidora na qual ha muitos 
arranhões e ordinariamente efusão de sangue. À gritaria e 
algazarra conclue com o apparecimento de uma velha que 
lança vituperios contra anova consorte que usurpou os di- 
reitos da primeira. Entre os homens o roubo das mulheres 
é mais serio, e occasiona ás vezes dissenções serias entre as 
familias e mesmo entre as tribus. “em embargo a pluralidade 
das mulheres é permittida, e seu numero é maior ou menor 
segundo a possibilidade de as manter ou de as comprar. En. 
tre algumas nações os pais vendem as filhas por um pouco de 
milho de mandioca e outras cousas semelhantes, e mesmo 
que seja contra seu proprio gosto são ellas entregues aos 
maridos pelos pais que tiram esta utilidade da venda de suas 
filhas. 

Entre as nações caraibes, era indispensavel antes de poder 
casar que as donzelas déssem provas de merecerem ser ca- 
sadas, provando primeiramente o sangue dos inimigos da 
nação. O que não era dificil em tribus acostumadas a beber 
o sangue humano em suas festas. 

Os guaranis que tambem eram anthropofagos, não permit- 
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tiam a suas filhis tomar estado, antes que fossem reguladas, 
cireumstancia indispensavel e que não admittia excepção. 
Obrigavam-as a passar por muitas provas, de cuja execução 
dependia o juizo que d'ellas se formava pelo presente e pelo 
futuro. 

Cosiam-as em uma rede (hamac) de que usam para dormir, 
deixando apenas uma pequena abertura para respirar. Assim 
as tinham amortalhadas dous ou tres dias, e as obrigavam à 
um rigoroso jejum. Eram depois entregues a uma matrona 
trabalhadora e de haveres, para que as fizesse trabalhar e 
exercitar em duros exercicios. Esta lhes cortava os cabellos 
eo pello, elhes prescrevia abstinencia de toda especie de car- 
ne, até que crescendo os cabellos, lhes cobrissem as orelhas. 
Com a inauguração dos cabellos, principiava para ellas a 
lei do recato e da modestia, intimava-se-lhes a obrigação de 
serem circumspectas, ce o estylo usual de baixar os olhos, e 
de não fitar o rosto dos homens. A” estas provas de virtude e 
de recato, seguia-se a ceremonia de as vestir com seus po- 
bres enfeites, e a licença de conhecer varão e de tomar estado. 

No intervallo das provas rigorosas antes de conceder a li- 
cença de viver em publico, fazia n-se os augurios com vatici- 
nios e predicções que prognosticam pelas aves que voam e 
pelos animaes que passam sobre o caracter futuro da noiva. 
Se passa algum papagaio, a qualificam de falladora; se um 
uhacurutú ou coruja, a prognosticam inutil para os trabalhos 
domesticos e preguiçosa; e fazem outras predicções do mesmo 
genero, loucuras de suas cabeças e que acreditam cegamente. 

Não eram menos supersticiosos a respeito das mulheres 
em estado de prenhez, Eram condemnadas a um jejum severo 
em quanto se achavam neste estado, e deviam se abster de 
tudo quanto julgavam poder ser nocivo á criança. Assim se 
bem que em geral ellas como todos os indios fossem mui 
golosos da came da grão besta (anta). era-lhes prohibido 


proval-a com receio de que a criança nascesse com o nariz 
disfórme; nem podiam comer aves pequenas, para que a pe- 
quenhez do alimento não se transmittisse aos filhos. Temendo 
dar a luz a gemeos, privavam-se detocar e de provar duas 
espigas de milho. 

O rigor da lei se estendia tambem aos maridos, a quem era 
prohibido matar féra alguma; e para não serem tentados se a 
occasião se offerecesse de violar a prohibição, eram desarma- 
dos durante este tempo. Logo que a mulher dava á luz, o 
marido jejuava quinze dias sem sahir de casa, e em algumas 
tribus elle ficava de cama, em quanto a mulher se punrifi- 
cava no rio e lavava o recem nascido. Adoecendo a criança, 
todos os parentes tem que abster-se das comidas que julgam 
poder fazer mal ao pequeno. Apesar de tantos cuidados e 
precauções que denotam um amor extraordinario dos pro- 
genitores para seus filhos, acontece ás vezes que as mães os 
privam do leite de que a natureza as proveu para as sustentar, 
afim de alimentar á uns cachorrinhos que criam com terno 
amor junto a seu peito. 


EDUCAÇÃO DOS FILHOS. 


Este amor e esta affeição dos pais aos filhos, tão expressivo 
«como desregrado, precipita a uns em permissões indecorosas 
e a outros em ousados atrevimentos. Os pais permittem a seus 
filhos toda desenvoltura e lhes dão toda liberdade, não lhes 
dão conselho, nem os castigam, e supportam com paciencia 
que os mesmos filhos lhes ponham as mãos; e, cousa singu- 
lar, elles não mostram ter sentimento deste atrevimento jul- 
gando habilital-os, fomentando desde seus primeiros annos sua 
audacia, para se tornarem valentes contra os inimigos. 
Quanto ao mais educam seus filhos a seu modo barbaro e 
incivil, limitando-se toda a educação aos exercicios proprios 
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da nação como o uso do arco, da frecha, e a ligeireza á 
correr. 

O primogenito a quem de direito pertence o cacicado, não 
está isento destes exercicios, e como nascido com maiores 
obrigações, se esmeram seus pais em crial-os mais destros em 
todos os exercicios. Este é o merecimento que o torna digno 
do direito de primogenito e digno herdeiro do valor e pericia 
militar de seus pais. Os guaranis principalmente se esmeram 
nesta educação dos seus primogenitos. No dia em que o des- 
mamam fazem uma festa solemne, bebendo muito, e dançan- 
do com alegria ao som de barbaros instrumentos. Repetem esta 
funcção quando o caciquinho principia a exercitar-se na car- 
reira. A's vezes 0 enviam acompanhado de alguns indios pelas 
serras e caminhos asperos, para que endurecido nos traba- 
lhos, não se torne folgazão e se acostume a viver do arco e da 
frecha que lhe asseguram sustento para o resto de seus dias. 
Como não lhes roubam tempo as universidades, nem a profis- 
são das artes, elles tem tempo de sobra durante seus primeiros 
anos para habilitar-se e mesmo para aperfeiçoar-se no ge- 
nero de milícia que elles usam e no manejo de suas armas 
ordinarias, respeitaveis para as outras nações indianas, mas 
sempre debeis contra os hespanhóes. 


DE SEUS RECURSOS E EMIGRAÇÕES. 


Pelo que diz respeito aos meios que os indios empregavam 
para prover á seu sustento, podemos dividil-os em duas clas- 
ses. Os da primeira classe eram lavradores que se sustentavam 
dos fructos daterra e tinham moradia fixa. Os da segunda 
que se sustentavam de caça e de pescaria viviam nomades e 
errantes. 

Os primeiros tinham seu estabelecimento fixo, composto 
de rancherias para quarenta, cincoenta ou mesmo cem fa- 
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milias, sujeitas a seu cacique. Yiravam seu sustento dos 
fructos da terra, á qual confiavam sementes e raizes, para 
depois a seu tempo aproveitarem seu producto. 

A sua industria agricola correspondia á sua natural indo- 
lencia e aos parcos instrumentos que empregavam, Roçavam 
um pedaço de mato, que queimavam depois, servindo as 
cinzas de esterco. Quando chovia, com um páo pontudo 
abriam ahi alguns buracos, em que lançavam sementes de 
milho e outros legumes, mandioca e outras raizes, e sem 
outro cuidado, abandonando as plantações á fecundidade 
do terreno e aos meteoros naturaes, tiravam ricas colheitas 
desta terra tão mal preparada, porém vigorosa e forte. 

Os segundos mudavam de paragem quando a caça e a 
pesca escasseava no lugar que oceupavam. O seu domicilio 
era portatil, e era carregado pelas mulheres, que tinham que 
carregar não só as estacas e esteiras das casas, como o 
trem de cozinha e toda a equipagem domestica. Por isso 
nas transmigrações ellas gozam do privilegio de regular as 
marchas : quando uma está cançada larga ao chão a carga, 
e a seu exemplo as outras mulheres fazem o mesmo, e 
tratam de levantar a cidade portatil, fincando as estacas contra 
os ventos. Em quanto as laboriosas transportadoras, conver- 
tidas em architectas levantam as casas e preparam a comida, 
seus maridos ficam meros espectadores estendidos no chão, 
olhando para ellas em suas arduas occupações sem procurar 
ajudal-as em nada. Porém prompta a comida comem elles 
até fartar-se sem reparar se sobra ou não para a mulher e 
para os filhos. N'estas transmigrações pouco se caminha, 
apenas se avança um quarto de legua por dia e ás vezes 
menos. Um insigne missionario, o padre Pedro Romero que 
morreu martyr, acompanhou a um cacique dos guaycurús 
em uma destas transmigrações, em que estes indios regres- 
sando para sua terra natal, gastaram mez e meio para ca- 
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minhar sete leguas. Ao meio de tantos afazeres das infelizes 
guaycurús, nascidas para escravas e jumentas de seus mari- 
dos, assim mesmo ás vezes ellas brigavam disputando-se 
sobre o melhor sitio á escolher para parar. Os golpes e 
arranhões que ellas se davam fazia verter bastânte sangue, e 
por fim a victoria pertencia áquella que ficava dona do terreno 
ou sitio, disposta a dar e receber os maiores golpes. Os 
maridos se alegravam de ver as brigas de suas mulheres, e 
em vez de as acommodar se vangloriavam de possuir mu - 
lheres tão valorosas. 

Quando o padre Romero se achava presente, elle acom- 
modava as partes, indicando a cada uma um sitio competente. 
Se com esta lentidão caminhavam os guaycurús para suas 
terras, com a mesma ou com maior morosidade caminhavam 
as outras nações em suas transmigrações. Para elles todos os 
sitios são bons para levantar cidade portatil, e em todos 
acham proporção para demorar-se, sustentando-se com caça | 
e pescaria durante alguns dias.À natureza espalhou em todas 
as partes d'esta provincia, grande abundancia de caça e de 
pesca. E como o procurar sustento com arco e frecha é o 
motivo das suas peregrinações, emquanto a caça e a pesca 
não escassea no sitio que ocecupam, não o desamparam. 

Os payaguás, os agans e outras nações que se acabaram 
ou que perderam seu nome confundindo-se com outras, 
eram mais aquaticas que terrestres, vagando pelos rios que 
remontavam e cruzavam com liberdade e à seu bel-prazer. 
Os payaguás usavam de umas canôas e embarcações tão 
ligeiras á força de braços. que nenhuma embarcação á vela 
ou a remo as podia alcançar. Eram piratas dos rios, onde 
armavam ciladas para saquear os navegantes. Quando se 
veem perseguidos ou receiam algum ataque mettem-se n'agua 
aparelhando seus arcos para frechar ao inimigo e mergu- 
lhando ao fundo evitam o tiro de bala. E” incrivel o tempo 
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que elles ficam debaixo d'agua, e ha quem acredite que elles 
usam do artifício de uns canos compridos que sobresahem 
para facilitar a respiração. | 


SEUS IDOLOS, FEITICEIROS E SUAS IDEAS RELIGIOSAS. 


A religião que não é alheia ás nações mais barbaras, me- 
receu pouco cuidado e desvélo dos indios que povoavam a 
extensissima provincia do Paraguay. Poucas d'essas tribus 
tiveram idolos e templos destinados para adoração e para 
queimar incenso. Na parte mais meridional, acharam-se 
alguns idolos, cujos templos eram tristes ranchos proprios 
do nume que os occupava, e expressão do pequeno conceito 
em que eram tidos por seus adoradores. Os calchaquis eram 
supersticiosos com os raios e trovões. Adoravam-os por deuses 
e lhes tinham levantado templos e ranchos nos quaes faziam 
interiormente aspersão de sangue de carneiro, tambem em 
suas casas e plantações, promettendo-se muita felicidade e 
abundancia por causa da virtude. contrahida em presença do 
nume. No sul da provincia não eram frequentes os idolos, 
mas existiam alguns cujos templos eram objecto de roma- 
rias, profanadas com sacrifícios humanos. D. Ruy Dias de 
Gusmão refere que á algumas leguas de distancia dos Xarayes 
havia uma enorme serpente, monstruosa que os indigenas 
adoravam e applacavam com sacrifícios. Em uma cidade de 
oito mil habitantes e no meio da praça estava uma espec:e 
de cercado palengue, que servia de prisão para sujeitar ao 
monstro e de templo para os indios que concorriam em 
grande numero para consultar ao nume e receber suas res- 
postas. Era sustentada com carne humana, e seus devotos 
estavam quasi sempre em guerra para ter provisão de capti- 
vos para sustentar e fartar a serpente com o sangue dos 
prisioneiros. Alvar Nunes que foi commandante da expedição 
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onde o auctor da Argentina diz ter-se encontrado este idolo, 
não diz nada a respeito em seus commentarios, se bem que 
conste que os hespanhões que o acompanhavam queimaram 
alguns idolos monstruosos, admirando a paciencia destes 
deuses em deixar se queimar. Em tempo de calamidade e de 
guerras, algumas tribus, estabeleciam prégações e augmen- 
tavam seus sacrifícios para aplacar seu deus que julgavam 
irritado, esperando que com a reconciliação se veriam livres 
das calamidades, e seriam victoriosos na guerra. Não se 
sabe ao certo o poder que attribuiam a seus deuses, mas está 
averiguado, que dividiam o poder da divindade entre varios 
idolos, concedendo á uns poder sobre as enfermidades, á 
outros sobre as plantações e á outros sobre a guerra, etc. 
Os guaranis reconheciam a Tupá por conservador da nação 
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plo para adoral-o, nem altares para lhe offerecer sacrifícios. 

Os mocobis rendiam cultos ás pleiades ou a seu gdoapi- 
dalgate, á quem veneravam como creador e pai, mas não 
lhes rendiam outro culto, senão o da sua gritaria e algazarra 
quando appareciam estas estrellas. Os guaycurús celebravam 
com mil loucuras a lua nova, e o descobrimento das pleiades, 
sahindo de seus ranchos com páos na mão, sacudindo suas 
esteiras, gritando, vociferando e promettendo-se toda especie 
de felicidades. O mesmo faziam quando apparecia algum 
temporal de vento ou chuva Sahiam animosos para pro- 
vocar o temporal e aos demonios que julgavam vir com elle 
conjurados para destruir sua nação. Bem que se desarme 
o temporal, até que desappareçam as nuvens, elles conti- 
nuam armados, ficando persuadidos que os diabos, temendo 
suas armas, vão sepultar-se nos abysmos. E” provavel que 
estas e outras nações indigenas celebrando os astros, as cons- 
tellações, não reconheçam n'elles suprema divindade, mas sim 
uns bemfeitores da nação, à quem tributayam agradecimento, 
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Mais temivel era uma maldita especie de fingidos demo- 
nios, que se apregoavam arbitros das tempestades, dos raios, 
dos rios, das inundações, das pestes e das mortes. Estes 
eram uns homens astutos e falladores, demonios vivos e 
visiveis, que tinham muito sequito e muita aceitação entre 
essas nações. Não acontecia mal ou desgraça, que elles não 
acclamassem como effeito do seu despeito e da sua vingança. 
Não havia prosperidade ou ventura de que se não procla- 
massem os auctores, ameaçando com aquellas e promettendo 
estas à seu arbitrio, segundo o merecimento em que tinham 
á-cada um. Estes chamavam-se feiticeiros, que se apropria- 
vam do poder e que eram temiveis pelas suas ameaças. 
Teremos occasião de fallar posteriormente de suas obras, 
principalmente no capitulo seguinte. 

Os indios que se dio por feiticeiros, fingem estudar na 
escola do demonio para enganar os outros, e são finos 
embusteiros. Carregam hervas, iman, fazem imprecações, 
ameaçam com maleficios e com impunidade, declaram ter 
causado muito damno, ter matado e maleficiado á muitos, 
mas averiguando a verdade, tudo é mentira e engano. 

Estes feiticeiros tem ordinariamente duas ou tres familias 
complices de sua iniquidade, e que estão adestradas á imitar 
com a voz os bramidos dos animaes. Ligados pelo sacra- 
mento do segredo não descobrem a verdade sob pena de 
privação do officio e da perda de ganho. Chegado o caso em 
que o feiticeiro tem que consultar o diabo, seus familiares 
se occultam em algum mato, em cuja vizinhança se prepara 
de antemão uma especie de rancho, que serve de iripode e 
de locutorio. No dia aprazado se ajunta o povo, mas não se 
lhes permitte approximar-se. O feiticeiro alegre sobretudo 
por effeito da chicha que bebeu com abundancia, salta, 
brinca junto do ranchinho e invoca o demonio para que 
venha visitar o povo. e revelar-lhe o futuro. Quando todos 
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estão n'esta espectação, esperando pela vinda do demonio, 
ouve-se pelo mato o ruido dos familiares disfarçados com 
pelles imitando ás vezes as do tigre e mais animaes. Nºesse 
trage, que o povo não discirne por estar retirado, entram 
no rancho e com elles o diabo e seus satellites. No meio de 
uma grande confusão e ruido infernal imitando sempre as 
expressões de animaes, principiam a ennunciar prophecias e: 
vaticinios sobre o assumpto que interessa aos circumstantes. 
O feiticeiro com uma gesticulação extraordinaria arqueando 
as sobrancelhas, revirando os olhos repete as predicções e 
vaticinios dos suppostos diabos. O povo cego, incapaz de 
exame e de reflexão, arrebatado de estulta persuasão os 
admitte como oraculos do diabo, cuja presença é para elles 
o fundamento de um terror panico, e priva os indios de 
approximarem-se do rancho, receiando insultos ferozes e 
serem acommettidos sem piedade pelo tigre, cujos bramidos, 
imitam os familiares do feiticeiro. Esta é a origem, admit- 
tida mesmo peios indios e abraçada pelos escriptores, das 
operações diabolicas e dos fingimentos dos feiticeiros. 

Um missionario hespanhól estava formando uma nova 
redueção; e um dia faltavam quasi todos os indios do povo, 
que ainda não estavam baptisados. Pela manhã reparou o 
padre que era pastor sem ovelhas, encontrando unicamente 
no povo um velho á quem os annos impediam de fazer com- 
prida romaria, e por este soube que os catechumenos tinham 
ido consultar o diabo. Pois eu tenho tambem que ir, disse 
o missionario, para espantar o vosso diabo, para que nunca 
mais volte. Não vá, padre, replicou o ancião, não vá porque 
o diabo é mui bravo, e te ha de matar. Nós não nos atre- 
vemos a chegar perto delle, só o feiticeiro póde approxi- 
mar-se d'elle, fallar-lhe e receber suas respostas. Eu tenho 
de ir irremissivelmente accrescentou o missionario, e dito 
isto se pôz a caminho e encontrou os indios á alguma dis- 
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tancia do rancho onde o diabo dava oraculos. Os indios 
commovidos de compaixão procuravam deter ao padre, inti- 
midando-o com o receio que o diabo o matasse. Mas o zeloso 
missionario sem attender a estas razões se dirigiu para O 
rancho, e encontrou, o que? o feiticeiro, que era o indio 
que tinha este officio, e dois familiares seus que urravam e 
berravam a maneira de animaes ferozes, com espantosas e 
fingidas vozes, ameaçando castigos e profetisando futuros 
contingentes. 

O que é mui estranho é que, mesmo que tenham á sua 
vista o desengano dos fingimentos do feiticeiro e do fingido 
diabo que é um indio commum 'não se persuadem d'esses 
fingimentos. Tem succedido encontrar-se missionarios na 
oceasião em que sahia o fingido diabo, e mostrar aos indios 
que o tal diabo não era mais que fulano indio conhecido 
de todos elles: mas sem poder convencel-os, respondendo 
com cega obstinação que era o mesmo demonio, que assim 
acreditavam. 

À nação guarani teve um grande feiticeiro, que se dava 
por seu libertador, chamava-se Obera, que significa resplen- 
dor. Dava-se por unigenito de Deus Padre, nascido de uma 
virgem sem communicação com varão, plenipotenciario de 
Deus com seus poderes e faculdades para converter na utili- 
dade dos indios todas as creaturas, e em particular para 
excitar ou empregar todos os elementos contra os hespanhões 
a favor dos indios. E o signal que dava da sua missão, era 
o apparecimento de um cometa que se viu n'aquelles dias, 
signal infallivel da liberdade que era encarregado de con- 
quistar para seus amados guaranis. (O) resultado foi que 
o exercito guarani foi batido e debandado, muitos indios 
mortos, prisioneiro o summo sacerdote, e fugitivo pelos 
matos o mesmo deus Óbera, com medo dos hespanhões que 
reconheceram n'elle um feiticeiro enganador e vil, 
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A Obera foi mui semelhante outro indio de Huybay ado- 
rado nas vizinhanças, que vestia habito talar branco, levando 
na mão uma espantosa caveira, com unhas de veado que 
faziam ruido dentro. Este feiticeiro foi convertido pelos 
Jesuitas e confessou perante todo o povo, que suas palavras 

.eram puras ficções, e que não tinha outro objecto que os 
enganar e atemorisar para que lhe cedessem todas as mu- 
lheres que cobiçava. Obera mantinha tambem um numeroso 
serralho. 

Do Brasil foi para Guayrá um celebre feiticeiro brasileiro, 
que ao som das unhas de veado dentro da caveira, bailava, 
brincava com agilidade incrivel, soprando com força pelo 
ar, provocando raios e tempestades contra aquelles que lhe 
fizessem opposição. O fiscal do povo de S. Ignacio no Guayrá, 
desprezando suas ameaças o mandou prender, pôz-lhe um 
par de grilhões, e em presença de todo o povo mandou dar 
cem açoites ao fingido nume e verdadeiro embusteiro. 

Aos primeiros açoites, elle exclamou : eu não sow Deus, 
sou um pobre indio como os outros, e não tenho poder de 
causar damno e de fazer mal a ninguem. Entretanto estes 
feiticeiros com seus enganos eram respeitados como arbitros 
do bem e do mal, da vida e da morte, com supremo poder 
no céo, sobre os elementos, e sobre todos os entes creados. 
Elevados a essa hierarchia gozavam de todas as mulheres 
que appeteciam. Fazia-se-lhes muitos obsequios, de caça, 
pesca, e sem gastos sustentavam seu serralho. Suas palavras 
eram tidas como oraculos. Diremos agora alguma cousa de 
suas idéas religiosas. 

Os indios conheceram a immortalidade da alma, mas era 
mui incompleta a idéa que d'ella formavam. Eternisavam a 
duração da alma no céo entre as estrellas, ou em alguma 
região delles só conhecida ou imaginada. Uma cousa que 
parece certa, é, que elles não admittiam que as almas logo 
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depois da morte subissem ás celestiaes regiões, concediamalhe 
alguns annos de gozos n'este mundo, segundo seu costu- 
me, não apparecendo visivelmente, mas divertindo-se invisi- 
velmente nos exercicios que praticavam unidos aos corpos. 
Assim elles os consideram amigas da boa comida, caça- 
doras, passeadoras, brincalhonas, guerreiras e inimigas de 
seus inimigos. Por isso elles collocam viandas sobre as se- 
pulturas dos finados, assim como, ahi collocam cuyas cheias 
de chicha. Mas esta providencia é temporaria e limitada, 
porque confiam que com seus arcos e frechas, os mortos hão 
de procurar depois o seu sustento e ser formidaveis para 
seus inimigos. 

Não consta de suas tradicções como subiam as almas ao 
céo. Os mocobis fingiam uma arvore, chamada nalliagdigua, 
de altura tão desmedida que ia tocar ao céo. Por esta arvore 
de galho em galho subiam as almas para irem pescar em 
um rio e lagôas mui grandes, abundantes de peixe mui 
delicado. Mas um dia que a alma de uma velha nada pôde 
pescar e que se lhe negou uma esmola para seu sustento, 
o céo se irritou tanto contra a nação mocobi, que transfi- 
gurada em capivara a velha, teve que roer o tronco da 
arvore por onde se subia ao céo até cahir, cujo aconteci- 
mento causou um damno irreparavel a toda a nação. 

As outras tribus não explicam como as almas dos mortos 
chegam ás eternas manções. 

A crença dos supplícios eternos não lhes dava cuidados, e 
não tinham lugar determinado para o castigo dos culpados. 
Quando se fallava aos chiriguanos das chammas abrazadoras 
“do inferno, respondiam que haviam de afastar as brazas; e 
quando os padres os ameaçavam com as pennas eternas, 
respondiam com grande calma: Ahi não se achará o diabo, 
no se verá el diablo en este espejo. 

Sua tenacidade é extrema para mudar de parecer sobre 
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uma cousa em que já assentaram seu juizo, debalde se lhes 
dê razões mais claras que a luz ao meio dia. Temos exemplo. 
Um indio catechumeno estava moribundo, não se julgava 
que elle chegasse ao dia immediato sem pagar o devido tri- 
buto á natureza. Sua mulher era infiel e obstinada e lhe 
persuadiu que se elle se deixasse baptizar, morreria infalli- 
velmente.. Apezar de todos os esforços do missionario, este 
não foi capaz de fazel-o mudar de opinião Tu breve vás 
morrer, lhe dizia o padre, e se não te baptizas vás para O 
inferno.... Não, respondia o indio, não estou tão enfermo 
como dizes; amanhã estarei bom, e poderei sahir para o 
mato a meleur. Não irás, lhe dizia o missionario, a melear, 
senão á queimar-te no inferno, se não abraças a religião 
christã, recebendo o baptismo que abre as portas do céo e 
fecha as do inferno. « Não acredites, lhe disse a mulher, 
no que este padre falla, porque se vás para o mato, sem te 
baptizar nunca has de morrer. » 


DE SEUS ENTERROS. 


Entre os guaranis se o defunto é pessoa principal ou 
cacique, a mulher grita espantosamente. Se não era de tanta 
distineção, desata os cabellos e abraçada com o cadaver 
canta tristemente as façanhas e proesas do seu esposo. Os 
antigos charruas na morte de seus parentes cortavam uma 
articulação dos dedos, succedendo ás vezes que na idade 
avançada careciam de falanges e eram inuteis para o uso 
das armas. Os mocobis cortavam o cabello mais ou menos, 
segundo o grão de parentesco que tinham com o finado. Os 
isistinés não coçavam na cabeça com o dedo, temendo 
ficarem calvos sem lhes crescer mais o cabello nas partes 
que tocassem n'aquella occasião. 

E” commum em quasi todas as nações indiaticas lamentar 
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ou chorar o finado com lugubres berros, lagrimas fingidas 
durante alguns mezes e mesmo durante alguns annos. Isso 
praticavam principalmente os parentes e tambem alguns 
estranhos com o interesse de algumas das alfaias do defunto. 

O cadaver estava sentado sobre um mocho ou tamborete. 
e ás vezes toscamente pintado. Cobriam-o com mantas e 
pennas para que se apresentasse decentemente na outra vida. 
Algumas tribus, abriam aos defuntos os olhos que fechou a 
morte, para que podessem descobrir o caminho que levava 
à região dos mortos. 

Ao redor da sepultura ou dentro della collocayam o arco, 
frechas, panellas, cuyas, ou porangos, tambem chamados 
mates, com alguma porção de comida e de chicha. 

O que tudo tinha sua significação. O arco e frecha para 
brigar contra os inimigos, caçar e pescar. As panellas para 
cozinhar e para que não lhe falte fogo; incumbem muitas 
vezes a uma das mulheres pagas para chorar, de o entreter 
diariamente no sepulchro. (O mate serve para tirar agua, € 
refrescar a mansão insipida da sepultura. 

E” uso e costume em algumas nações indiaticas que na 
morte de seus principaes e parentes inmediatos, as mulheres 
acompanhem á seus maridos, os parentes á seus mais proxi- 
mos, e os vassallos á seus caciques, especialmente as velhas 
como inuteis ao mundo. 

A” primeira noticia da morte do cacique ou do seu primo- 
genito, muitos vassallos se matam para ir servil-o, e que 
não lhes falte sustento no outro mundo. Ceremonia rigorosa, 
e argumento de fidelidade e de carinho das mulheres para 
com os maridos, e dos vassallos para com seus caciques ; 
e tão enraizada que as mulheres, os parentes e os vassalos 
se oflereciam voluntariamente á morte para observar este rito 
gentílico. 
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DE SEUS MEDICOS. 


Eram os feiticeiros que exerciam a medicina, em cuja 
arte eram tão enganadores como em suas feitiçarias Toda 
sua medicina, se reduzia a chupar e á receitar. 

Quando por necessidade eram chamados para ver algum 
enfermo, se poeviam logo de medicamentos, que em toda 
parte encontravam, tudo lhes servia: um palito, uma pedra 
pequena, um espinho, um bichinho feio, que occultavam 
na boca e chegados perto do enfermo, e tendo indagado 
d'elles o que lhes doia, principiavam suas convulsões e con- 
torsões, e logo applicavam a boca sobre a parte doente do 
enfermo, chupando-os com incrivel vehemencia, e tendo 
acabado sua operação, diziam como havia de descançar este 
pobre enfermo, se este bicho, (que extrahem da boca) se este 
espinho, se esta pedra, estavam mettidos em suas carnes, 
é agora que eu as extrahi, ha de descançar, e alliviar o 
doente. 

A receita era universal, e estendia-se aos sãos e parentes 
do enfermo, prescrevendo-lhes severissima abstinencia de 
certas comidas, para que o enfermo melhorasse com o jejum 
dos sãos; e se morre o enfermo, a culpa recahe sobre os 
miseraveis parentes que quebraram a dieta dos jejuns, ou 
que foram insufficientes para merecer o restabelecimento do 
doente. 

Entre os pampas e os querandis acontecia o contrario. Se 
o enfermo morria, toda a culpa se lançava contra o medico, 
e seus parentes não descançavam até vingar o defunto, ver- 
tendo o sangue do medico chupador. Não obstante este rigor, 
apenas perecia violentamente um medico, a faculdade no- 
meava outro, que desempenhava o officio, com perigo de 
morrer á primeira vez que com desgraça profanasse o officio. 

úntre os lules, em lugar de chupadores havia sarjadores, 
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para sarjar a parte dorida. Era crença entre elles que todas 
as molestias provinham, excepto as bexigas, do ayaquá, que 
é um insecto pequenino do campo, e que, segundo elles 
apesar de sua pequenhez anda armado de arco e frechas, 
que lança aonde quer, e de cujas frechadas provém todas as 
molestias. Com este ayaquá, tem especial communicação 
todos os curandeiros , delle aprendem a fabricar frechas 
semelhantes ás suas, e a sarjar a parte dorida. Chupam logo 
o sangue na mesma parte, lançam ao longe a frechinha 
que levavam escondida na boca e procedem nos curativos 
da mesma fórma que os chupadores, e sem embargo de seu 
trabalho lhes dão um prato de comida, e regressam ufanos 
- para seus ranchos. 


DE SUAS TRADIGÕES HISTORICAS E DA SUA COSMOGRAPHIA. 


Os rapsodistas cantando refrescavam a memoria com al- 
gumas das antiguidades das nações indiaticas, mas que mis- 
turavam com fabulosas novidades que as desfiguravam. A 
tradição entre nações que não cultivavam a memoria, que 
não usavam de pedras, de hierogliphicos, nem de caracteres, 
não podia ser pontual, nem abraçar muitos pormenores. 
Tal ou qual successo memoravel, viciado com o tempo e 
pela fragilidade da memoria, conservavam e perpetuavam 
os rapsodistas em seu canto. Emquanto ás façanhas de seus 
caciques, dos seus maiores e dos vassallos, tudo ficava em 
eterno esquecimento; apenas os filhos se lembravam das 
proesas de seus pais. Eis alguns dos seus conhecimentos 
cosmographicos. 

Ao eclipse do sol e da lua, chamavam morte destes pla- 
netas. Os lules attribuem o eclipse do sol á passagem de 
um passaro grande, que abrindo suas azas, cobriu o globo 
luminoso do seu corpo. Os mocobis o attribuem a um as- 
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salto do diabo que quer comer o sol, (que consideram como 
mulher) e gritam então para o diabo: que a deixe, e não a 
comam, compadecendo-se da sua companheira. Eis o systema 
do mundo que estes indios se formavam, e que póde dar 
uma idéa do systema de outras nações. Consideram o céo e 
a terra fazendo um só corpo, mas tão inquieto e bulliçoso 
que anda sempre em movimento. As estrellas são arvores, 
cujos ramos são raios lucidos e brilhantes. Ao crucero, (eru- 
zeiro) chamam annú, que quer dizer avestruz, e as estrellas 
que o rodeiam, ipiogo, que significa cachorros. O que quer 
dizer que estes cachorros perseguem a avestruz para a caçar, 
e que como ella corre muito, os cachorros nunca a podem 
alcançar. Fazem alguma distineção entre as estrellas, chamam 
a umas pavões ou dagadac; a outras quirquinchos ou na-. 
tumnae; a estas perdizes, nazaló, e as outras com varios 
nomes, 

Chamam cidiago a lua, que julgam ser homem, á quem 
os cachorros arrancam as tripas quando se eclipsa. Em oppo- 
sição da lua, os grandes pedem á cidiago, que lhes dê mulher, 
e os pequenos á grandes gritos, puchando-se o nariz, lhe 
pedem de o fazerem mais comprido. 

Ao sol chamam gdazoa, que significa companheira. D'elle 
contam varias tragicas aventuras. Em uma occasião o sol 
cahiu do céo e enterneceu tanto o coração de um mocobi 
que se esforçou para O levantar, e que o amarrou para que 
não tornasse a cahir. A mesma fatalidade aconteceu ao céo, | 
mas os engenhosos e robustos mocobis, conseguiram levan- 
tal-o na ponta de uns páos e de repôr nos seus eixos. Se- 
gunda vez cahiu o sol, e foi quando inundações de fogo e 
chammas correram por toda a parte abrazando, consumindo 
arvores, plantas, animaes e homens. Alguns mocobis para 
evitar o incendio, se abysmaram nos rios e lagôas, onde 
foram transformados em capivaras e jacarés. Dois mocobis 


marido e mulher, buscaram asylo no cume de uma arvore 
altissima, donde viram correr rios de fogo sobre a superficie 
da terra; mas de repente uma labareda subiu até elles, tos- 
tou-lhes a cara e os converteu em macacos. 

Assim principiou a especie d'estes ridiculos animaes. 


SUA APTIDÃO PARA AS ARTES. 


Os indios não tinham instrumentos para exercer as artes 
mecanicas. Com um trabalho porfiado preparavam suas 
canôas, seus dardos, suas macanas, seus arcos e suas 
“frechas. 

Pegavam fogo ao tronco com que queriam fazer uma canôa, 
cujo fogo consumia as superfluidades, convertendo-as em 
cinza e carvão, que desprendiam á força de golpes de pedras 
com fio agudo até chegarem á parte solida. Tornavam à 
pegar fogo, e atirar o carvão á força de golpes, até lhe dar 
com estes golpes e com a actividade das chammas a fórma 
interior e exterior que elles pretendiam para a navegação. 

Da mesma maneira trabalhavam, e poliam os dardos, 
macanas, arcos e frechas. O fogo gasta, as pedras ajudam, 
e quando as tinham da grossura e proporção que deseja - 
vam, os poliam com delicado esmero, e os deixavam tão lisos 
e limpos como se o tivesse feito o melhor official europeu. 
E' verdade que á: vezes necessitavam empregar mezes de 
serviço para uma unica obra destas, mas apesar de sue 
preguiça e da falta de instrumentos, com paciencia e gastando 
imenso tempo aperieiçoavam as suas armas. 

Depois de terem sido civilisados, os indios aprendem os 
officios de maneira a imitar com perfeição o modelo, sem 
pretender nenhuma gloria de inventores. 

São mui habeis para a imitação, tão delicados, tão pon- 
tuaes, olhando durante muito tempo ao modelo e tornando-o 

15 


— 44 — 


a considerar com tanta paciencia repetidas vezes, que chegam 
a imitar e copiar perfeitamente a obra. Tem acontecido estar 
a copia tão semelhante ao original, que pessoas entendidas 
não as podiam distinguir. 

Acharam-se alguns indios habeis na sua lingua, floridos e 
eoncisos em suas palavras, e persuasivos em seus raciocinios. 
intre elles não havia aulas para ensinar a juventude ; mas 
quando em um sujeito de regular entendimento, se juntava 
a penetração do idioma, á verbosidade, orava com doçura, 
e suas palavras persuadiam. Os seus idiomas, e em parti- 
cular o guarani, que era geralmente fallado n'esta provincia 
é mui rico em expressões, naturalmente proprias, vivas em 
sua significação, efficazes na persuasão, reduzidas sem con- 
fusão, claras sem emphase, e magestosas sem affectação. Direi 
aqui de passagem que segundo o que pude descobrir, o 
primeiro livro escripto em guarani pelos europeus, foi o 
cathecismo composto e traduzido em guarani pelo veneravel 
padre Luiz Bolaiios, frade de S. Francisco, que foi apostola 
do Paraguay an'es que os jesuitas chegassem á esta provin- 
cia, cujo cathecismo foi composto e traduzido por ordem 
do concilio Luisense terceiro, para catechizar os indios; de 
cujo cathecismo se serviram mais tarde os proprios jesuitas, 
se bem que estes escrevessem grammaticas, diccionarios e 
outros livros em guarani. 

Sou devedor da mór parte das noções deste artigo aos 
editores da Historia Argentina do descobrimento, povoação 
e conquista das províncias do Rio da Prata. 


(Continia.) 
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NOTAS. 


(1) Jao Brasil tinha sido descoberto em 1500 por Pedro Alvares 
Cabral. E em 1503 D. João ill tinha mandado a Martim Affonso 
de Sousa reconhecer o Brasil descoberto por Cabral. Sousa fundou | 
a colonia de S. Vicente, e segundo o Sr, visconde de S. Leopoldo, 
pag. 2, continuou rota para o sul, e erigiu padrões com as quinas 
lusitanas em uma e outra margem do Rio da Prata para attestar a 
posse que tomára pelo seu soberano. Estes actos solemnes forma- 
riam ainda hoje d'aquelle Rio (da Prata) a natural divisa do Brasil, 
se fosse desde logo cimentada por estabelecimentos nacionaes, 
O visconde de S. Leopoldo, Ruy Dias de Gusman, asseguram que 
Americo Vespucio, av serviço de Portugal, descobriu as costas do 
Brasil em 1493. 

(2) Segundo Ruy Dias de Gusman, Solis não foi morto pelos 
indios, mas regressou à Ilespanha para dar conta de seus descobri- 


mentos. Y 


(3) Nome que foi dado a este rio ou paiz antes chamado Solis ou 
ás vezes Paraná, porque delle foram remettidos por Gaboto á 
Hespanha o primeiro ouro e a primeira prata, e o que dos indios 
recebêra Diego Garcia depois do seu descobrimento. 

(4) O auctor que sigo n'esta narração é Ruy Dias de Gusman, 
que na cidade de la Plata, provincia de Charcas, com data de 25 de 
Julho de 1612 escreveu sua historia sobre o descobrimento, povoação 
e conquista das provincias do Rio da Prata. 

Elle pretende que no anno 1503 el-rei D. Manoel mandou 
continuar o descobrimento do Brasil, e deu ordem para que se 
povoassem suas terras. Opinião que aliás é consignada na deducção 
chronclogica do general Abreu e Lima sem que este designe a éra, 
fazendo todavia para esse fim sahir do Tejo no dia 10 de Maio de 
4591, uma armada de tres caravelas debaixo do mando de Gonçalo 
Coelho. Se bem que se encontrem anachronismos na obra do escrip- 
tor hespanhól, como v. g. de fazer sahir em 1526 quatro portoguezes 
de 8. Vicênte por órdem de Martim Affonse de Sousa, quando pela 
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Synopsis e pelo Diario da navegação de Pero Eopes de Sousa, recem 
descoberto, se vê que foi em 1530 que Martim Affonso embarcou 
para o Brasil, e que só em 1532 foi fundada a villa de S. Vicente 
e que deste anno por diante foram fundadas as primeiras capitanias 
do Brasil; todavia por causa destes anachronismos, que facilmente 
se podem explicar, julgo que não se póde duvidar da expedição 
dos referidos quatro portuguezes pelas-terras do Paraguay ao Perú 
antes da ida de Gaboto e de Garcia ao Paraguay. Eis as razões 
que me parecem abonar esta opinião. 

1.2 Muitas foram as expediçoes em principios do seculo 16, para 
a costa da Terra da Vera Cruz; a de Gonçalo Coelho, que correu 
toda a costa até a Patagonia em 1501; a de Affonso de albuquer- 
que em 1503; a de Francisco de Almeida em 1505; a de Tristão 
da Cunha em 1506; a de Fernando de Magalhães em 1519, e 
outras; já n'esta cpocha, diz o Sr. Coruja em suas Lições da 
Historia do Brasil, alguns especuladores visitavam o novo paiz 
convidados pelo commercio do pão Brasil; sendo alguns d'elles 
victimas dos naufragios pelo pouco conhecimento dos lugares 
perigosos da costa, (proprias palavras do Sr. Coruja), etc. 

E” muito possivel, ce mesmo provavel que de tantas expedições 
e de tantos exploradores tivessem ficado alguns na nova terra da 
Vera Cruz e talvez em varios lugares d'ella, e que levados pela 
ambição das riquezas e pelo seu genio emprehendedor tivessem 
(como o fizeram os primeiros hespanhões descobridores do Rio 
da Prata, Oyola, Irala, etc), procurado ir por terra ao Perú, onde 
segundo a fama bastava chegar para possuir immensas riquezas. 

Ora, tendo o escriptor castelhano Ruy Dias de Gusman, de fazer 
a narração de uma d'estas atrevidas expedições feita por portuguezes 
obscuros e sahidos de terras do Brasil que não tinham nome no 
tempo da expedição. serviu-se na sua história dos nomes das Lerras 
do tempo que elle escrevia em 1612, e suppoz facilmente que a 
expedição fóra mandada pelo primeiro povoador de fama das mesmas 
terras. 

2.1 E impossivel que a narração de uma expedição tão circum- 
stanciada, onde vem o nome dos que fazem parte della, a derrota 
que tomaram, o resultado da jornada, o fim que tiveram os expe- 
dicionarios fosse inventada. Ao contrario, esta expedição nos explica 
como os indios do Paraná possutam a prata que Gaboto e Garcia 
lhes encontraram. 
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3.º Se qualquer devesse inventar esta expedição, não era de certo 
“Ruy Dias de Gusman, militar hespanhól, filho de descobridores do 
Paraguay, empregado elle mesmo em serviços importantes na mesma 
provincia, e que escreveu a historia dos oitenta e dois primeiros 
annos do descobrimento, conquista e povoação do io da Prata, 
com o fim de realçar as façanhas dos scus patrícios os hespanhóes, 
como elle declara na dedicatoria da mesma obra ao duque de 
Medina Sidonia. Era mister que esta expedição fosse bem certa, 
bem conhecida, para que um auctor hespanhoól lhe consagrasse um 
capitulo da sua historia, désse por ella a primazia do descobrimento 
do Paraguay e do caminho por terra do Perú, a uns portuguezes, 
quando sem isto toda a gloria do referilo de-cobrimento tivesse 
ficado para sua nação. 

(5) O chronista de el-rei de Hespanha, que refere ao anno de 
1530, a descripção que faz do Brasil, escrevendo posteriormente 
commette um anachronismo, fazendo para aquelle anno 1530 uma 
deseripçãe do Brasil, que apenas póde se applicar à aquelle paiz em 
1560. Sem embargo como me parcce interessante a descripção que 
elle faz, a deixo subsistir no meu texto, pedindo ao leitor de não 
perder de vista que se podem referir ao anno 1560, os estaheleci- 
mentos de que elle trata. É para dar a meu leitor que não tiver 
livros à consultar sobre a fundação das capitanias e estabeleci- 
mentos dos portuguezes nº Brasil, lhes offereço o seguinte resumo, 
compulsado da Synopsis e da historia do Sr. Coruja, podendo para 
maior inteligencia consultar estes e outros auctores estimaveis. 

A 3 de Dezembro de 1530 Martim Affonso de Sousa, capitio de 
uma armada e governador do Brasil, partiu de Lisboa para o Brasil, 
trazendo patentes de capitão-mór, dadas por D. João LH com data 
de 20 de Novembro do mesmo anno. Em principios de 1532 fundou 
uma villa na ilha de S. Vicente, e outra nove léguas dentro pelo 
sertão, á beira de um rio, que se chamava Piratininga, que tomou 
o nome de S. Paulo, em 1555 porque a primeira missa celebrada 
ahi no collegio dos jesuitas, foi no dia da conversão de S. Paulo, 
925 de Janeiro. El-rei, com data de 28 de Setembro de 1532, fez 
doação de cem leguas de costa em S. Vicente a Martim Affonso 
de Sousa, doação confirmada ainda em foral de 6 de Outubro de 
1534. 

Pero Lopes de $ousa, irmão do antecedente, teve doação de oitenta 
leguas de costa em varios lugares c trinta em porticular entre o rio 
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da Santa Cruz, que cerca em redondo a ilha de Itamaracá com data 
de 1.º de Setembro, e foral datado de: 6 de Outubro de 1534. 

Pedro de Góes teve doação de trinta leguas de costa, datada de 
28 de Janciro de 1536, « recebeu o foral da capitania da Parahyba 
do Sul a 29 de Fevereiro do mesmo anno 1536. 

Vasco Fernandes Coutinho teve doação de cincoenta Teguas de 
costa da capitania do Espirito Santo em 1.º de Junho de 1534, que 
foi confirmada à 12 de Marco de 1543. 

Pedro do Campo Tourinho teve doação em 27 de Maio de 1534 e 
foral de 23 de Setembro do mesmo anno da capitania de Porto 
Seguro, cuja coloma fôra comecada a crear pelos primeiros 
exploradores; parece se aniquilou posteriormente, pois quando 
D. João HF, em 1532 creou as capitanias do Brasil, ahi foi en- 
contrado sómente Diogo Alvares, denominado Caramuru, que 
muito figurou nos primeiros estabelecimentos da Bahia de Todos 
os Santos. 

Jorge de Figueiredo Corrêa teve doação da capitania dos ilhéos 
ao norte d'esta com data de 1 de Abril de 1535. Francisco Percira 
Coutinho teve doação de eincoenta leguas de costa da capitania da 
Bahia de Todos os Santos em 5 de Abril de 1534 e foral de 26 
de Agosto do mesmo anno. Fez o seu primeiro estabelecimento 
dentro da Bahia no lugar depois chamado Villa Velha, que ficou 
abandonado depois que o donatario com a sua gente ficaram victi- 
mas da voracidade dos selvagens tupinambás. Em 1549 o primeiro 
governador geral Yhomé de Sousa, que trouxera em sua armada 
uma missão de seis padres jesuitas, (os primeiros d'esta ordem 
que vieram à America e de que era chefe o padre Manoel da 
Nobrega), lançou os fundamentos da nova cidade de 8. Salvador. 

Duarte Coelho Pereira teve a doação datada de 10 de Abril e 
foral dado aos 2% de Ontubro de 1534 da capitania de Pernambuco, 
onde em 1535 fundou a cidade de Olinda. 

João de Barros (o historiador) foi donatario da costa do Mara- 
nhão. Foral de 11 de Março de 1535. 

Ayres vúa Cunha teve doação de cem leguas ao norte da ilha 
Itamaracá. Foral de 11 de Março de 1535. 

Fernão Alvares teve mercê de setenta e cinco leguas com data de 
f8-de Junho de 1535. 


Mas não consta que estes tres ultimos fizessem. estabelecimento 
algum. 


Fernão de Noronha ou Loronha Leve doação da capitania da ilha 
de S. Joao depois chamada de Fernão Noronha, em 16 de Março 
de 1522, e confirmada de novo em Maio de 1559. 

Em 155!, D. Pedro Fernandes Sardinha foi nomeadc primeiro 
bispo do Brasil, enjo bispado devia abranger toda a terra descoberta 
e a que d'ahi em diante se descobrisse. 

Em 1553, com o segundo governador chegaram ao Brasil mais 
dezeseis jesuitas, entre os quaes se distinguta José de Anchieta, 
destinado à fazer-se celebre como Apostolo do Novo Mundo no 
Brasil. 

Em 1567, ca 20 de Janeiro, Estacio de Sá, ajadado do chefe 
indio Ararigboia, deu um ataque geral aos francezes e tamoyos que 
occupavam a bahia do Rio de Janeiro; destroçou aos indios é 
obrigou os francezes a se retirarem. Depois d'esta decisiva batalha 
foi traçado o plano da nova cidade na margem occidental da bakia 
do Rio de Janeiro, que foi denominada 8. Sebastião, em comme- 
moração da batalha ganha m'aquelle dia sobre os francezes e tamoyos. 
- Seu primeiro governador foi Salvador Corrtu de Sá, que muito 
trabalhou na sua fundação, e na reunião de familias para o seu 
augmento. A 

Elcvava-se a doze o numero das capitanias distribuidas por el-rei 
D. Joao ÍII. 

(6) E” necessario não perder de vista o que temos dito na ultima 
nota. Sem embargo em sua historia Geral dos Indios, impressa 
em Madrid cm 1726 Antonio de iferrera, chronista maior de Sua 
Magestade, no tomo 2.º, pag. 170 e seguinte, faz assim a descrip- 
cao da costa do Brasil, apontando unicamente oito capitanias, Dem 
que indique que havia nove no Brasil. Porém no anuo 1530 a que 
se refere a dita descripção, como se póde ver no lugar citado, o 
Brasil ainda não estava dividido em capitanias, como se vê pela 
nota precedente, nem ainda podia n'elle haver casas de jesuitas, 
elemeto, 

(7) A narração da viagem por terra de Santa Catharina à ás= 
sumpção por Alvar Nunes Cabeça de Vaca, se acha descripta pelo 
chronista Antonio de Herrera, tom. 4, pag. 35 e seguintes, e no fim 
do anno 1541. Xarra que depois de ter reconhecido o rio Iguassú 
e antes de chegar ao rio Paraná, Alvar Nunes encontrou um indio 
brasileiro chamado Miguel Christão, que regressava da Assumpcão 
para sua terra do Brasil, c que este indio quiz voltar com elle e 
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lhe servir de guia até a Assumpção, mandando embora por este 
motivo os guias de Santa Catharina que o acompanhavam. 

Relata tambem que nas immediações da fóz do Iguassú ao Paraná 
o adelantado Alvar Nunes encontrou a geração dos indios que por 
alli mataram os portuguezes que tinham ido descobrir estas terras 
do Paraguay e Perú como temos dito precedentemente. 

(8) 1.º Pucnos Ayres fundada em 1536, c reedificada em 1580. 

2.º. Assumpção fundada em 1535. 

3.º Outiveras fundada em 1551. 

4.º Cidade Real fundada em 1557. 

5.º Santa Cruz da Serra fundada em 1558. 

6.º Santa Fé fundada em 4573. 

7.º Villa Rica fundada em 1576. 

8.º Neres fundada em 1579. 

9.º Conceição da Boa Esperanca fundada em 1585. 

10.º Corrientes fundada em 10988. 

(9) Os guaranis são chamados na provincia do Paraguay por 
todos os nomes seguintes: Mbguá Caracará, Timbu, Tucagué, 
Calehagui, Quiloazá, Cario, Mangolá, Itatiné, Taru, Bomboi, Corra- 
paiti, Curumai, Calaguá, Guaran, Tapé, Chiriguani, Coronda, 
Culebachi, e com muitos outros nomes. 

(10) Na épocha da conquista, os minuanos viviam nas planicies 
septentrionaes do Paraná. Occupavam tambem o territorio entre 
Paraná e Uruguay alé a latitude da ilha de Santa Fé. Perseguidos 
pelos conquistadores e pelos jesuitas passaram o Uruguay e chega- 
ram então a dominar nas margens septentrionaes e occidentaes 
das lagõas Mirim e dos Patos. 

dd) <s aymoreés, os puris, os coroados c muitas outras Lribus 
pertenciam à mesma raça. 

(12) Ao occidente dos pampas tambem se achavam os aucds 
que às vezes se ajuntivam com outras tribus para descerem às 
planicies de Mendonça. Sobre a costa da Patagonia existiam os 
bulchita, ulilico e tehuelehu que frequentemente se uniam aos 
pampas para fazer a guerra a Buenos- Ayres. 

(13) sta relação é extrahida do conciliador de Porto Alegre, 
sendo seu auctor o tenente-coronel Fristão de Araujo Nobrega. 


(Contimia. ) 
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DISSERTAÇÃO 


no 


ÁCERCA DO SYSTEMA DE ESCREVER A HISTORIA ANTIGA E 
MODERNA DO IMPERIO DO BRASIL, 


( Pelo marechal Raymundo José da Cunha Mattos. ) 


S 1.º Havendo eu em o dia 15 do mez de Dezembro do anno 
proximo passado feito a leitura de uma breve dissertação pe- 
rante o Instituto Historico e Geographico Brasileiro, responden- 
do ao progamma apresentado pelo nosso secretario perpetuo 
o Hm. Rym. Sr. conego Januario da Cunha Barbosa, conce- 
bido em os termos: — Qugaes são as verdadeiras épochas da 
Historia do Brasil; — teifdo prestado a maior attenção tanto 
ás motas oflerecidas tn seriptis pelos ilustres socios os Srs. 
José Silvestre Rebello, José Lino de Moura como aos brilhan- 
tes discursos do mencionado Sr. Cunha Barbosa, e dos Srs. 
Pedro de Alcantara Bellegarde, Lino Antonio Rebello, Emi- 
lio Joaquim da Silva Maia, José Marcelino da Rocha Cabral, 
e ultimamente ao do Exm. Sr. visconde de S. Leopoldo, pre- 
sidente do Instituto; cumpre que em desempenho dos" deveres 
que me propuz de concorrer para amelhor elucidação da 
historia d'este imperio, eu escreva mais algumas palavras e 
offereça ma's alguns argumentos que corroborem as opiniões já 
emittidas, e apresentem o systema que eu tenho seguido até 
hoje e pretendo seguir daqui em diante em todos os meus 
“trabalhos historicos e geographicos do Brasil, e de diflerentes 
outras regiões do universo. 

S 2.º Xão podendo eu ser juiz do merecimento das minhas 
obras litterarias; havendo talvez tomado o peior caminho em 


a disposição e narração dos acontecimentos de que me oceupei; 
16 


e achando-me provalmente deslumbrado por algum amor 
proprio que me apresente como bom aquillo mesmo que ou- 
tras pessoas desprevenidas, sem paixões, e muito a sangue 
frio reconheçam absolutamente mão; continuarei a sustentar 
que por ora não convém, nem é possivel escrever de um só 
jacto a historia geral do imperio do Brasil, que seja digna 
delle e faça honra aos membros deste Instituto, que de tal 
tarefa houverem de ser encarregados. Pela parte que me toca 
declaro francamente que se a sorte ou a votação por eseru- 
tinio recahir em mim para trabalhar in solidum ou como col- 
laborador em uma empresa tão gigantesca, eu me ostentarei 
inhabilitado, e recusarei aceitar essa honrosa commissão, 
para não ter de representar um papel desagradavel e muito 
em desabono do Instituto Historico. 

S$ 3.º O Sr. Bellegarde quando fez o seu ultimo discurso em 
a sessão do dia 15, sustentou que se deve escrever por épochas 
distinctas a historia philosophica do imperio do Brasil; e con- 
secutivamente apontou algumas dessas eras, ou periodos 
que lhe pareceram mais proprias para a organisação, e 
arranjo de toda a obra: outros seuhores discorreram em O 
mesmo sen'ido, indicando todavia maior ou menor numero 
de épochas; e ultimamente o Exm. Sr. visconde de S. Leopol- 
do, ferindo com mão de mestre o complexo dos argumentos, 
mostrou, € parece-me que mui bem, que por ora não estamos 
habilitados a escrever a historia geral do imperio do Brasil, 
por nos faltarem muitos elementos provinciaes para isso neces- 
sarios. — Felizmente o Exm. Sr. visconde faz honra á minha 
opinião, quando quer que indaguemos em primeiro lugar a 
historia particular ou das provincias, para com bons materiaes 
escrevermos a historia geral do imperio brasileiro. 

S 4.º Como será possivel escrever uma historia philosophica 
do povo do Brasil antes de levar ao cadinho da censura mais 
severa o immenso fardel de escriptos inexactos, insulsos, in- 


— 123 — 


digestos, absurdos e fabulosos anteriores ao anno de 1822 
em que unicamente se imprimia em Portugal, e rarissimas 
vezes no Brasil, aquillo que um governo desconfiado, uma 
inquisição intolerante, um Ordinario sem criterio, uma mesa 
da commissão sobre a censura dos livros permittiam que fosse 
publicado? Como será possivel escrever a historia philoso- 
phica do Brasil tomando por pharól os livros estrangeiros 
impressos antes da declaração da independencia do imperio? 
O que vemos ácerca da historia em quasi todos os escriptores 
estrangeiros? Aquillo que escreveram os portuguezes, e os bra- 
sileiros; e demais a mais muitas invectivas, insultos, calum- 
nias, improperios, falsidades em desabono do povo do Brasil! 
O melhor de todos aquelles escriptores, o sabio Southey, a 
todo o instante nos lança em rosto a nossa incapacidade; 
- e ferenos em a parte mais sensivel das nossas opiniões, 
atacando sem rebuço a crença religiosa, em que vivemos 
qualificando-nos de idolatras, fanaticos, supersticiosos e de 
perpetradores de toda a especie de maldade, por acreditar- 
mos, que a confissão e absolvição, purifica-nos perante Deus 
e os homens! Quantas reflexões poderemos nós fazer a res- 
peito da crença e da moral desses estrangeiros que não tem 
a confissão nem absolvição supersticiosa dos brasileiros, e 
apesar d'isso commettem crimes de natureza tão atroz como os 
que se praticam em todos os lugares do universo! Eu entendo 
que seria uma tarefa mui interessante deste Instituto o en- 
carregar a alguns dos seus membros, o exame, e a censura de 
todos vs livros impressos ácerca da historia do Brasil tanto 
nacionaes como estrangeiros, começando pela carta que Pedro 
Alvares Cabral remetteu ao rei D. Manoel pelo capitão Gaspar 
de Lemos, se felizmente chegar a descobrir-se esse monu- 
mento precioso e assim mais entrar na averiguação das cir- 
cumstancias apontadas na carta de Pedro Vaz de Caminha 
dirigida ao sobredito monarcha em o dia 1.º de Maio de 1500, 


a qual não se acha confórme as noticias de outros historiado- 


res, que por differentes canaes recebiam avisos dos suecessos 


da armada de Cabral, ou seriam dºellas informados quando este 
capitão-mór se recolheu a Portugal. Outros documentos estão 
pedindo o escalpello da boa critica, e são as celebradas cartas 
de Americo Vespucio cuja authenticidade é atacada e defen- 
dida por escriptores mui modernos, 

S 5.º Permitta-se-me que eu apresente algumas re'lexões 
ácerca de varios escriptos de nacionaes, e estrangeiros sobre 
as cousas do Brasil. Os estrangeiros distinguiram-se acima 
dos portuguezes e dos brasileiros no que respeita ás scien- 
cias naturaes; e com efleito além de Marcgraff o hollandez 
Guilherme Pizon escreveu em latim a sua Historia Natural do 
Brasil impressa em Leyde no anno de 1648 sob os auspicios 
do conde Mauricio de Nassau; mas antes d'elle os jesuitas 
tinham dado varias noticias que foram por Pizon aproveita- 
das. O barão de Eschwege, Mawe, Neuwied, Pohl, Natherer, 
Langsdorff, Spix e Martius, Varnhagen, St. Hilaire, Freircip, 
e alguns outros publicaram viagens interessantes como natu- 
ralistas, mas deve confessar-se que elles foram precedidos por 
frei Antonio do Rosario, frei José Mariano da Conceição Vel- 
loso, Bernardino Antonio Gomes, Joaquim José Lisboa, frei 
José da Costa e Azevedo, frei Leandro do Sacramento, Manoel 
Ferreira da Camara Bittencourt, padre João Daniel, frei José 
de Santa Rita Durão, João da Silva Feijó, padre Diogo Soares, 
Dr. Arruda e muitos outros brasileiros e portuguezes; nem é 
Justo lançar em rosto aos habitantes do Brasil o não terem 
publicado as relações das suas viagens scientificas antes do 
anno de 1303, sabendo-se que o governo apenas concedia 
subsídios mui escassos aos naturalistas nacionaes, e que an- 
tes da abertura dos portos aos estrangeiros, de proposito se 
punham obstaculos ás explorações e ás noticias mais cireum- 
stanciadas das provincias internas, por temor de alguma ten- 


iativa de conquista cujos resultados fossem mais duradouros 
de que a de Duguay-Trouin. A prova disto é a prohibição que 
houve de correr o pequeno livro intitulado Cultura e Opulencia 
do Brasil, composto por André João Antonil, ha pouco tem- 
po reimpresso nesta córte do Rio de Janeiro á vista de uma 
copia manuscripta que a muito custo o Sr. José Silvestre Re- 
bello pôde alcançar. Os naturalistas estrangeiros de maior 
candura confessam, haverem-se aproveitado dos: escriptos de 
muitos sabios nacionaes. 

S 6.º Pelo que respeita á historia, são alguns estrangeiros 
mui injustos emui severos contra os brasileiros e os portugue - 
zes; pois é facto reconhecido, que em consequencia da calami- 
tosa sujeição da corôa de Portugal á de Castella, e pela syste- 
matica diligencia dos reis Filippes foram suflocadas as sciencias 
e as artes em Portugal, para d'este modo haverem um maior 
numero de braços de homens ignorantes, mas valentes que 
defendessem os imteresses castelhanos nas fronteiras da França, 
na Halia, e sobretudo nos Paizes Baixos contra os hollandezes 
revoltados. A politica atroz de Filippe IH, unida á da inquisi- 
ção, fez precipitar na furna da Torre de S. Julião da Barra de 
Lisboa dois mil ecclesiasticos e seculares das mais imminentes 
qualidades para servirem de pasto aos peixes, e deixarem 
assim desassombrados um monarcha tyranno e supersticioso, e 
DS seus ministros inimigos jurados de Portugal. A mortandade 
le tão grande numero de homens sabios foi causa do desappa- 
recimento de obras mui preciosas dignas emulas dos escriptos 
nor Osorio, Couto, Barros, Góes, Galvão, Castanheda, e outros 
que honravam a litteratura portugueza: e dos poucos que 
scaparam á geral catastrophe da monarchia, merecem atten- 
ão a respeito do Brasil as dos seis escriptores agora citados; 
ide Pedro de Magalhães Gandavo, Francisco da Cunha, e 
joucos outros: tudo o mais que temos escripto é do principio 
lo seculo dezesete em diante, e então começou a apparecer 


uma differença mui sensivel no estylo, e um gosto mui parti- 
cular de attribuir os factos mais insignificantes a decretos es- . 
peciaes da providencia, e quaesquer felizes resultados a pro- 
digios e a milagres. Tal era o dominio do tempo: ninguem 
se queria livrar dos grilhões da superstição, paranão cahir. 
no cadafalso da inquisição. Parece-me ocioso citar por ora | 
os escriptores nacionaes que merecem o titulo de classicos | 
nas cousas do Brasil; mas não deixarei de dizer que um frei | 
Rafacl de Jesus, frei Manoel Callado, Bernardo Pereira de 
Barredo, Francisco de Brito Freire, Gaspar Estacio, e alguns 
outros devem ser confrontados com Marcgraff, Lery, Hans- 
Staden, Barlcus, Grinxer, Nieuhoff, le Clerc, Dapper, e diver- 
sos auctores hollandezes, francezes, e inglezes, que seguida- 
mente se copiaram faltando muitas vezes á verdade histo- 
rica. Southey reconhece Sebastião da Rocha Pita como unico 
escriptor de uma historia geral do Brasil, a que dá o nome de 
magra, cinexacta, e que só merece attenção por não existir 
outra melhor. Southey aproveitou-se todavia d'esta obra, e ae- 
crescentou mais algumas noticias extrahidas de manuscriptos 
portuguezes que muitas pessoas não queriam publicar em 
quanto existiu a censura da mesa do desembargo do Paço, 
tanto no Brasil como em Portugal. Eu conservo um manus- 
cripto de certo religioso que não deixa deter algum mereci- 
mento, ao qual se negou a honra da typographia por 
existirem umas linhas que feriram as opiniões das camaras 
ou do governo do anno de 1816: os censores procediam em 
regra, mas a censura lançou pêas aos talentos dos brasileiros 
e portuguezes, tanto em as materias politicas como nas reli- 
giosas: nenhum escriptor se atrevia a fazer observações sobre 
a marcha da administração; ninguem se atrevia a censurar 
um acto menos acertado do governo: os seus erros eram 
umas vezes methamorphoseados em mysterios sublimes da 
mais polida civilisação, e outras vezes apenas se censuravam 
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em termos equivocos, e na mais recondita solidão. Em Por- 
tugal e no Brasil não existia tribunal de historia como o 
da China, nem ministros historiadores. que á semelhança do 
presidente e membros do que havia no tempo do imperador 
Tait-Song, declarassem ao monarcha que fielmente escre- 
veriam as observações que lhe estavam fazendo sobre a irre- 
gularidade da sua conducta, no caso de se deslizar do caminho 
virtuoso, que até então havia trilhado. Os historiadores por- 
tuguezes e brasileiros posteriores ao anno de 1540 e ainda 
mais ao de 1580 são mui diflerentes dos que os tinham pre- 
cedido: os mais sabios gemiam em silencio, sem se atreverem 
a fallarr conta os desacertos dos ministros. Mui raros são 03 
exemplos de homens corajosos, que se arriscassem a dizer a 
verdade aos reis, e que quizessem cumprir os deveres de 
bons conselheiros: nem todos elles eram da tempera de um 
Padre Antonio Vieira; de um Thomé Pinheiro da Veiga. A 
historia só pode ser composta por philosophos, mas para isso 
devem estes gozar uma inteira e sensata liberdade. 

S 7.º Não havendo liberdade de fallar, e de escrever na 
córte ou na metropole, ainda menos havia nas colonias! 
Ninguem se arriscava a escrever no Brasil ácerca da marcha 
da administração, e ainda menos em favor dos direitos po-: 
liticos e civis dos habitantes. O governo de Portugal reputava 
aggressão contra o monarcha qualquer censura contra as admi- 
nistrações coloniaes; era crime de lesa-magestade fallar con- 
tra os ministros, e mui raros foram os governadores que 
sofiressem castigos rigorosos em consequencia das suas mal- 
versações contra os povos por elles administrados. Bem sabida 
é a anecdota do embaixador da Persia, que examinou os retra- 
tos dos vice-reis da India; e igualmente é conhecida por todo 
o mundo a carta de Alexandre de Gusmão, dirigida por ordem 
do rei D. João V ao marquez de Castello Novo ou de Alorna 
(o bem famoso conde de Assumar das Minas Geraes ) na 


qual ao mesmo passo em que se lhe lançavam em rosto as | 
suas extorsões. comparando-o ao valente e avaro José Sobiis- 

ki, rei de Polonia, e libertador de Vienna d'Austria, n essa 
mesma occasião lhe enviavam despachos de novas mercês, 
em lugar de ordens para castigo das suas iniquidades! Fam-. 
bem é constante que quando o governo da metropole á força 

dos clamores das camaras, e principalmente das queixas dos 
commerciantes, mandava render um governador, fazia substi- 
tuilo por um seu parente, que se interessava em purificar a 
conducta do antecessor; e não foi raro o ver punidos aquelles 
“que contra esses despotas levaram as mais justas representa- 
ções aos pés do throno do monarcha. Eu poderia apontar os 
nomes de varios governadores ignorantes e faccinorosos, que 
em lugar de castigos receberam premios muito assignalados. 
Ainda mais; ninguem ignora que as antigas capitanias do 
Brasil constituiam virtualmente outros tantos governos territo- 
riaes separados; e que as leis administrativas de umas, eram 
differentes das que se achavam em observancia nas outras. 
A capitania de Minas por um longo numero de annos não 
podia com municar-se com a Bahia, Rio de Janeiro e S. Paulo 
senão por tres estradas: uma typographia que se estabeleceu 
no Rio de Janeiro pelo zelo ou pela condescendencia de Go- 
mes Freire de Andrade, foi destruida; os innumeraveis teares 
de tecidos de linho, lã. seda e galões que tinham levantado 
nas terras centraes, e nas do littoral, foram despedaçados; em | 
conclusão se alguem inprimia alguma obra em Portugal, ou 
se escrevia algumas memorias no Brasil, eram 05 seus aucto- 
res obrigados a queimarem o incenso mais lisongeiro ao idolo 
que presidia aos destinos de um povo realmente agrilhoado. 
Leiam-se as memorias de Claudio Manoel da Costa, de João 
dosé Teixeira Coelho, de Diogo Ribeiro de Vasconcellos, de 
frei Gaspar da Madre de Deus, de José Joaquim da Rocha, de 
Paulo José Miguel de Brito, de monsenhor Fizarro, e muitas 
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outras anteriores ao anno de 1822, para se conhecer que ne- 
nhum d'elles se atreveu nem devia arriscar-se a censurar o 
systema da administração. Tudo quanto aqui digo, são verda- 
des reconhecidas geralmente no Brasil, é pois desde o anno 
de 1823 em diante que entre nós existe liberdade de escrever; 
e por conseguinte parece-me absolutamente desculpavel à 
falta de bons escriptos nacionaes antigos, e absolutamente 
impossivel o arranjar-se desde já uma historia geral, ou uma 
“historia philosophica do imperio de Santa Cruz. Aquelle que 
se metter n'essa empresa, ha de soffrer toda a sorte detorturas, 
ha de achar-se no meio de grandes dificuldades; ha de infalli- 
velmente naufragar nos baixios de contradicções . 

S 8.º Eu abraçarei de boa vontade a opinião do nosso 
lustre secretario perpetuo, ácerca da divisão das epochas da 
historia do Brasil, por achal-o conforme ao de diversos es- 
criptores antigos e modernos. Sejam tres as epochas da nossa 
historia: na 1.º trate-se dos aborigenes ou autochthones: 
em a 2.º comprehendam-se as éras do descobrimento pelos 
portuguezes, e da administração colonial; e a 3.º abranjam-se 
todos os acontecimentos nacionaes desde o dia em que o povo 
brasileiro se constituiu soberano e independente, e abraçou 
um systema de governo imperial, hereditario, constitucional 
e representativo. Talvez haja alguma divergencia ácerea de 
principios da 1.º e 3.º epocha; ce cada um terá bôas razões 
para marcar éras diversas. 

S 9.º À primeira epocha que eu apresento é a dos abori- 
genes ou autochthones, em a qual infelizmente andaremos 
quasi ás apalpadelas, por falta de monumentos biblicos o u 

“Japidares que sirvam ao menos para dar uma certa côr de 

probabilidade ás nossas conjecturas. Esta parte da historia do 

Brasil existe enterrada debaixo de montanhas de fabulas, 

porque cada tribu ao mesmo tempo que apresenta origens 

as mais extravagantes, não sabem dar razão clara das suas 
Lá 
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emigrações, e a actual residencia; e para cada uma d'ellas um 
seculo dos nossos, é a eternidade. A historia dos nossos abo- 
rigenes não tem sido estudada, e ninguem póde affivmar au- 
thenticamente que os indios do territorio do Brasil são da 
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mesma raça dos peruvianos, dos chilenos, ou dos habitantes 4 


de Nova Granada. Ao norte do Amazonas existem tribus que 
fizeram e ainda fazem uso dos quippos na contagem por meio 
de nós á moda dos mais antigos chinezes, e dos naturaes do 
Mexico, e do Perú; está reconhecido que aquelles indios tam- 
hem fizeram uso de ferro e aço, e que provavelmente foi com 
esses instrumentos ou com os de cobre encaicado que elles 
abriram certas figuras em diversos rochedos contiguos aos 
rios Orenoco, Atapabo, Negro e Cassiquera. Francisco Xa- 
vier Ribeiro de Sampaio em a sua interessante viagem pela 
capitania do Rio Negro, dá noticia da existencia de uma tribu 
da margem do Rio Izano em que se conservam alguns nomes 
proprios do povo hebraico, o que a ser certo, levar-nos-ha a 
grande questão da vinda dos phinicios ás terras do novo 
mundo. 

S 10. A's mdagações do sabio Humboldt, ás do menciona- 
do Sampaio, Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira, Antonio Pires 
da Silva Pontes, José Simões de Carvalho, Manoel Lobo de 
Almeida. Francisco José Rodrigues Barata, e Manoel José 
Maria da Costa e Sá, devemos as melhores e mais recentes 
informações a respeito dos indios dos Rios Negro e Branco, 
mas se cumpre reconhecer que os jesuitas e outros missiona- 
rios em tempos anteriores haviam feito explorações, e aberto 


caminho ás pesquizas mais recentes de homens que se incul-. 


cam mais philosophos. Foi moda obscurecer os importantissi- 
mos serviços feitos ao Brasil pelos religiosos da companhia 
de Jesus, e de outras congregações regulares, para marchar 
de acordo com ministros cujas vistas e projectos ácerca do 
Brasil, não se acham sufficientemente elucidados. 
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S tt. Os portuguezes á medida que iam estabelecendo 
feitorias pelo littoral da terra de Santa Cruz para negociarem 
em Páo Brasil, observaram que os indios formavam tribus 
ou nações diferentes, e que tinham idiomas que lhes pare- 
ciam diversos. Os colonos de S. Vicente foram os primeiros 
que se metteram aos matos, e tiveram relações amigaveis, e 
tambem hostis com a indiada de lugares mais remotos; mas 
como as suas expedições eram mais guerreiras e mercantis, 
do que philantropicas e philosiphicas, não trataram de esqua- 
“ drinhar a historia da origem e dos factos memoraveis de um 
povo que por desdita era reputado pouco acima dos irracio- 
naes. Com Thomé de Sousa vieram para a Bahia no anno de 
1549 alguns religiosos da companhia de Jesus, e foi então 
que se deu principio ao exame da historia de uma raça, que 
ainda se achava mui distante da aurora da civilisação. Os 
jesuitas encontraram a maior parte das tribus brasileiras em 
estado perfeitamente selvagem; anthropofagos e ferozes em 
uns lugares, pacificos e mais industriosos em outros, e em 
tudo mui distantes do estado policial das nações que domina- 
vam as planicies do Cusco, os chapadoens do Quito, os mon- 
tes de Popoyan, e os valles de Guatemala e do Mexico ou de 
Anahuac. 

$ 142. Os conhecimentos philologicos e ethnographicos dos 
primeiros missionarios não eram tão extensos que podessem 
alcançar as raizes dos diferentes idiomas, nem elucidar com 
exactidão quaes eram as linguas mãis, as irmãs, as sexuaes, 
e as que apenas se distinguiam por algumas modificações. 
Os missionarios entenderam que fariam muito, compondo 
“grammaticas e diccionarios das linguas guarani e tupy, a que 
se deu o nome de geral por ser fallada, e mais ou menos en- 
tendida por quasi todos os indios que habitavam ao longo das 
costas do oceano, e em muitos lugares centraes. Os jesuitas 
pretendiam com effeito estabelecer o guarani e o tupy como 
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idiomas geraes, e esperavam que pelo andar dos tempos os 
diversos dialectos usados em as tribus filhas d'aquellas raças, 
viessem a ficar de todo obliterados: foi com estas vistas que a 
sociedade fundou aulas das linguas guarani, e tupy em todos 
os seus collegios e residencias, onde os religiosos que nova- 
mente chegavam da Europa, eram obrigados a estudar as lin- 
guas mãis indigenas; e só dellas se serviam no pulpito, no 
confissionario, e na administração politica e civil das suas. 
missões, o systema do governo jesuitico, que nunca mudava, 
foi coroado pelos mais lisongeiros suecessos; e a lingua por- 
tugueza ficou de todo excluida das aldêas encarregadas aos 
padres da companhia de Jesus. Esta exclusão talvez se gene- 
ralisasse em os sertões do Brasil, se os jesuitas assim como 
desejavam chamar ao gremio da igreja catholica as pessoas 
dos indios, não quizessem accumular em os seus thesouros 
os bens, ou os fructos da industria e do trabalho dos mesmos 
indios, que desgraçadamente viviam debaixo da mais rigo- 
rosa e arbitraria tutela. O procedimento dos religiosos da 
companhia excluindo ou obstando a entrada dos portuguezes 
nas suas aldêas e missões, e prohibindo ouso das linguas 
estranhas, levantou grandes e bem fundadas suspeitas contra 
o seu systema administrativo; e o governo entendeu que a so- 
ciedade desejava estabelecer no Brasil uma extensa nação 
dirigida theocraticamente como foram os primeiros egypcios, * 
hebreos, os japonezes e os habitantes do Thibet. As suspeitas 
contra os jesuitas tomaram maior consistencia quando as côr- 
tes de Portugal, e Hespanha se viram a braços no sul do Brasil 
com exereitos de indios guaranis capitaniados pelos respectivos 
missionarios, unica e exclusivamente sujeitos ao geral da so- 
ciedade residente na côrte de Roma, o qual era verdadeiro, 
e despotico soberano de uma monarchia religiosa universal. 
S$ 13. Não se havendo feito observações profundas sobre 
as filiações das linguas mãis, e irmãs dos aborigenes brasi- 
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leiros por quererem os jesuitas obliterar todos os dialectos, 
chamando-os ás linguas guarani e tupy, tambem se não cui- 
dou em estudar a historia da origem, separação e emigração 
das diversas tribus encontradas em o littoral e nos sertões 
aquem dos Andes, e nos valles do Amazonas. Os primeiros 
descobridores exageraram o numero das tribus ou nações, os 
jesuitas foram muito mais circumspectos, e os seus historiado- 
res deram notícias mais exactas; e no roteiro da costa do 
Brasil offerecido a D. Christovão de Moura em 1587, o qual 
“seacha agora impresso em a Collecção das Noticias para a 
Historia das Nações Ultramarinas que habitam em os domi- 
nios de Portugal, publicado pela academia real das sciencias de 
Lisboa. encontram-se informações mui interessantes ácerca 
dos indios do littoral do Brasil; mas tudo isto não basta, e 
podemos dizer com Mr. Balbi, que a ethnographia ameri- 
cana, é uma terra incognita, e que a maior parte das linguas 
são incerto sedes. 

$ 14. Se eu houvesse de escrever a historia dos aborigenes 
do Brasil, ver-me-hia tão embaraçado como todos os que em 
epochas mais ou menos remotas tem dissertado a respeito 
d'elles. Muitos historiadores improvisaram, e quizeram mos- 
trar como factos certos e evidentes, aquelles que nasciam de 
simplices conjecturas. À sciencia da linguistica que agora co- 
meça a cultivar-se, é a que ha de mostrar-nos a origem das 
tribus ou nações; nem esperemos que os homens que não 
possuem monumentos de seculos mais ou menos remotos, 
nos digam se se reputam autochthones, ou se vieram de ter- 
ras longinquas estabelecer-se nos lngares em que ora se acham. 
As tradições entre os indios são mui confusas e disparata- 
das. “)s actuaes habitantes do Mexico, Guatemala, e Colum- 
bia ignoram precisamente os nomes e a historia das nações 
poderosas, que levantaram os estupendos e maravilhosos 
edificios do Culhuacan, de Copan, de Dtatlan, e de Tuelhor; 
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nem os habitantes do Perú conhecem a origem do celebre 
Manco Capac. Em a excellente Memoria da capitania dos 
Hhéos publicada pela academia real das sciencias de Lisboa, 
mostrou o nosso venerando e sabio consocio o Sr. conselheiro 
Balthazar da Silva Lisboa, que no sertão da Ressaca appare- 
cêra varios pedaços de louça da Asia com jeroglyphicos 
orientaes, e que sendo remettidos para Lisboa pelo general 
D. Rodrigo José de Menezes, não consta que a academia real 
das sciencias apresentasse opinião alguma sobre aquelles 
restos preciosos, os quaes em boa critica, não se deva suppor 
terem sido para alli transportados por algum antigo explora- 
dor portuguez agora desconhecido, e ainda menos pelo capi- 
tão-mór João Gonçalves da Costa descobridor dos taes peda- 
cos de louça, por não haver até aquelle tempo chegado ao 
Brasil o gosto das mystificações archeologicas. Nas Minas 
Geraes tem se ultimamente descoberto escriptos figurados 
semelhantes aos mexicanos, 

S 15. Ainda que eu tenha ouvido dizer quasi geralmente 
que os indigenas do Brasil sempre foram tão barbaros, que 
nunca se encontrou em a vasta extensão deste Imperio, uma 
pedra collocada por elles sobre outra para servir de monu- 
mento religioso ou historico. Ainda que esta é tamhem 
a opinião do respeitavel auctor da Chorographia Brasilica; 
todavia pessoa que eu muito venero, contou-me haver-se 
encontrado no sertão da provincia de Pernambuco a ruina 
de uma obra que parecia fortificação, alguma cousa seme- 
lhante ás que existem nas chapadas do Ohio dos Estados 
Unidos da America. O sabio Humboldt, e os naturalistas por- 
tuguezes dão noticia das figuras esculpidas em varios rochedos 
ao norte do Amazonas pelos indios antecessores, remotos 
d'aquelles que agora alli habitam: eu não sei se poderemos 
classificar como obras dos indios as figuras existentes a pouca 
distancia da estrada velha-da aldêa do Carretão para a villa 
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do Pilar da provincia de Goyaz, em a porção da serra chamada 
Morro das Figuras. Tambem não sei se os artefactos existen- 
tes no lugar denominado Nartyrios da margem direita do rio 
Araguaya da dita provincia de Goyaz, de que dei noticia em 
a pagina 21! do tomo 2.º dos meus itinerarios impressos 
em 1836, são em parte, obra dos aborigenes, em que os 
bandeiriantes a par das cobras, jacarés e outras esculturas, 
arvoram a cruz, cravos, corôa, gallo e outros emblemas da 
paixão de Jesus Christo. No mesmo meu itinerario, tomo 1.º 
e pagina 63, dei noticia da serra das Letras, e da tradição 
existente de ser obra do apostolo &, Thomé a quem dedica- 
ram uma capella que ahi existe, e recebe o nome de 8. 
Thomé das Letras. Eu não pude examinar os taes jeroglyphi- 
cos ou caracteres, e entendo que são dendrites formados na 
grez. E pretende-se que no meio da ignorancia em que 
ainda hoje os vivemos a respeito de muitas provincias, se es- 
creva a historia philosophica do Brasil? Pela parte que me 
toca direi que ainda não estamos para isso habilitados : con- 
tentemos-nos com pouco bom, para chegarmos ao muito 
optimo, eu não me envergonharei de seguir a doutrina do 
aviso de 26 de Janeiro de 1819, citado em a pagina LXXXV 
do tomo 9 da flistoria e Memorias da Academia Real das 
Sevencias d Lisboa: escrevamos as historias particulares das 
provincias e depois redigiremos a nossa historia geral chro- 
nologica, que é o que eu propuz em a minha dissertação lida 
perante o Instituto em o dia 15 de Dezembro do anno pro- 
ximo passado. Eu digo a respeito da historia geral philoso- 
phica do imperio do Brasil, aquilo mesmo que outrora disse 
o Redemptor do genero humano, aquelle que não tem pec- 
cado, lançe a primeira pedra! 

S 16. E” para lamentar que o governo portuguez ou O 
brasileiro não tenham até hoje encarregado á alguns sabios 
nacionaes as explorações ethnographicas e archeologicas 
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o muito pouco que sabemos mais cireumstanciadamente, 
deve-se aos estrangeiros, que n'estes ultimos amnos tem via- 
jado pelo Brasil, os primeiros descobridores disseram que 
existiam Acima de trezentas nações e idiomas differentes na 
terra de Santa Cruz: este numero foi muito rebaixado pelos 
jesuitas, os quaes julgaram que só eram tribus separadas, 
e até mesmo inimigas, mas pertencentes a uma identica 
origem. O sabio Humboldt aponta duzentas em uma porção de 
territorio ao norte do Amazonas; comprehendendo dezenove 
mil leguas quadradas, os naturalistas Spix e Martius fazem 
mensão de sessenta. e Mr. Balbi não admittindo comtudo 
a opinião dos dois viajantes bavaros, mostra no seu mappa 
aquellas em cuja certeza podia contar. O mappa ethnogra- 
phico dá melhores informações do que qualquer noticia que 
eu possa aqui indicar. Eu não devo fazer censuras em desa- 
bono de varios naturalistas estrangeiros apontando-os pelos 
seus nomes; mas posso asseverar com muito conhecimento 
de causa, que alguns d'elles improvisatam, e até se inculca- 
ram conhecedores de tribus, que nunca viram, e de idiomas, 
e dialetos, que nunca examinaram. Às circumstancias em 
que me achei, obrigaram-me a servir-me de indios chavan- 
tes para entender os cherentes; e depois de muitas "horas 
matadoras, conheci que os meus interpretes nem entendiam o 
que eulhes dizia, nem as respostas, que me davam os interpre- 
tados. A maior parte dos indios é demasiadamente estupida, 
quasi todos são pessimos interpretes, e os chamados mansos 
e civilisados, tem até certo ponto perdido a sua linguagem, 
principalmente quando em uma aldêa vivem indios de nações 
diversas como suecede nas da provincia de Goyaz, e em as 
de Oeste das Minas Geraes. A pronunciação dos viajantes, 
fal-os cahir em grandes erros, e certos nomes por elles es- 
eriptos tem muita differença dos verdadeiros. Mr. St. Hilaire 
é aquelle que escreveu com maior exactidão, e assim mesmo 
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apresentou erros mui notaveis; não obstante ser a linguagem 
portugueza a melhor para se escreverem os nomes que não 
são gutturaes. O que eu digo a respeito de Mr. St. Hilaire, 
deve tambem entender-se ácerca dos nomes proprios que se 
encontram em as obras de Mawe, Koster, Neuvied, Spix, 
e Martius e outros estrangeiros que viajaram pelo Brasil, e 
nem sempre poderam escrever segundo a pronunciação das 
pessoas melhor educadas : essas pessoas faltam quasi sempre 
em os sertões. 

S$ 17. Cumpre-me agora apresentar o systema que tenho 
seguido e pretendo continuar nos meus escriptos geographi- 
cos e historicos, tanto a respeito do Brasil como de outros 
lugares do universo. À historia é a sciencia de narrar ou des- 
crever os acontecimentos presentes e os passados. Tambem 
ha historia ácerca do futuro, a qual deve ser considerada 
como vaticinios, prophecias, pressentimentos ou previsões. 
A historia abrange todos os ramos dos conhecimentos hu- 
manos : póde ser geral ou particular, e divide-se em secções 
principaes, que são subdivididas em particulares ou especiaes. 
Ella em a materia, ordem, e estylo deve ser escripta por 
um modo harmonioso, agradavel, conciso, decente, exacto e 
o mais claro que for possivel; e o fim principal da historia 
politica e civil, é encaminhar os homens á pratica das virtu- 
des e ao aborrecimento dos vicios para que d'ahi resulte o 
bem estar das sociedades. Os historiadores costumam dividir 
os seus trabalhos em epochas ou periodos; e os que tratam 
especialmente dos homens ou dos estados, descrevem em 
primeiro lugar as noticias ou as tradições dos tempos fabu- 
losos, depois d'estes os heroicos, e finalmente os verdadeiros 
antigos e modernos. Os melhores materiaes para escrever a 
historia do Brasil (e a de outros lugares), são os monumentos 
e as inscripções abertas em laminas de pedra e metallicas ; 
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regulamentos ou regimentos, resoluções, avisos, provisões 
e patentes. Termos de posse dos governadores, bispos, 
magistrados, officiaes mimicipaes, e das outras classes de 
empregados publicos, e as cartas de sesmarias das'terras con- 
cedidas aos mais antigos povoadores. Um critico mui austero 
deve presidir ao exame d'estes monumentos; observar o 
talho da letra, a côr e o estado das tintas, confrontar as eras 
ou as cousas com pessoas, emfim desempenhar os deveres de 
bom paleógrapho e bom chronologo. Se os escriptores do 
Brasil tivessem praticado estas regras que são imprescrepti- 
veis, e aconselhadas desde a mais alta antiguidade por 
aquelles que estão reputados mestres dos historiadores, não 
teriamos o desgosto de encontrar ficções em vez de realidades, 
e de ler mui desfigurados alguns dos mais bellos episodios 
dos fastos brasileiros. Bem conheço que aquillo que nos 
acontece ácerca de noticias antigas, succede em todos os 
outros lugares do universo; não existe obra alguma historica 
dos tempos passados e dos modernos, que não contenha 
muitos erros por motivos mui diferentes. Os gregos sempre 
orgulhosos, honraram Herodoto com o epitheto de pai da 
historia: esta asserção é falsa. O philosopho de Halicarnasso 
escreveu muito tempo depois de Dionisio de Mileto, Hecatéo, 
Phorecide e outros. Elle lisongeou a vaidade grega, e depri- 
miu todos os estrangeiros, dando-lhes o nome de barbaros. 
A sua relação da victoria obtida por Themistocles sobre a 
armada de Xerxes, é uma impostura. A. historia dos médos 
é outro amontoado de falsidades, e ninguem melhor do que 
Dionisio de Halicarnasso, Plutarco e D. Chrisostomo, apre- 
sentaram o verdadeiro caracter de Herodoto sobre o modo 
com que escreveu a historia. Cethescos, Cephalion, Beroso, 
Babilonico, Abydene, Diodoro de Sicilia e muitos outros 
commetteram grandes erros, porque não ha pessoa alguma 
que seja superior ás humanas fragilidades. Ninguem deve 
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criminar O historiador que merecer boa fé, quando emprega 
todas as diligencias para se informar; mas merece grande 
censura aquelle que por preguiça ou por espirito de partido 
não relata, ou desfigura factos verdadeiros em desabono de 
alguma corporação ou de qnalquer homem particular. Plinio 
dizia a respeito de Diodoro, que fora o primeiro grego que 
deixou de escrever bagatellas pomposas. Primus apud gracos 
desiut nugari Diodurus, mas outros historiadores tambem 
apontam immensas bagatellas escriptas por Diodoro. É certo 
que no Brasil muitos diplomas que podiam servir de baxes 
á historia, levaram descaminho, tanto nos originaes cmo 
em registos dos archivos de diversas repartições; mas assim 
mesmo não é absolutamente impossivel descobrir dentro e 
fóra do imperio os elementos necessarios para boas historias, 
se houver paciencia, gosto e vontade de fornecel-os e de 
procural-os. Sei que muitas auctoridades negam-se a fran- 
quearem os documentos necessarios para se escrever a his- 
toria, porque a titulo do bem publico, diversas pessoas a 
quem foram confiados, serviram-se d'elles em detrimento 
alheio, e outras vezes deram-lhe descaminho irremediavel. 
Por este modo tem sido dilapidados alguns archivos bra- 
sileiros. 

S 13. Emo S da memoria que escrevi, e ha de servir 
de introducção a obra que compuz, e a que dei o titulo de 
Epochas Chronologicas do Imperio do Brasil, a qual tambem 
poderá preceder á historia geral da terra de Santa Cruz, 
disse em que a historia da população do novo mundo, ante- 
rior ao seu descobrimento pelos povos do norte da Europa, 
e conquista dos portuguezes e castelhanos, póde classificar-se 
em tres epochas differentes e distinctas : À primeira é a da 
primitiva occupação do paiz pelos individuos a que podemos 
denominar autochthones, filhos da natureza ou da sociedade 
selvagem. A segunda é a da civilisação primitiva introduzida 
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por homens industriosos que o acaso. as adversidades ou as 
conveniencias da vida, obrigaram a abandonar os paizes dos 
seus nascimentos, e a estabe'ecerem-se em lugares por elles 
descobertos. A terceira é a da entrada dos taltecos, dos 
chichimecos, dos nahualtecos, dos acolhues e dos astecos, 
os quaes destruiram em parte, e aliaram-se emfim com esses 
povos agora desconhecidos, e de origem apenas suspeitada, 
que levantaram os admiraveis edificios cujas ruinas mages-- 
tosas hoje se estudam. e se assemelham as-do antigo Egypto, 
e as de differentes povos do Indostão e da Asia Cecidental. 
Quem não se enche de enthusiasmo vendo em o novo mundo 
monumentos assombrosos da mais antiga e polida civilisação ? 
e quem não lamentará a perda de tempo d'aquelles que 
escreveram, e se esforçaram em persuadir que o novo mundo 
sahiu ba tres dias do fundo das aguas, como se as serras do 
Orgãos, da Mantiqueira, dos Aymorés, da Ibiapaba, dos Py- 
reneos, do Cayapó, os Andes, os Apalaches e muitas outras 
não sejam contemporaneas com as do Caucaso, do Atlas, do 
Himalaia, dos Alpes e de diversas outras do antigo mundo! 
O grande livro da natureza, começou ha pouco a ser estu- 
dado; a archeologia e a ethnographia começa a dar os 
primeiros passos, e por ventura já se tem encontrado docu- 
mentos preciosos, que testeficam a mais alta antiguidade das 
terras que habitamos. 

S 19. Muitos philosophos e historiadores para organisa- 
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diluvio geral a terra não tinha montanhas, e que as que ora 
existem foram formadas pelas correntezas das aguas quando 
houve a inundação. Outros disseram, que as montanhas são 
de data tão antiga como a da primitiva creação do universo, 
conforme a letra do escriptor sagrado. Outros affirmam que 
as aguas foram gradualmente diminuindo, e deixando em 
secco muitos lugares que dellas se achavam cobertos, e 
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por isso dizem que se tem encontrado muitas povoações en- 
terradas á grandes distancias dos mares, as quaes outr'ora 
estiveram banhadas pelas aguas. Todos estes philosophos 
auctores de systemas contrarios apresentam razões mui plau- 
siveis em apoio das suas doutrinas: lembram-se de mares 
mediterraneos inteiramente fechados : lembram-se de com- 
municações francas do Mar Roxo com o Mediterraneo; do 
Golfo Persico com o Mar Caspio; d'este com o que ora se 
chama Baltico, e com o Mar Glacial. Apresentam razões di- 
versas ácerca da corrente do Oceano Atlantico para o Medi- 
terraneo; calculam a evaporação das aguas d'este ultimo, 
pela força do sol; affirmam que os Mares Caspio, Azow, Bal- 
tico, com os seus colfos de Finlandia, e Bothnia, hão de 
ficar aterrados ou em secco; e mostram pelos escriptos mais 
antigos, que o delta do Egypto é de creação comparativa- 
mente moderna. 

S 29. Parece-me que não póde entrar em duvida que as 
aguas tem diminuido pela força da evaporação causada pelo 
sol, que as montanhas foram antigamente mais elevadas, 
que os diversos meteoros, e principalmente as chuvas, e os 
degelos tem feito descer para os valles grandes porções de 
terra, e que os rios tem impellido muitas arias para os 
mares. Às terras que ora se acham seccas abaixo das serras 
do Brasil, desceram provavelmente das montanhas; e a ilha 
do Marajó no Amazonas, todas as do Rio da Prata foram 
creadas pelo mesmo modo que se formou o delta do Egypto, 
e o da fóz do Mississipi. Os baixos e bancos do Rio da 
Prata, hão de um dia ficar convertidos em ilhas; a bahia 
do Rio de Janeiro, ha de aterrar-se, e com efleito já se vai 
aterrando com os despojos da serra, e por diversos outros 
modos, e as lagôas Mirim e Patos do Rio Grande, hão de 
cessar de existir, conservando-se unicamente os canaes suffi-- 
cientes para a passagem dos rios. Eu acredito na evapora- 
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ção das aguas, e por conseguinte vejo-me obrigado a re- 
conhecer a possibilidade de deixarem de existir mares em 
alguns lugares em que ora se navega sobre nossas colum- 
nas de liquido de insondavel profundidade. Isto não ha 
de ser obra de dez, vinte ou trinta seculos: a natureza tem 
muitos recursos, e os homens hão edificar novos portos 
em terras que tem de apparecer descidas das montanhas, ou 
creadas pelos grandes artifícios que a natureza está empre- 
gando dia e noite para se augmentarem ou fazerem novas 
ilhas e formarem novas regiões que hão de ter habitantes 
civilisados. 

S 21. Estes artifices são os polypos: as suas obras são 
admiraveis e muitos navegantes philosophos do Mar Pacifico, 
reconhecem que a elles se devem a maior parte das ilhas; 
e que alli se estão creando grandes continentes. Estas crea- 
ções vão impellindo as aguas para outros lugares, e por isso 
se observa, que o mar tem entrado por algumas terras, e 
destruido povoações que outrora existiram no estado mais | 
florescente As opiniões dos philosophos ácerca da successiva 
diminuição das aguas do oceano, não admittem razões em con- 
trario. Elles dizem que depois do diluvio, por effeito do sopro 
divino, ficaram descobertas as mais altas montanhas da terra, 
e que todas as regiões inferiores existiram por um grande 
numero de seculos cobertas d'agua: dizem que o Sahará 
da Africa, e Cabo da Tartaria, as Pampas da America, e 
a maior parte da Nova Hollanda estiveram inundadas ; dizem 
que o Mar Caspio unido ao Aral occupava um terreno muito 
mais extenso do que o do tempo presente; que parte da 
alia não existia, finalmente mostram que as terras seccas 
das idades antigas eram mui pequenas em comparação das 
que hoje existem descobertas. Isto prova que as montanhas 
estão sofrendo delapidações, que as terras vão entrando 
para os mares e que as aguas desapareceram por via da 
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evaporação, pois não é possivel que, todas as que cobriram 
o Continente, entrassem para cavernas subterraneas, salvo 
no caso de se entender que o globo em que habitamos é 
inteiramente oco, e que houve no tempo em que existiu vasio 
em todo ou na maior parte. Os compositores de systemas do 
mundo combatem-se a respeito da creação do globo terres- 
tre; e eu que acredito, que as aguas vão-se evaporando, 
não deixo todavia de entender que todas as terras que ficam 
acima da serra do mar do Brasil, acham-se em secco ha 
immenso numero de seculos, e que todas ellas foram habi- 
tadas; e que d'ahi desceram para as planícies contiguas ao 
Oceano muitas hordas selvagens, que lá superabundavam. 
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CONSIDERAÇÕES 


SOBRE O ESTADO DE PORTUGAL E DO BRASIL DESDE A SAHIDA 
, r 
DEL-REI DE LISBOA EM 1807 ATÉ AO PRESENTE. 


Indicando algumas providencias para a consolidação do reino unido. 


A invasão dos francezes em Portugal, e a consequente 
transição do throno portuguez para o Brasil, necessariamente 
deviam produzir uma revolução no systema politico e com- 
mercial dos continentes europeu e americano. ( ser esta 
revolução vantajosa ou fatal 4 monarchia portugueza, depen- 
dia inteiramente do bom ou mão regimen que adoptasse o 
governo. Nunca el-rei precisou tanto como n'aquellas cireum- 
stancias, de ter um ministerio completo, composto de minis- 
tros habeis e activos que de perfeito accordo se empregassem 
assiduamente, não só a elevar o Brasilao gráo de prosperi- 
dade de que as suas circumstancias physicas o fazem suscepti- 
vel; mas em consolidar por meio de misticos interesses politicos 
e commerciaes, a união dos diversos e preciosos membros da 
monarchia, que a natureza pôz tão distantes uns dos outros, 
espalhados pelas quatro partes do globo. 

Infelizmente não suecedeu assim. Treze annos que sua 
magestade esteve no Brasil nunca houve ministerio que me- 
recesse esse nome. Só no principio pareceu querer-se formar 
um ministerio completo; mas no pouco tempo que durou, os 
ministros que o compunham não obravam de concerto: não 
havia conselhos regulares: não se tratava senão desnegocios 
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de rotina, pois de outros nem se queria ouvir fallar. Pôz-se 
portanto de parte até o pensar nos grandes planos que as 
urgencias mais vitaes da monarchia exigiam se combinassem 
com discrição, e se puzessem em pratica sem perda de tempo. 
A este curto ministerio, do qual resultaram mais males do 
que bem á nação, seguiu-se uma serie de ministros moribun- 
dos que se succediam uns a outros, encarregados além das 
suas, das pastas interinas das outras repartições; o que fez 
que o mesmo manejo dos negocios de rotina, ficou pela maior 
parte nas mãos dos subalternos, e de certos cortezãos consul- 
tados no gabinete secreto, que interessados em perpetuar à 
sua influencia, enganavam el-rei, fazendo-o crer que a admi- 
nistração publica não podia ir melhor, que os negocios se 
faziam mui bem com as pastas interinas, que um ministerio 
unido e regular seria perigoso, pois daria a lei, e ataria as 
mãos ao soberano, dc. Quanto estas doutrinas eram erroneas 
e fataes, se mostra, não só pela pratica contraria adoptada 
pelas nações que bem se governam; mas pelos deploraveis 
resultados que um tal systema de ministerios incompletos 
instaveis, e contrariados por camarillas secretas, produziram 
nas monarchias hespanhola e portugueza. 

Restabelecida a gloria das armas portuguezas com a me- 
moravel restauração de Portugal; e seguindo-se cinco annos 
depois a tão desejada paz geral, que terminou com o congresso 
de Vienna e Paris: esperavam todos aquelles que tinham ver- 
dadeiro zelo pela conservação da integridade da monarchia, 
e pela sua prosperidade, que o governo mudasse de systema, 
e se applicasse em fim com assiduidade, a combinar e pôr em 
pratica grandes medidas de administração, que consolidassem 
sobre bases firmes de interesses mutuos, a perpetua união 
dos diversos membros da monarchia. Foi a este fim que os 
ministros da legação portugueza no congresso de Vienna se 
lembrarâm, não tendo para isso instrucção alguma, de sondar 
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as diferentes potencias sobre o reconhecerem a criação do 
reino unido de Portugal e Brasil, elevando este ultimo á ca- 
thegoria de reino. Não achando a isso difficuldade da parte 
das potencias, propózeram nos seus officios ao ministerio, 
que sua magestade julgando-o conveniente declavasse por lei 
fundamental da monarchia a união dos dois reinos debaixo 
do titulo de reino unido: suggerindo ao mesmo tempo, que 
para a união ser effectiva seria indispensavel que na mesma 
lei se declarasse; que S. A, R. o principe hereditario se 
transferia a Lisboa com o titulo de vice-rei, revestido de gran- 
des poderes. Porém os fataes conselheiros da camarilla, 
tiveram a habilidade de aconselhar el-rei a adoptar só uma 
parte da medida proposta, transformando-a assim de uma 
medida saudavel e segura da união, em outra de perpetuo 
ciume, desunião e discordia entre os dois reinos. 

Publicada a carta de lei de 16 de Dezembro de 1813, sem 
dar providencia alguma para cimentar por vinculos de igual- 
dade de prerogativas, e de interesses reciprocos a união dos 
dois reinos: logo uma nuvem negra de desgosto geral cobriu 
os corações dos habitantes de Portugal, vendo no governo 
todas as disposições de o reduzir a estado de colonia, quando 
se elevava o Brasil à graduação de reino; e esta humiliação 
se fazia tanto mais sensivel a Portugal, quando elle acabava 
de restaurar a corôa ao seu legitimo soberano com tão gran- 
des sacrificios; o que o fazia credor de premios e não de de- 
gradações. No meio de tanto desgosto, ainda aquelle fiel povo 
se lisongeava, que depois dos desposorios de S. A. R. o prin- 
cipe hereditario, este senhor passasse ao reino como vice-rei, 
visto saber-se que algumas potencias com eflicacia o aconse- 
lhavam. Porém taes esperanças foram mallogradas! 

A todos estes desgostos que pesavam fortemente sobre os 
habitantes de Portugal, se accumulavam mais as continuas 
sangrias com que o erario do Rio de Janeiro esgotava o de 
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Lisboa; não só para acudir ás precisões occorrentes do estado; 
mas tambem para satisfazer ás dilapidações de que muito se 
aproveitavam no cháos de uma pessima administração de 
fazenda. Exhauridos por este modo os cofres do erario de 
Lisboa, os pagamentos dos empregados publicos, e até os da 
tropa, se atrazaram muito; do que resultavam novas dilapida- 
ções e peculatos, e até uma escandalosa corrupção, como 
tambem acontecia no Brasil. Posso asseverar o que acabo de 
referir, não só pelas informações eue tinha de boa auctorida- 
de, mas porque no serviço em que me achava me passaram 
pelas mãos diversas transacções ruinosas, que tiveram lugar 
entre os dois erarios, sobre as quaes, apesar de saber que 
remava contra a maré, não deixei de fazer representações, que 
por esta legação se remetteram parao Rio de Janeiro; ás 
quaes não se attendeu , continuando-se na mesma des- 
ordem. 

A” proporção que as rendas do estado diminuiam com 
taes descaminhos e dilapidações, as despezas augmentavam 
cada dia mais, por novas mercês de pensões consideraveis, € 
novos empregos que se conferiam pela insistencia dos pre- 
tendentes, em pessoas incapazes de os exercer por mais de 
uma razão. Isto fazia, que os negociantes fallidos que não 
souberam manejar os seus negocios, e todo o intrigante que 
não tinha obstaculo em fazer a viagem ao Rio de Janeiro, 
obtinham á força de importunações os empregos que solici- 
tavam em projuizo dos benemeritos por qualidades e serviços 
que a elles tinham direito! Entre estes intrigantes não falta- 
vam emissarios das sociedades secretas de Portugal, que 
preparavam a revolução e a ruina da monarchia: taes como o 
Dr. Heliodoro, que bem desmascarado está pelos infames 
papeis que tem publicado em Lisboa, e o desembargador 
Rebello que como pretexto de estabelecer novos regulamentos 
de saude, enganou tanto o ministerio que quando viu a revo- 
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lução proxima a rebentar, fez-se expedir como correio, pa- 
gando-se-lhe a passagem, e gratificação do costume, e che- 
gando a Lisboa foi logo eleito deputado das côrtest Foi este 
tratante quem redigiu a indecente carta que as côrtes dirigi- 
ram a el-rei; e quando nos debates da constituição se discutiu 
o artigo da auctoridade regia: teve a ousadia de insistir que 
se devia declarar a pena que se devia impôr ao rei, se infrin- 
gisse algum artigo da constituição. 

Não posso deixar de mencionar, que quando no anno de 
1817 aconteceram as desgraçadas revoluções de Pernambuco 
e Lisboa, o escriptor d'esta memoria, estando intimamente 
persuadido de que o throno portuguez pousava sobre um 
volcão, e que a monarchia ia cahir em pedaços, e vendo ao 
mesmo tempo que não existia um ministerio, ao qual podesse 
dirigir as suas representações com esperança de serem at- 
tendidas: resolveu-se escrever sobre ponto de tão grande 
importancia a um seu antigo amigo, guarda roupa de S. A. R. 
o principe hereditario | que pouco depois partiu para Lisboa 
expondo-lhe as desgraças que previa estarem inminentes, e 
que deviam necessariamente produzir a dissolução da mo- 
narchia e a ruina da nação. Que o unico remedio para obviar 
taes males seria que o principe real passasse immediatamente 
a Lisboa com o titulo de vice-rei, acompanhado de uma sessão 
do conselho de estado que se deveria criar, ficando a outra 
sessão junto a el-rei, no Rio de Janeiro; e que se passasse 
depois em um e outro reino, a combinar e pôr em pratica as 
reformas e melhoramentos que se julgassem necessarios, para 
promover a prosperidade progressiva de Portugal e do Brasil, 
e a perfeita consolidação do reino unido, ouvindo pelo modo 
que se julgasse mais proprio os votos dos principaes habitan- 
tes de cada provincia. 

A esta carta respondeu o meu amigo, que elle combinava 
inteiramente com as minhas idéas, que conhecia à ruina para 
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que caminhavamos, que lêra a carta a S. À. R.: porém que 
infelizmente, quasi todos que rodeavam a el-rei eram de con- 
trario parecer! ; 

Vendo assim obstruidos todos os caminhos de informar el- 
rei com a energia que requeria o caso, dos grandes perigos 
que ameaçavam a monarchia: resolvi-me a fazer ainda uma 
tentativa para que tinha bastante repugnancia, que foi, es- 
crever no anno de 1818 ao ministro Thomaz Antonio, com 
quem eu tinha tido bastante amizade até que sahi de Lisboa 
no anno de 179%: deixando-o a elle no lugar de provedor de 
Montalegre. Declarei-lhe nas minhas cartas, que achando-me 
em situação de estar bem informado do estado das cousas em 
Portugal e no Brasil; lhe podia segurar, que nunca a mo- 
narchia portugueza se achou em maior perigo do que actual- 
mente : remettendo-lhe ao mesmo tempo varias memorias 
sobre o estado presente da Europa e da America, combatendo 
os principios com que algumas cabeças ocas procuravam sus - 
citar a insensata questão, se convinha a el-rei abraçar O sys- 
tema europeu, ou o americano! Questão fatal, que só tendia 
a confundir as. idéas com sophismas, e a semear a zizania e a 
desunião entre os dois reinos ; e mostrava-lhe nas mesmas 
memorias, que o rei do reino unido, não devia adoptar algum 
d'aquelles dois systemas, mas sim um novo systema combi- 
nado de maneira, que seja ao mesmo tempo europeu e ame- 
ricano. Que este systema não era tão difficil de combinar 
como parece á primeira vista; e desenvolvido nos seus ver- 
dadeiros pontos de vista, não se podia duvidar que as grandes 
potencias europeas, tem todo o interesse em apoiar a sua 
conservação, 

Disse que tinha repugnancia a escrever áquelle ministro, 
porque conhecia pelos seus despachos que me passavam pelas 
mãos, a certeza do seu entendimento, e a sua ignorancia em 
materias politicas ; e sabia igualmente, que era dominado, 
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sem elle o saber, por pessoas que olhavam mais para os seus 
proprios interesses, do que para os da monarchia e da nação. 
Julguei porém quando lhe escrevi sobre objectos de tão alta 
importancia, e que tanto pesavam sobre a sua responsabili- 
dade, elle despertasse do lethargo ; e lembrando-se que quem 
lhe escrevia era uma pessoa da sua antiga amizade, que 
nunca lhe escrevera a pedir mercês; que por espaço de 30 
annos tinha presenciado em diversos paizes, o andamento e 
resultados das revoluções, e que pelo mesmo espaço lhe 
tinham em grande parte passado pelas mãos os negocios po- 
liticos mais importantes da monarchia: julguei, digo, que elle 
despertasse do lethargo, e procurasse informar-se ; ao menos 
por curiosidade, de quaes eram os meios que eu julgava ca- 
pazes de estabelecer o systema europeu-americano que lhe 
indicava: enganei-me porém n'esta minha idéa: nem me ac- 
cusou a recepção das cartas e das memorias ; ao que eu não 
estava acostumado, pois todos os secretarios d'estado a quem 
tinha remettido outras memorias, sempre me escreveram 
agradecendo, e informando-me que as tinham posto na pre- 
sença d'el-rei. Passou portanto aquelle inepto ministro peso 
desgosto de ver a monarchia cahir quasi em pedaços das suas 
mãos ; e se n'elle existem alguns sentimentos de patriotismo, 
deverá sentir no resto dos seus dias, os mais vivos remorsos 
de ter desprezado o que lhe escrevi dois annos antes da revo- 
lução de 24 de Agosto de 1820, annunciando-lhe que aquella 
catastrophe ia acontecer se não se tomassem para a obviar 
medidas promptas e adequadas. 

Como pois a cega obstinação do ministerio em não querer 
apartar-se da antiga rotina, fazendo diariamente augmentar o 
descontentamento dos povos, concorria como de concerto com 
as manobras oceultas das sociedades secretas para o identico 
fim de accelerar a revolução : não podia esta deixar de acon- 
tecer em pouco tempo : e a intempestiva partida do marechal 
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Beresford para o Rio de Janeiro, removeu o unico obstaculo 
que a podia retardar. 

Um pequeno numero de individuos obscuros da cidade do 
Porto, de mãos dadas com outros semelhantes de Lisboa, 
foram os corifêos da pretendida regeneração portugueza ; e 
não a poderiam effeituar, se não lhes fosse facil seduzir a tropa 
ao seu partido com falsas representações e promessas, visto 
andarem os seus soldos tão atrazados. Foi pois com o auxilio 
da tropa que aquella facção rebelde obrigou as auctoridades 
locaes, desde o Porto até Lisboa, a prestarem um juramento 
impraticavel e risivel, qual era de guardar fidelidade e obe- 
diencia a duas auctoridades supremas, a el-rei e ás côrtes. Tal 
juramento não só por esta, mas ainda por tres outras razões é 
nullo, e são: 4.º Por ser forçado com bayonetas ávista em 
Lisboa, Porto, e Rio de Janeiro. 2.º Porque um juramento 
desta natureza não póde-desligar el-rei e os portuguezes do 
juramento que em virtude da constituição do reino tinham 
prestado ao seu legitimo soberano, e áquella constituição, a 
qual fôra formada pela vontade livre dos povos, e consagrada 
pela sua duração e saudaveis resultados no espaço de tantos 
seculos. 3.º Porque ninguem em consciencia se póde obrigar 
por juramento, a cumprit cousas que não conhece; como é 
uma constituição que ainda se ha de fazer, e que póde conter 
em si principios destructivos da religião, da integridade e da 
existencia da mesma monarchia que se juramentar. 

Que as auctoridades e o povo nas provincias não tomou 
parte na revolução, mas antes mostravam não a favorecer, se 
descobre bem das proclamações dos commandantes da tropa, 
e da correspondencia que tiveram com a junta do Porto, que 
incautamente publicaram. 

Chegados os governantes do Porto a Lisboa escoltados 
por um grande numero de tropas: formaram o governo pro- 
visorio, composto de parte d'aquelles governantes, e de algum 
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dos seus socios de Lisboa. O povo, como era natural, exultou 
de alegria ao principio por ver evitada a guerra civil de que 
estava ameaçado, e lisongear-se de gozar as felicidades que se 
lhe promettiam nas proclamações, e entre ellas a vinda d'el- 
rei ou do principe real para Lisboa, que todos desejavam: 
porém logo o peso do aboletamento da tropa, e as transacções 
do governo intruso, lhes fez ver bem depressa que estavam 
enganados; e se desenganaram ainda mais quando presencia- 
ram os acontecimentos do tremendo dia 11 de Novembro, 
em que foram constrangidos a dar dois juramentos contra- 
dictorios, e diferentes do primeiro que tinham prestado. 

Os individuos da facção que não foram empregados no go- 
verno intruso, se empregaram na junta preparatoria para as 
eleições das côrtes. Assim tendo, como dizem, a faca e o 
queijo na mão, arranjaram as formulas das eleições de tal 
modo, que combinadas com as manobras dos clubs secretos, 
fizeram sahir eleitos tantos individuos da facção, que esta 
adquiriu nas côrtes uma grande pluralidade de votos, com 
os quaes estabeleceu o seu despotismo desorganisador. 

Segura pois d'esta pluralidade, a facção, despojou logo 
com um rasgo de penna el-rei da sua soberania e auctoridade 
“real, e das prerogativas que gozava desde o principio da mo- 
narchia, e destruiu do mesmo modo a veneravel constituição 
que por tantos seculos fez a gloria da nação nas quatro partes 
do mundo, e com a qual, ajuntando-lhe algumas correcções 
accommodadas aos tempos se poderiam efleituar as reformas 
necessarias com mais segurança, que com uma constituição 
que ainda se ha de fazer, fundada em principios anarchicos, 
destruidores da monarchia, e da sabia e antiga organisação 
social, formada pelo bem entendido equilibrio de poder entre 
os tres estados: equilibrio que só póde manter na devida força 
e harmonia os direitos sagrados da religião, os do soberano e 


os dos subditos, cada um n'aquella ordem em que se acha 
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constituido. Sem a conservação d'estes direitos legitimamente 
adquiridos e possuidos por tantos seculos, não póde existir 
satisfação geral nos individuos que compõem a nação; e esta 
satisfação é o distinctivo mais conspicuo e certo de um bom 
governo, e da sua duração. 

Destruindo pois a facção as bases em que pousava o ma- 
gestoso e antigo edificio da monarchia, pretendeu estabelecer 
em: seu lugar a monstruosidade já experimentada em Hespa- 
nha, de associar a existencia de um rei com uma constituição 
democratica ou anarchica, que são quasi synonimos! Porém 
os demagogos portuguezes não se contentaram com imitar os 
hespanhões, mas declararam, que a constituição que fabricas- 
sem, deveria ser mais liberal do que a de Hespanha, o que 
quer dizer, ainda mais anarchica: sem se lembrarem, que os 
fundadores da anarchia sempre vem a ser victimas dos seus 
horrorosos resultados! 

O primeiro passo da facção para destruir o poder real, foi 
o proclamar a soberania do povo: Chavão sophistico bem 
conhecido na tactica revolucionaria, como preliminar, da des- 
organisação de toda a ordem social existente. Por este meio, 
a mesma facção revestiu as côrtes, e por ellas a si mesmo, do 
poder soberano usurpado a el-rei, a quem segundo as formu- 
las revolucionarias fingiram deixar o poder executivo: porém 
devendo este poder illusorio, obedecer aos decretos das côr- 
tos, e declarando-se estas fiscaes dos actos d'aquelle poder, é 
a facção que dirige todas as suas operações, e é por insinua- 
ções d'ella que se provém todos os empregos, sendo el-rei 
meramente um executor subalterno dos seus decretos e man- 
dados. 

As attribuições do poder judicial foram igualmente usurpa- 
das pela facção: pois as côrtes avocam a si processos, recebem 
requerimentos de toda a especie, e decidem até de tomadias 
de vinagres e aguas ardentes! 


Todas estas usurpações feitas pela facção em nome das 
córtes, além de serem subversivas de toda a ordem social, 
são tambem contrarias aos poderes que os deputados das in- 
trusas côrtes receberam dos seus constituintes. Pelos ditos 
poderes os constituintes se obrigam « a obedecer, cumprir é 
« guardar tudo que os deputados das côrtes fizerem, e por 
« elles for decidido, conforme as instrucções e ordens da junta 
« provistonal, do supremo governo do reino. «E a circular da 
« dita junta aos presidentes das eleições, que acompanhava 
« as sobreditas instrucções, se exprime assim: —» À necessida- 
« de que obrigou os portuguezes a dar este passo, como unico 
« que podia salval-os de uma total ruina, justifica as medidas 
« que até agora se tem tomado; e a paz e socego de que 
« felizmente gozamos, é um bem eum signal manifesto, com 
«que a mão do Omnipotente premêa o nosso zelo, e abençõa 
« os nossos desejos: porque elles nuncu foram nem são outros, 
« senão os de conservar em sua integridade e pureza à santa 
« religião de nossos pais, o amor e obedincia ao mais adora- 
« vel dos monarchas o Senhor D. João o VI, e amais firme 
cadhesão à sua augusta descendencia. » Portanto todas as 
usurpações feitas a auctoridade d'el-rei, e todos os desacatos 
e indecencias que as intrusas côrtes indignamente commet- 
teram desde a chegada do mesmo senhor a Lisboa, retendo o 
à bordo por tanto tempo, degradando sem processo as pessoas 
que o acompanhavam, e muitos outros attentados contra a 
magestade do throno, que depois perpetrou a facção em nome 
das côrtes: são inteiramente contrarios á profissão expressada 
na referida circular; e por conseguinte são tantas infracções 
aos poderes que os deputados receberam dos seus constituin- 
tes. 

Subvertidos por taes usurpações e attentados os principios 
fundamentaes da ordem social estabelecida desde o principio 
- da monarchia: passou logo o genio destruidor da facção a 


ingerir-se, sem ainda se ter feito a constituição, em reformas 
de todos os ramos da administração publica; sem attenção aos 
direitos de propriedade e individuaes, possuidos alguns dºelles 
desde o estabelecimento do throno portuguez: o que fizeram 
tambem em contravenção dos poderes concedidos aos depu- 
tados, que só os auctorisava a formar a constituição. 

Logo pois que a facção deu este passo tão illegal como 
insensato, reduziram-se os trabalhos das côrtes a formar uma 
verdadeira torre de babel. Querendo imitar os governos re- 
presentativos das outras nações, que em negocios e reformas 
complicadas, se servem ordinariamente de commissões para 
os investigar e referir: começaram por criar ao mesmo tempo 
uma infinidade de commissões compostas dos membros das 
côrtes, e tão mal distribuidas, que objectos que deviam estar 
unidos em uma commissão pela connexão que tem entre si, 
se acham separados em diversas commissões. Além pois das 
muitas commissões criadas para os objectos geraes dos diver- 
sos ramos de economia publica; ainda cada dia se estão 
criando outras novas para objectos de pouca monta. Por 
este modo, ha quantidade de commissões para os diversos 
ramos de administração, commissão da constituição — diplo- 
matica—de premios — commissões ad hoc, commissões espe- 
ciaes; emfim no meio de tal barulho, até ha uma commissão 
de commissões! Ainda aqui não pára. Não sendo sufficiente os 
membros das côrtes para as commissões que todos os dias se 
accumulam: criaram ainda commissões chamadas de fóra, e 
em cada provincia uma para objectos de industria, commer- 
cio, &c.! 

Uma tal multiplicidade de commissões compostas de gente 
quast todas sem conhecimentos praticos de negocios econo- 
micos, commerciaes e politicos, que são os que mais se pre- 
cisam para reformas; e por conseguinte possuindo só as theo- 
rias que lhes inspiram os livros que cada um Jê: é evidente, 
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que não póde produzir, senão uma confusão de idéas e me- 
didas erroneas ; e é mesmo impossivel, que os trabalhos de 
tantas e tão mal ordenadas commissões, não empeçam uns a 
outros; tanto mais que os relatorios que ellas apresentam ás 
côrtes, são em grande parte improvisados, pois não se referem 
a documentos officiaes*e depoimentos de pessoas praticas e 
intelilgentes nas materias de que se tratam como se pratica 
nas commissões bem organisadas. Atrcresce mais, que por 
estas commissões, se distribue diariamente uma infinidade 
de requerimentos sobre bagatelas, que em paiz algum se di- 
rigem a um corpo legislativo, com os quaes tomam o tempo 
ás commissões. Os resultados pois de um tal labyrintho de 
trabalhos, tem sido, e cada dia deve ser mais, os soffrimentos 
e clamores de todas as classes, e um descontentamento geral. 

A immensa papelada contendo pareceres contradictorios, 
que se deve amontoar em tal cháos de commissões, seja dos 
trabalhos que n'ellas se fazem, seja das informações que se 
lhes dirigem, ou dos immensos projectos de curiosos que 
todos os dias se apresentam ás côrtes, e se distribuem pelas 
commissões: tal immensidade de papelada, digo, não póde 
deixar de imfundir uma confusão de idéas nas cabeças dos 
que redigem os relatorios, os quaes sendo depois discutidos 
em côrtes pelos deputados, dos quaes a maior parte não tem 
conhecimentos praticos em materias economicas, commerciaes 
e politicas (como tem assás mostrado nos seus discursos: ) é 
natural que o maior numero das suas decisões em taes ma- 
terias, sejam mais nocivas do que uteis aos interesses do es- 
tado; particularmente sendo taes decisões definitivas; não 
havendo camara alta que d'ellas faça a revisão, nem tendo 
el-rei um veto que as possa sustar, pois o que as côrtes lhe 
querem deixar, é inteiramente illusorio. 

A monstruosidade do systema de governo que a facção tem 
estabelecido, se faz igualmente conspicua examinando-o pela 


parte da despeza. Uma moeda de ouro por dia a cada deputa- 
do —Despezas da secretaria das côrtes. -—Dita das immensas 
commissões, cada uma das quaes deve ter secretario e ama 
nuenses, Ec. Uma relação que se deve criar em cada provincia 
segundo a constituição que estão forjando, &e., &c. Una-se 
pois a estas despezas que são novas, e devem ser enormes, a 
das secretarias de estado, tribunaes existentes e estações 
subalternas que só para as copias e informações que as côrtes 
e as commissões todos os dias d'ellas exigem precisam ter um 
grande numero de amanuenses, e veja-se que bellas econo- 
mias resultam de tal governo! Toda a economia que estes 
famosos legisladores tem feito, consiste, em arbitrarem uma 
miseravel e indecente imantença a el-rei e á familia real, e re- 
duzirem as pensões e os rendimentos dos empregados publ- 
cos de maneira, que é impossivel que estes não prevariquem. 

Tendo até aqui considerado o governo regenerativo da 
facção em Portugal, pelos vícios da sua organisação e pelas 
despezas que custa ao estado: resta-me fazer ver a sua enor- 
midade por signaes ainda mais palpaveis, que são os calamito- 
sos resultados que tal systema vai amontoando todos os dias, 
sobre as diversas classes que compõem a nação; e bastará 
apontar os seguintes: 

1.º O clero e a nobreza despojados da sua representação 
que gozaram desde a fundação da monarchia: o que não só é 
um ataque á propriedade, mas priva a religião e o throno 
dos seus mais seguros esteios, contra os ataques da irreligião, 
da demagogia, e da anarchia popular. 

2.º Estabelecendo o sophistico e subversivo principio da so- 
berania do povo: as tropas que se crêem parte delle e têem a 
força na mão, hão de necessariamente ingerir-se ás vezes em 
deliberar, e subtrahir-se á obediencia do executivo; muito 
mais existindo uma constituição que faz jurar obediencia a 
duas magestades! esta obediencia hiforme, não póde deixar 


de ser um principio activo de indisciplina no exercito, de 
anarchia e guerra civil. Os acontecimentos do Porto e Lisboa, 
e os que tem já occorrido em diversas partes do Brasil, são 
uma prova dolorosa da verdade desta asserção. 

3.º Um grande numero de antigos criados do paço de 
ambos os sexos privados de subsistencia: um grande numero 
de empregados publicos lançados fóra dos seus empregos 
e pensões sem crime, comprehendidos os que do Rio de Ja- 
neiro acompanharam el-rei. Muitos dos empregados actuaes 
esbulhados de parte dos seus rendimentos, e nenhum tendo 
certeza de conservar o que lhe resta; pois a multidão de re- 
formas que os energumenos das côrtes improvisam todos os 
dias, os ameaça continuamente da abolição dos seus empre- 
gos; ao mesmo tempo que a paga que recebem anda atrazada 
de muitos quarteis! Os bens da corôa extorquidos da proprie - 
dade e dignidade do throno. Os bens ecclesiasticos, que são 
uma propriedade como qualquer outra, ameaçados de dispo- 
rem d'elles os facciosos em nome da nação, como succedeu 
em França e em outros paizes depois da revolução franceza. 
A reforma dos foraes reduz a metade os foros e pensões que 
os proprietarios por tão longo tempo receberam, sem se lhes 
assignar compensação alguma; e o mesmo succedeu com os 
direitos banaes. Todos estes actos do despotismo mais insof- 
frivel, promovidos pela facção nas côrtes, e concertados 
antes nos clubs revolucionarios, atacam directamente o direito 
de propriedade: todos tendem a deprimir o valor das proprie- 
dades, e fazelas passar das mãos dos proprietarios ás dos 
sans culotes da facção. Esta incerteza na segurança das pro- 
priedades, tem produzido os consequentes resultados de uma 
miseria progressiva em todas as classes da nação, de esterili- 
zar todas. as fontes da riqueza publica, empecendo todos os 
ramos de industria; e finalmente, de criar immensos bandos 
de vadios e salteadores, que assolam o reino com roubos e 
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assassinos! Taes são os beneficios que o systema constitucional 
introduzido pelos facciosos, tem derramado sobre a nação! 
Isto é quanto pertence ás infracções do direito de proprieda- 
de, uma das bases da ordem social; e pelo que respeita a ou- 
tra base que é a segurança individual; a protecção que a facção 
lhe promette na constituição que está fabricando, é a cons- 
cripção militar universal, a qual já se começou a praticar no 
actual recrutamento, com tal doçura constitucional, que Os 
pretendidos cidadãos livres, são conduzidos algemados, do 
que já um deputado se queixou nas côrtes! E isto succede, 
quando ao mesmo tempo, veteranos cobertos de honrosas 
feridas recebidas em longo serviço na gloriosa defesa da pa- 
tria, são expulsos do exercito, vendo entrar n'elle com as 
antigas graduações os que marcharam armados contra a pa-- 
trial E são estes miseraveis, constrangidos pela fome, forçados 
a mendigar, e a ir em tropel apoderar-se do trabalho dos 
galegos da alfandega, sendo depois lançados em masmorras 
por este acto de desesperação, provocado pelo despotismo-da 
facção. Accresce a tudo isto que o pagamento da tropa anda 
atrazado de tres e quatro mezes ! 

Os actos que acabo de referir são infracções directas aos 
artigos 1.º, 3.º, 4.º 5.º e 7.º das bases da constituição : e 
quando os legisladores são os primeiros a illudir e amnullar 
o juramento que deram de guardar fielmente aquellas bases, 
quem póde julgar-se ligado a tal juramento? 

Não contente a facção de fazer experimentar no interior de 
Portugal a enormidade do seu governo regenerador, quiz 
ainda dar a conhecer no exterior ás outras potencias os seus 
extravagantes e vergonhosos effeitos. Todos os empregados 
nas missões diplomaticas foram despedidos dos seus lugares, 
sem attenção ao seu honrado procedimenio e bom serviço de 
muitos annos; e para os seus lugares se nomeou um bando 
indecente de criminosos bem conhecidos: o que foi ao mesmo 
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tempo uma deshonra para a potencia que representavam, e 
um insulto áquellas junto ás quaes deviam render! O resul- 
tado de tal desatino foi, ter a facção o dissabor de não serem 
recebidos nas respectivas côrtes a maior parte dos que ella 
fizera nomear ; e aquelles que o foram, fizeram logo taes 
despropositos, e mostraram tão depressa o pé de cabra, que 
as côrtes onde residiam recusaram tratar com elles, e exigi- 
ram que os retirassem. Tal foi a sorte das duas primeiras ca- 
ricaturas diplomaticas, que a facção fez enviar á Londres e 
Paris. 

O designio primitivo da facção era republicanisar gradual - 
mente todos os Estados portuguezes ; e de mãos dadas com 
os exaltados e desencamisados de Hespanha, os carbonarios 
de Italia, e as mais sociedades revolucionarias dos outros 
paizes, adiantarem, quanto fosse possivel, o estabelecimento 
do plano denominado Constituição fundamental dos liberta- 
dores do genero humano, de que até já se conhecem os esta- 
tutos. À existencia d'aquella fraternização prova-se bem pelas 
communicações dos membros da facção com os emissarios 
hespanhões desde a conspiração de Gomes Freire, até ao 
tempo do revolucionario Pando encarregado de Hespanha, 
e pelos vinte mil cruzados mandados dar por decreto das 
córtes ao general Pepe, quando fugido de Napoles chegou 
a Lisboa; ao mesmo tempo que a paga dos empregados pu- 
blicos, e até a das tropas estava muito atrazada. Quando 
estas provas não bastassem ; a atrocidade de algumas dispo- 
sições adoptadas pelas côrtes, e a de varias expressões que 
nºellas tem pronunciado os membros da facção, não deixam 
a menor duvida, de que os seus designios vão de accordo 
com o partido republicano e anarchico do Brasil a que allude 
o juiz de fóra do Rio de Janeiro na sua excellente falla diri- 
gida a sua alteza real, dizendo — Desejou-se aqui, e escre- 


veu-se para lá, que vossa alteza real sahisse do Brasil. E' 
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portanto fóra de duvida, que o partido que isto escrevia, 
estava de intelligencia com a facção que dictou nas côrtes o 
impolitico, indecente e monstruoso decreto para sua alteza 
real voltar para Lisboa, e ir viajar, fixando-lhe até os paizes 
onde exclusivamente devia ir; o que é um insulto não só á 
magestade do nosso soberano, mas tambem á sensibilidade 
dos outros soberanos, ligados com sua alteza real por vin- 
culos de sangue e de amizade! | 

Ajunte-se a esta prova a de outra determinação que a 
facção extorquiu das côrtes logo no principio do seu ajunta- 
mento, e foi, que reconheceriam qualquer governo que se 
erigisse em cada provincia do Brasil, tendo como uma de- 
claração de guerra contra Portugal, qualquer hostilidade que 
se commettesse contra elle! E” pois claro, que tal decreto 
foi deliberadamente publicado para excitar divisões e anar- 
chia n'aquelle reino, para subtrahir aquelles povos da obe- 
diencia á El-rei e ao principe regente, e apoiar o partido re- 
publicano que deseja promover a anarchia e a independencia 
do Brasil, sem lhe importar os perigos, a que no meio de tal 
confusão ficaria exposto el-rei e a familia real, e igualmente 
as propriedades e segurança individual dos habitantes d'aquelle 
reino. Creio que não podem haver provas mais evidentes do 
quanto a facção procura accelerar a dissolução da monarchia. 

Felizmente a sensata e energica representação da junta de 
S. Paulo, e os ultimos acontecimentos do Rio de Janeiro, 
foram um raio que assombrou a facção demagoga das côrtes, 
e fez despertar do lethargo o partido moderado. Os discursos 
de Fernandes Thomaz e outros da sua relé sobre aquelles 
acontecimentos, fizeram distinctamente ver quanto elles dese- 
jam a separação do Rrasil; porém a minoridade em que 
ficaram em aquelle debate, mostrou assaz, quanto a opinião 
publica, e mesmo a das côrtes se vão elevando contra elles. 

Tendo até aqui dirigido as minhas considerações aos facto, 
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que occorrêram desde a invasão dos francezes em Portugal, 
até ao presente: cumpre-me consequentemente indicar algu- 
mas idéas e providencias que me parecem essenciaes para 
salvar a monarchia da perigosa crise em que se acha, con- 
servando-a na sua integridade, e consolidando a união dos 
dois reinos; mas antes de referir estas idéas e providencias, 
convém que aponte as grandes razões de interesse, que tem 
cada um dos dois reinos em aquella consolidação; e faça 
mais algumas observações accessorias ao mesmo objecto. 

Que Portugal separado do Brasil ficaria privado da princi- 
pal base da sua prosperidade e poder, é uma verdade de tal 
evidencia, que só póde ser contestada por loucos ou por fac- 
ciosos inimigos da monarchia, que para evitar o justo castigo 
que merecem os seus crimes, são capazes de sacrificar a patria 
ao jugo de outra nação. 

Que o Brasil separado de Portugal perde muitos meios de 
augmentar progressivamente a sua prosperidade e poder, e 
fica exposto a bastantes perigos, é tambem uma verdade facil 
de demonstrar. Acresce mais, que se da separação dos dois 
reinos podem provir grandes desvantagens ao Brasil; não lhe 
resulta certamente della vantagem alguma. Passo a exhibir 

“as provas destas proposições. 

E” bem conhecido que a monarchia portugueza conside - 
rada colleetivamente na totalidade dos paizes que a compoem, 
contem em si elementos os mais proprios para elevar um 
imperio ao maior auge de prosperidade e poder, e apresenta 
ao mundo o novo e magestoso espectaculo de um reino unido, 
formando ao mesmo tempo uma potencia europea e america- 
na, que tenha um grande peso, logo que a união seja bem con- 
solidada, na balança politica dos dois hemispherios. A maior 
massa de elementos de riqueza e poder não se póde duvidar 
que estão encerrados no Brasil. Mas elles acham-se ainda em 
embrião; e para os desenvolver se precisa empregar os 
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meios mais seguros e que estão mais ao nosso alcance. Ora 
que a união de Portugal e das mais possessões portuguezas 
nas diversas partes do globo podem, debaixo de .um bem 
entendido regimen, contribuir muito ao augmento progres-. 
sivo da prosperidade e poder do Brasil: é uma asserção que 
quasi se prova pelo seu simples enunciado -— tres milhões de 
consumidores seguros dos generos do Brasil que contêm 
Portugal e ilhas adjacentes: numero que uma boa adminis- 
tração póde mais que duplicar; e ajuntando a estes os habi- 
tantes das possessões portuguezas de Africa e Asia; são re- 
cursos que fariam grande falta ao Brasil se fosse delles pri- 
vado. Sendo as possessões da monarchia tão vastas e tão es- 
cassas de povoação ; que desgraça seria para os dois reinos, 
se a pequena familia portugueza fizesse entre si uma scisão 
separando a povoação branca em duas partes! À immensa 
extensão de costas que possue o Brasil: a quantidade e qua- 
lidade de generos que já produz, e a immensidade que póde 
ainda produzir”, fazem necessaria a existencia de uma grande 
marinha mercante, que é a base de uma marinha de guerra, 
igualmente necessaria para proteger o commercio, e as vas- 
tas costas de mar d'aquelle reino de qualquer aggressão es- 
trangeira. E” porém indubitavel, que não ha meio mais se- 
guro de fomentar o augmento da marinha mercante do 
Brasil, e do ramo importante de construcção de navios, que 
o de reservar quanto for possivel para os navios nacionaes a 
navegação entre os portos das possessões portuguezas nas 
diversas partes do globo, o que não se póde pôr em pratica, 
se não se conservar a união d'aquellas possessões. Para o com- 
mercio de entreposto dos generos do Brasil não póde haver 
posição melhor que a do porto de Lisboa, que facilita ao 
mesmo tempo o commercio no Oceano e no Mediterraneo, 
e igualmente o de transito para Hespanha. As nossas posses- 
sões da Ásia e Africa, são um grande recurso para o com- 
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mercio do Brasil. Se este recurso desapparecg, tal aconteci- 
mento póde produzir mui funestas consequencias n'aquelle 
reino; e é mui provavel que desappareça desatando-se a união 
dos dois reinos : pois nenhum d'elles tem forças maritimas 
nem terrestres para proteger possessões tão distantes, e não 
faltam potencias poderosas que as cubiçam. Não nos esque- 
camos, que a Inglaterra ha muito tempo trabalha para ter 
estabelecimentos proveitosos na Africa, e que os de Angola, 
Benguella e ilhas adjacentes são de invejar. Lembremo-nos 
mais, que os inglezes tem o pretexto plausivel da abolição 
do commercio da escravatura que se lhes prometteu no tra-- 
tado de 198. Não nos esqueçamos finalmente, que os Esta- 
dos-Unidos já tem feito varias tentativas para estabelecer co- 
lonias na Africa, e livrar-se assim gradualmente do grande 
mal da negraria que ainda se conserva n'aquelles Estados. 
A ambição d'aquelle governo, e o seu machiavellismo demo” 
cratico (que é muito mais refinado que o dos governos abso- 
lutos), está bem conhecido; e elle será semprê um inimigo 
natural do reino do Brasil. Se o olharmos de outro modo 
achar-nos-hemos enganados. 

Olhando agora a união dos dois reinos debaixo de um ponto 
de vista militar, e de segurança para conservar a integridade 
da monarchia: que recursos de posições favoraveis não offer 
recem os seus diversos portos! — Do porto de Lisboa se póde 
interceptar facilmente o commercio do Oceano e Mediterraneo. 
Da Madeira e Açores o commercio da America. Do Rio de Ja- 
neiro o commercio da Asia. Das ilhas de Cabo Verde o da 
Africa. Conservada pois a união dos dois reinos, as potencias 
maritimas, hão de cortejar a nossa amizade para terem aquel- 
les portos abertos em tempo de guerra; e por este meio po- 
deremos formar as allianças que mais nos convierem. Não 
posso tambem deixar de mencionar, que a povoação de Portu- 
gal e ilhas adjacentes, é a mais propria para fornecer recrutas 
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ao exercito do Brasil: assim como em quaesquer guerras 
futuras que aquelle reino possa vir a ter: a tropa e ma- 
rinha de Portugal poderão prestar grande auxilio aos seus 
irmãos no Brasil, logo que o exercito seja reorganizado como 
o era antes que a facção revolucionaria o seduzisse e introdu- 
zisse n'elle a indisciplina, fazendo d'elle instrumento para 
desorganizar todos os fundamentos da ordem social, e fazer 
cahir em pedaços o magnifico edificio do imperio lusitano! O 
mesmo auxilio poderá o Brasil receber da tropa de Portugal 
reorganizada em qualquer sério levantamento de negros, que 
ainda mais se devem temer, em quanto o incendio revolu- 
cionario não se extingue inteiramente no continente ame- 
ricano. ) 

Tendo (segundo creio) produzido provas sufficientes para 
mostrar o grande interesse que tem os dois reinos na sua es- 
treita união: resta fazer ver os meios mais proprios de conso- 
lidar esta união, e de evitar os erros e obstaculos que a ella se 
possam oppôr. 

Na excellente falla que o juiz de fóra do Rio de Janeiro di- 
rigiu a S. A. R.o principe regente se acha expressado ; « que 
aquelle povo vive animado da mais sincera e ardente vontade 
de permanecer unido a Portugal pelos vinculos de um pacto 
social, que fazendo o bem geral de toda a nação, faça o do 
Brasil por anneis de condições em tudo iguaes. » 

Parece-me pois, que as clausulas da lei fundamental de 
união que referirei na conclusão d'esta memoria, preenchem 
completamente os desejos manifestados n'aquella falla ; esta- 
belecendo, quanto é possivel, condições as mais iguaes para 
os dois reinos irmãos; e as quaes tambem, não só obviam 
que algum d'elles pese sobre o outro, mas promovem que elles 
se coadjuvem mutuamente em tudo que fôr do commum inte- 
resse. — Logo que todas as operações dos governos dos dois 
reinos tiverem por base estes principios: é evidente que a sua 


— 167 — 


união deve ser permanente ; e só circumstancias externas, ou 
commoções e anarchia internas, a poderão perturbar. 

Quanto a commoções internas e anarchia,' que é o que o 
Brasil mais póde temer, só a poderão produzir indiscripções 
e falta de união da parte dos seus habitantes que tem que 
perder, e são interessados em evitar tão grande mal. Os 
muitos exemplos dos horrores e desgraças, com que a revo- 
lução franceza, e as outras que ella gerou em differentes paizes 
tam assolado a Europa por trinta annos : fazem assás ver, que 
constituições representativas improvisadas, particularmente 
por meio de revoluções, devem sempre ter aquelles terriveis 
effeitos. Os que figuram ordinariamente em taes occasiões 
para legislar sobre a felicidade dos povos, são homens auda- 
zes com as cabeças cheias de theorias, que reduzidas a pratica, 
produzem mais mal do que bem: tanto mais, que poucos 
obram de bôa fé, e a maior parte são guiados por paixões e 
fins particulares. Querer pois equilibrar por garantias as pai- 
xões e vistas interessadas, ou para melhor dizer a collisão dos. 
diversos interesses dos homens, com a mesma precisão com 
que se equilibram as forças de uma machina, será sempre 
uma chimera que produzirá fataes consequencias. A garantia 
da ordem social são as leis; mas para que estas se mantenham 
sempre em vigor, é indispensavel que o executivo (particular- 
mente em um governo monarchico) tenha uma superioridade 
de poder, e seja revestido de tal magestade, que infunda um 
grande respeito aos povos e a todas as auctoridades do estado, 
e adquira a devida consideração entre as outras potencias. 
Basta pois em um governo representativo, que os dois pode- 
res legislativo e judicial tenham uma grande influencia, como 
de ordinario tem, um na formação das leis, e outro na ap- 
plicação dºellas. Isto é sufficiente para cohibir o executivo de 
abusar do seu poder contra a ordem social estabelecida: tanto 
mais que da conservação della depende a conservação d'a- 
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quelle poder. Não é pois de recear, que elle cometta alguns 
abusos essenciaes se a balança do poder inclina mais para a 
sua parte: quando se ao contrario ella inclina para a parte da 
representação nacional; bem depressa o executivo ficará para- 
lysado, e a anarchia será a consequencia. 

As verdades que acabo de referir bem evidentes em theo- 
ria, são comprovadas não só pelos factos historicos de todos 
os tempos, mas pelo que se tem passado na Europa e na Ame- 
rica estes quarenta annos, e se estão ainda passando actual- 
mente. Muitas cabeças superficiaes endoudeceram com o 
espectaculo de prosperidade que n'este periodo lhes tem 
apresentado a Inglaterra e os Estados-Unidos: capacitando-se 
ser ella toda devida á excellencia das suas constituições, e 
por conseguinte procuram por todos os meios fabricar tam - 
bem uma constituição á sua fantasia para os seus proprios 
paizes. 

Examinando-se porém com a devida attenção os factos e as 
circumstancias, descobre-se facilmente, que a prosperidade 
de Inglaterra é devida pela maior parte as seguintes causas 
que são alheias da constituição. Ter o seu governo o bom 
senso de perceber que a posição insular da Gram-Bretanha 
exigia que o seu principal cuidado fosse dirigido a augmentar 
progressivamente o seu commercio e navegação mercante, e 
assim tambem a sua marinha de guerra. — O seguir o mesmo 
governo este trilho por mais de um seculo, desprezando algu- 
mas das doutrinas de Adam Smith, que muitos theoristas 
adoram como as de um oraculo; e empregando para conse- 
guir o fim proposto, regulamentos restrictivos, que o estudo 
das circumstancias lhes aconselhou, e a experiencia confirmou 
com felizes resultados. —O desgoverno e loucuras das outras 
nações de que o governo inglez se tem sabido aproveitar. Por 
este meio a emigração das manufacturas dos Paizes Baixos, 
deram principio e vigor a uma parte das da Inglaterra; e a 


— 169 — 


revolução franceza destruindo ao mesmo tempo a sua propriá 
marinha, a de Hespanha, de Hollanda, de Veneza e Dina- 
marca: destruindo o commercio e navegação de todas as 
nações maritimas da Europa; e ameaçando de total ruina a 
todos os capitalistas e braços industriosos deste continente: 
fez passar á Gram-Bretanha a maior parte dos capitaes, a in- 
dustria, commercio e navegação das outras nações; além de 
importantes possessões, que a mesma loucura revolucionaria 
do continente lhe fez adquirir constituindo-a inteiramente 
senhora dos mares, pela destruição total das outras marinhas. 

Eu não duvido que a constituição ingleza tenha tambem 
alguma influencia na prosperidade da Gram-Bretanha: mas 
note-se que esta constituição, o que a tem conservado, são 
os defeitos que os radicaes lhe imputam: isto é, os grandes 
meios de influencia óu de corrupção, como elles lhe chamam, 
que o governo tem nas suas mãos para dirigir os negocios. 
Se o governo fôr despojado d'estes meios pela reforma do 
parlamento solicitada ha tantos annos pelo partido demagogo: 
succederáô na Gram-Bretanha as mesmas desgraças com que 
o fanatico espirito revolucionario tem devastado os continen- 
tes europeu e americano. 

Quanto aos Estados-Unidos. póde-se dizer que a sua inde- 
pendencia não foi effeituada por uma revolução na ordem das 
cousas estabelecida, mas só por uma simples separação. Aqu el- 
les estados, tiveram sempre no tempo de colonia governos 
com fórmas republicanas, a que estavam habituados; e a 
legislação era feita debaixo das mesmas fórmas. Com a sepa - 
ração ficaram subsistindo quasi as mesmas fórmas de governo 
em cada estado; e só tiveram a formar um governo e repre- 
sentação central. A prosperidade que se notou n'aquella 
republica depois da sua independencia, não foi devida á sua 
constituição: mas sim ao acontecimento da revolução fran - 


ceza immediato ao estabelecimento d'aquella constituição. 
Er, 
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A carestia de grãos que houve em França no principio da 
revolução, fez adquirir grandes ganhos aos americanos; e 
sendo a sua bandeira a unica neutra na longa guerra que 
aquella revolução produziu, por esse meio se senhorearam da 
maior parte da navegação mercante das outras nações, alcan- 
cando até superioridade sobre a navegação ingleza na India. 
Os capitaes pois adquiridos por circumstancias tão favoraveis, 
e os que conduzia áquelles estados a emigração que n'elles 
se refugiava dos horrores revolucionarios que devastavam a 
Europa; foram o principio activo que fomentou mais e mais 
m'aquelle longo periodo a industria interna externa d'aquel- 
les republicanos. Por conseguinte, as rendas publicas cresce- 
ram, e o credito publico se restaurou em grande parte. 

Foram por tanto estas circumstancias accidentaes, e não a 
constituição nem a independencia que produziu a prosperi- 
dade d'aquella nova potencia: o que é ainda mais evidente 
quando se observa, que depois da paz geral de 1815, a sua 
industria, commercio, navegação e as rendas publicas, dimi- 
nuiram de metade n'aquelles estados: começou logo a appa- 
recer um grande deficit nas contas annuaes, e o credito 
publico a sofirer grandes embaraços. Tambem aquelles que 
conhecem bem aquelle paiz e sua constituição, a diferente 
mistura de habitantes que em si encerra, e as inquietações, e 
dissenções continuas a que dão causa as repetidas eleições, e 
os partidos que existem n'aquella republica, estão persuadidos 
de que, logo que a povoação chegue a um certo auge n'aquelle 
vasto territorio, ou não esteja em justa proporção com a in- 
dustria e meios de subsistencia: aquella constituição não póde 
subsistir. 

Vê-se pois do que acabo de expôr, que todo o paiz que , 
pretender imitar os Estados-Unidos em declarar a sua inde- 
pendencia, se antes não foi regido por fórmas republicanas, 
ás quaes as leis sejam moldadas e os seus habitantes affeitos: 
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devem esperar resultados mui diferentes dos que seguiram á 
independencia d'aquelles estados, muito mais não existindo 
as circumstancias accidentaes que referi. 

Se nos recordarmos tambem do acontecido em França a res- 
peito de constituições nestes ultimos trinta annos: não pode- 
mos deixar de reconhecer, que nas diferentes constituições 
adoptadas n'aquelle paiz em tão curto periodo, a ordem pu- 
blica se restabelecia á proporção que o executivo tinha maior 
poder. As Constituições que se adoptaram em Baviera e em 
outros estados da Allemanha, tambem se sustentam pela 
mesma razão de inclinar a balança do poder para o exe- 
cutivo. 

Note-se mais que todas as constituições de que tenho fal- 
lado, além do grande poder que conferem ao executivo, 
todas dividiram a representação nacional em duas camaras; 
tão geralmente é conhecido, quanto é absurdo e perigoso 
concentrar aquella representação em uma só camara, das de- 
cisões da qual não se póde appellar: o que necessariamente a 
deve fazer degenerar em um despotismo anarchico o mais in- 
supportavel de todos os despotismos: pois no de um só, ainda 
se podem prever e culcular os males que póde produzir, para 
os evitar com destreza. Mas no despotismo de muitos, os 
males são imcalculaveis na sua qualidade e quantidade, pois 
cada dia apparecem alguns novos. —Os mesmos republicanos 
dos Estados-Unidos, apesar de terem uma constituição demo- 
cratica, estavam tão persuadidos do quanto em taes assem- 
bléas eram necessarias duas camaras, que não só as criaram 
no congresso geral; mas até os governos de cada estado, são 
pela maior parte compostos de duas camaras. 

A” vista da exposição rapida que acabo de fazer dos resul- 
tados das constituições representativas dos diversos estados, 
que espanto não deve causar o ver a Hespanha improvisar 
uma constituição, marcada desde a sua nascença com o sello 
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da anarchia, que se vai cada dia manifestando mais, e preci- 
pitando a nação no abysmo da guerra civil. 

Os diversos governos revolucionarios formados nas ameri- 
cas hespanhólas commetteram o mesmo erro, o qual é uma 
das causas mais poderosas da anarchia e devastação que tem 
assolado aquelles paizes. Pelos documentos apresentados na 
sessão actual ( 1822) pelo presidente dos Estados-Unidos á 
camara dos representantes, consta, segundo os relatorios de 
pessoas que o governo expedira ao Mexico, para informarem 
sobre o seu estado actual, que a povoação d'aquelle reino 
antes da insurreição de 1810, era de seis milhões as rendas 
publicas vinte milhões de dollars por anno: cunhando-se na 
casa da moeda da cidade vinte oito milhões de dollars por 
anno. A em 1821 a povoação acha-se reduzida a quatro mi- 
lhões as rendas a metade do que eram; e o cunho da moeda 
a quatro milhões; tendo tudo decahido de anno a anno! 

Os nossos demagogos da cabala do Porto e de Lisboa dei- 
taram a barra ainda mais longe do que os das outras nações 
que tomaram por modelo. As villanias escandalosas usadas 
com el-rei, e com o herdeiro da corôa tambem definidas na 
representação da junta de 5. Paulo, excede tudo quanto os 
hespanhóes fizeram; e na arte de destruir sem edificar, se tem 
distinguido muito mais a facção demagoga portugueza do 
que a hespanhóla. 

Não satisfeita porém aquella cabala da anarchia que plan- 
tou em Portugal: tem tentado todos os meios para transplan- 
tar ao Brasil esta planta destruidora. Muito tinham já adian- 
tado esta iniqua obra de perdição, e a levariam bem depressa 
ao fim, se a representação da junta de S. Paulo e da camara 
do Rio de Janeiro; e o memoravel decreto de 16 de Fevereiro 
de 1º22 não viessem estabelecer as bases de deliberações, que 
sendo madura e prudentemente tomadas, poderão salvar a 
monarchia e a nação de grandes calamidades que as ameaçam 
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e as deveriam conduzir a uma total dissolução. Estes impor- 
tantes documentos, puzeram as côrtes de Lisboa na maior 
perplexidade. ea facção no cume da desesperação, vendo 
descobertos os seus iniquos projectos, e elevando-se contra 
elles um grande partido nas mesmas côrtes, que se fosse forte 
em energia, como o é em numero, já os membros da cabala 
estariam reduzidos ao nada de que gahiram. 


CONCLUSÃO. 
A"vista de tudo que fica exposto, dependendo inteiramente 


a salvação da monarchia e da nação, nas criticas circumstan- 
cias em que se acham, das deliberações que S. A. R. o prin- 


cipe regente houver de tomar, ouvindo o seu conselho com- 


posto de representantes das diversas provincias do Brasil 
segundo as clausulas do decreto de 16 de Fevereiro de 1822: 
cumpre-me lembrar algumas maximas essenciaes que nunca 
se deveráó perder de vista no decurso d'aquellas deliberações; 
e assim tambem as principaes clausulas de uma lei funda- 
mental, que consolide sobre as firmes bases de perfeita igual- 
dade de direitos, de prerogativas e de reciprocos interesses, 
a união dos dois reinos. 
As maximas de que trato, são: 


o 


Que o ponto fundamental para segurar a prosperidade e 
mesmo a existencia não só do magnifico reino do Brasil, mas 
de toda a monarchia, consiste, em conservar aquelle reino na 
sua integridade, prestando todos os seus habitantes a devida 
e necessaria obediencia a S. A. R. o principe regente. 

N.B. — À facção das côrtes tem assás feito ver quanto pro- 
cura por todos os meios retalhar e republicanisar o Brasil. Já 


ficam referidas n'esta memoria provas bastantes desta asser- 
ção. As grandes calamidades que taes tentativas tem já cau- 
sado, e podem ainda causar áquelle reino, são obvias, quando 
se considera, que a sua povoação contém tanto vadio, e um 
tão grande mosaico de diferentes côres. E” sobre os que tem 
que perder que o maior peso d'aquellas calamidades ha de 
recahir. — Accresce, que não faltam potencias, que já calcu- 
lam com a anarchia e dissolução d'aquelle reino, para d'ahi 
tirarem partido. - 

O unico remedio é formarem uma muralha á roda do 
throno do regente todos que tem que perder, e empregarem 
todos os meios para conservar a ordem publica, a obediencia 
ao principe, e assim a integridade do reino. 
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Tendo, segundo creio, provado assás n'esta memoria as 
grandes vantagens que devem resultar aos dois reinos de se 
manterem na mais perfeita união: para que esta se effeitue ; 
será necessario ter sempre em vista a seguinte maxima, que 
Julgo de eterna verdade. 

« Que é uma chimera pretender consolidar a união de Por- 
tugal com o Brasil por meio de uma constituição representa- 
tiva, com um só congresso annual, e legislando este para 
ambos os reinos, » 

N. B. — Cada um dos dois remos se acha em differentes 
circumstancias, que em muitos casos requerem differentes leis 
e promptas providencias adaptadas ás localidades, e ás mu- 
danças que n'ellas occorrem. Porém a mania do espirito revo- 
lucionario do tempo, é pretender simplificar e uniformar 
cousas que não admittem simplificação ou uniformidade. Por 
conseguinte os effeitos de taes operações são sempre confusão 
e desordem, À chimera porém de generalizar a legislação 


para os dois reinos, deve ter ainda effeitos mais fataes, quando 
ella é producção de um congresso formado nos principios 
mais anarchicos, que o delirio revolucionario tem até aqui 
inventado. 

A cabala das côrtes tem feito ver pelos seus discursos e 
publicações feitas em Lisboa, quanto promove a separação 
dos dois reinos. E" pois necessario, que os habitantes do 
Brasil, que tão discretamente tem conhecido, quanto convém 
aos dois paizes o manter-se em uma bem entendida união, 
não se deixem cahir na trama; e desprezem todas as inso- 
lencias e loucuras que contém aquelles discursos, para exci- 
tar odios entre os portuguezes dos dois reinos. 

Devendo pois o reino unido, para promover a sua prospe- 
ridade e poder, adoptar um systema politico europeu e ame- 
ricano: deve-se renunciar ás phantasticas e loucas idéas de 
abraçar o Brasil o pretendido systema americano, alliança 
com os Estados-Unidos, ou com os insurgentes hespanhões : 
extravagancias, que pondo-se em pratica, produziriam ruina 
certa ao reino do Brasil; o qual nas circumstancias actuaes 
não deve procurar novas allianças; mas só manter-se em paz 
com todo o mundo. 
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Que uma constituição democratica seria a ruina do Brasil, 
e particularmente dos que téem que perder : por conseguinte, 
que aquelle reino, não deve sujeitar-se para o seu regimen, 
á constituição que as côrtes de Lisboa tem forjado. 

N. B. — Os calamitosos resultados que tem tido todas as 
constituições democraticas de uma só camara que nos nossos 
dias se formaram em França, Hespanha, Napoles e Portugal, 
e mesmo nas americas hespanholas: devem servir de exemplo 
ao Brasil: tanto mais tendo ainda que temer as consequencias 
que a revolução de França teve em S. Domingos. 


Que é à unidade de um poder executivo hereditario, e não 
a do corpo legislativo, que póde perpetuar a união dos dois 
reinos. Porém esta unidade só se póde effeituar, residindo o 
soberano em um reino e o principe herdeiro da corôa no 
outro: pois só por este modo o rei se póde reproduzir em 
duas pessoas com os mesmos direitos, e com identicos inte- 
resses na prosperidade e perpetua união dos dois reinos. E' 
portanto indispensavel formar uma lei fundamental de união 
sobre este principio, e estabelecendo uma igualdade de di- 
reitos, prerogativas e vantagens em ambos os reinos, e regu- 
lando a sua administração de maneira, que algum d'elles seja 
de peso ao outro; mas antes se coadjuvem mutuamente em 
tudo que for de commum interesse. Logo que todas as opera- 
ções dos governos dos dois reinos tiverem por base estes dois 
principios : não se póde duvidar que a sua união deve ser 
duravel. Passo pois a expôr algumas clausulas essenciaes que 
Julgo deve conter a dita lei. 

1.º Que a residencia do soberano será indistinctamente 
em Portugal ou no Brasil, segundo as circumstancias dos 
tempos, e os interesses da monarchia o exigirem: porém que 
havendo principe real, logo que tenha a idade competente 
irá residir com o titulo de regente n'aquelle dos dois reinos 
em que não está o soberano. 

2.º Que se forme um conselho d'estado, o qual se dividirá 
em duas secções, residindo uma junto a el-rei e a outra junto 
ao regente. Em ambas as secções deve haver conselheiros 
oriundos de Portugal e do Brasil. Os ministros secretarios de 
estado em ambos os continentes serão membros deste con- 
selho. El-rei nomeará os conselheiros e ministros d'estado 
que tiver junto a si; e o regente proporá-á saneção d'el-rei os 
que formarem a secção do seu conselho. Todos os membros 
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do conselho, a qualquer das duas secções que pertençam, 
terão a mesma graduação, sendo a precedencia nos assentos 
por ordem da antiguidade. El-rei chamará julgando-o con- 
veniente para a secção do conselho que tiver junto a si, qual- 
quer dos membros da outra secção ; e n'esse caso o regente 
proporá outro para o seu lugar. 

(Discutir-se-ha se o conselho deve ter numero certo de 
membros.) 

3.º No caso que em futuro (o que Deus não permitta) não 
haja por algum tempo principe real, ou este não tenha a idade 
competente para ser regente: a secção do conselho d'estado 
do reino onde o principe deve residir, se formará em con- 
selho de regencia para o qual el-rei nomeará um presi- 
dente. 

4.º Todos os empregos a prover, serão provisoriamente 
conferidos pelo regente no reino em que residir, fazendo a 
proposta a el-rei para a sua confirmação, e indicando-se 
nella as qualificações do nomeado, afim de se examinar em 
conselho antes de obter a saneção regia, se as qualificações 
correspondem ao que sobre ellas se achar determinado na lei 
regulamentaria que se deve formar sobre este objecto. Os 
cargos e empregos em cada um dos dois reinos serão confe- 
vidos indistinctamente a oriundos de Portugal e do Brasil. 

5.º A administração interna de cada um dos dois reinos 
será regulada pelos seus governos respectivos segundo as suas 
circumstancias locaes : porém todos os regulamentos que fizer 
o regente no reino em que residir, serão mandados executar 
provisoriamente até que pela confirmação do soberano passem 
em lei. 

N. B. — Creio ser este o unico meio de conservar 0 rei à 
prerogativa da saneção de todos os actos essenciaes do governo 
do veino unido, sem impedir o curso da administração em 


cada um dos dois reinos, como pela primeira clausula d'esta 
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lei fundamental, o soberano em uns tempos ha de residir em 
Portugal, e em outros no Brasil: todas as clausulas prece- 
dentes, vem a estabelecer a maior igualdade possivel de di- 
reitos, prerogativas e vantagens entre os dois reinos: pois 
se um pela residencia do soberano, goza por um tempo de 
mais algumas pequenas prerogativas do que o outro: este 
gozará as mesmas quando o rei lá residir. 

6.º O regente poderá conferir no reino onde residir certos 
gráos de nobreza (que se devem ind'car;) segundo as quali- 
ficações e serviços que se designarem por uma lei que se pu- 
blicará a este respeito. Os gráos mais altos de nobreza serão 
só conferidos pelo rei: podendo, porém, o regente recom- 
mendar alguma destas graças, quando ellas recaiam em qua- 
lificações determinadas pela lei. 

N. B. -- Quando por lei se designarem com precisão os 
requisitos que se requerem para cada emprego, e para alcan- 
çar os diversos gráos de nobreza; tendo aquelles requisitos 
por objecto o melhor serviço dos empregos, e estes o pagar 
com gráos de nobreza serviços feitos ao estado: a; pessoas 
oriundas dos dois reinos ficam com igual accesso aos luga- 
res e á nobreza. 

O conferir-se a nobreza debaixo de regras tão justas, pro- 
duzirá outro grande bem, que é, o criar uma nobreza nova 
adornada de qualidades que lhe adquiriram aquelles titulos ; 
e entre ellas a actividade e energia, sem as quaes nenhum 
corpo representativo do estado, póde substituir, particular- 
mente em tempos de turbulencia ; e a antiga nobreza tem-se 
mostrado tão nulla, tão apathica vendo-se despojar das suas 
prerogativas e rendas, que só a emulação e exemplo de uma 
nobreza novamente creada, a fará despertar, e envergonhar- 
se da triste figura que estão fazendo, bem differente da que 
fizeram seus antepassados. 

As clausulas que acabo de referir, segundo me parece, 
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indicam os meios mais proprios para consolidar a união dos 
dois reinos; e portanto lisongeo-me que mereçam a atten- 
ção de sua alteza real o principe regente e do conselho do 
reino que o mesmo senhor se dignou convocar. Conheço 
bem que a adopção d'aquellas clausulas. depende não só das 
decisões do governo do Brasil, mas tambem da annuencia 
do de Portugal; e que em quanto a facção predominar nas 
córtes, estas recusarão sempre annuir a taes clausulas. 

Porém, por outra parte não havendo duvida, que seria 
uma ruina para 0 Brasil, se o seu governo obedecesse ás ex- 
travagancias loucas e impoliticas d'aquellas intrusas e infor- 
mes côrtes : é portanto necessario, que aquelle governo en- 
care com essa difliculdade, e prosiga para a vencer com a 
mesma energia, que tem empregado na grande obra da res- 
tauração da auctoridade real, que com tanto acerto começou. 

Parece pois natural, que o conselho dos representantes 
das diversas provincias d'aquelle reino, logo que se reunam, 
comecem os seus trabalhos por formar uma serie de resolu- 
ções que sirvam de base áquelles trabalhos, e ás quaes pos- 
sam transmittir ás côrtes de Lisboa, como a expressão da 
vontade dos habitantes do Brasil para a união dos dois reinos. 
Entre os diversos pontos que para esse fim podem lembrar, 
creio que devem ter lugar os seguintes : 

1.º Que os habitantes do reino do Brasil, estão intima- 
mente persuadidos que a constituição democratica feita pelas 
côrtes de Portugal, não póde ser adoptada no reino do Brasil, 
sem uma ruina certa para aquelle reino. 

2.º Que não sendo possivel amalgamar uma constituição 
democratica com wma monarchia: a constituição que as 
côrtes estão formando, não póde tambem deixar de produ- 
zir desgraças incalculaveis em Portugal, e a dissolução da 
monarchia. 

3.º Que os juramentos prestados a uma constituição que 
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não existe, devem-se julgar illegaes e portanto nulos; tanto 
mais que foram prestados por coacção imposta pelas tropas 
seduzidas a obrarem contra o juramento das suas bandeiras. 

4.º Que um congresso annual de uma só camara, revestido” 
do poder soberano, é uma monstruosidade de que só póde 
resultar o mais horrivel despotismo : Que o estado da Hes- 
panha comparado com o dos mais paizes da Europa, bem o 
patentêa. — E até os membros do primeiro congresso dos 
Estados-Unidos estavam bem penetrados d'esta verdade, pois 
crearam duas camaras na sua constituição. 

5.º Que portanto os habitantes do Brasil não podem deixar 
de ver com a maior magoa e reprovação, que os representan- 
tes da nação residentes em Portugal, tenham tomado sobre 
si derrubar de um golpe a antiga constituição da monarchia 
portugueza; e despojar el-rei dos seus direitos e prerogativas 
de que foi revestida a corôa desde o estabelecimento do thro- 
no: reduzindo assim a magestade do monarcha a uma aucto- 
ridade subalterna, que indevida e indecentemente é obrigada 
a executar os decretos das côrtes: o que é tanto mais de admi- 
rar por serem taes actos em perfeita contradição ás promessas 
que'os primitivos regeneradores do Porto fizeram á nação 
na sua proclamação de 24 de Agosto. 

6.º Que reconhecendo os habitantes do Brasil o principio 
de que a soberania deriva originariamente do povo, que não 
a podendo exercitar, é obrigado a delegal-a : reprovam com- 
tudo o principio de que a magestade do poder supremo, 
possa ser «delegado aos representantes do povo em uma 
monarchia. 1 

7.º Que sendo o objecto da regeneração portugueza, o cor- 
rigir grandes abusos de administração que existiam: os ha- 
hitantes do Brasil estão intimamente persuadidos, que pelo 
que pertence áquelle reino, o melhor modo de efleituar as 
reformas necessarias sem pór em perigo a tranquilidade pu- 
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blica, é o que sua alteza real o principe regente adoptou 
pelo decreto de 16 de Fevereiro de 1822. E á proporção que 
as reformas se forem efleituando, se discutirá com madureza 
a época em que convirá ao Brasil adoptar uma constituição 
de duas camaras, que se aproxime quanto ser possa a antiga 
constituição da monarchia, que a creou e fez florescer por 
tantos seculos. 

8.º Que é a opinião dos habitantes do Brasil, que á vista do 
descontentamento que existe em Portugal com a nova ordem 
de cousas, e a desapprovação que tem assás mostrado as gran- 
des potencias de verem el-rei despojado dos seus direitos e 
prerogativas : as côrtes d'aquelle reino reconheçam que a cons- 
tituição que tem começado a formar é impraticavel, e rever- 
tam á convocação das antigas córtes com aquellas emendas e 
variações, que as circumstancias dos tempos requererem, 
para cujo saudavel objecto concorreráô de boa vontade os 
habitantes do Brasil. 

9.º Que é bem decidida opinião dos habitantes do Brasil, 
que para se consolidar a união dos dois remos sobre as fir- 
mes bases de igualdade, de direitos, de prerogativas e de in- 
teresses reciprocos, será mui necessario que se forme uma lei 
constitucional com as seguintes clausulas. 

(Aqui os artigos que ficam apontados para a dita lei, e os 
mais que lembrarem.) 

10. Que qualquer que seja a resolução que as córtes de 
Portugal adoptem á vista das presentes tomadas pelos habi- 
tantes das provincias do Brasil; estes declaram ser sua firme e 

“inalteravel vontade, que este reino em todas as circumstancias 
que possam oecorrer, se considere sempre como parte inte- 
grante do reino unido de Portugal, Brasil e Algarves, Ju- 
rando perpetua fidelidade ao seu augusto fundador o Sr. rei 
D. João VI, e á sua augusta dynastia. E para que esta reso- 
lução tenha toda a força e validade: nós os representantes 
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de nação, convocados n'esta assembléa : rogamos, respeito- 
samente a sua alteza real o principe regente, que nos faça 
a promessa solemne de nunca renunciar aos direitos e prero- 
gativas que lhe competem como herdeiro da corôa em todos 
os paizes que compoem a monarchia portugueza. 

N. B. Estas resoluções fazendo-as ratificar pelas diversas 
camaras das provincias do Brasil; e ajuntando o protesto do 
regente de as approvar e manter : hão de certamente produ- 
zir um grande effeito em Portugal; e o governo do Brasil, 
seguindo este plano com firmeza e energia, poem-se na me- 
lhor posição possivel para fazer recahir sobre as intrusas 
côrtes, toda a responsabilidade dos males que soffrer Portu- 
gal: quando ao mesmo tempo se o reino do Brasil se conso- 
lida na sua integridade, debaixo de um regimen monarchico : 
deve necessariamente ter a maior preponderancia no conti- 
nente americano; e Portugal ainda quando por intrigas e 
violencias atrozes da facção se venha a separar: não poderá 
tal separação durar por muito tempo. 

O plano da união dos dois reinos que acabo de propôr; e 
cuja adopção procurei infructuosamente promover desde 
1815, quando dependia sómente do governo de o pôr em 
pratica: vejo que a providencia, que sempre protege a monar- 
chia, 0 vai promovendo agora, ainda que por circumstancias 
extraordinarias e violentas. El-rei acha-se em Portugal, e o 
principe real no Brasil, apesar de tantos esforços que fizeram 
para o impedir pessoas que lhes importa mais os seus interes- 
ses particulares do que os da monarchia. Não desprezemos, 
mas antes sigamos assiduamente a indicação que a provi- 
dencia tão evidentemente nos faz: pois os caminhos que ella 
nos mostra são sempre os que mais nos convém. 

Julgo não dever terminar esta memoria, sem fazer menção 
de alguns pontos de grande interesse para o reino do Brasil, 
e que os representantes das provincias convocados em con- 
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selho, convém que tomem em consideração sem perda de 
tempo. Vem a ser: 

1.º Dar pomptas e adequadas providencias para que a abo- 
lição do commercio da eseravatura promettida no tratado de 
1810, se efleitue quanto antes, prevenindo com taes provi- 
dencias os males que ella deveria produzir no Brasil. Nenhuma 
providencia ellicaz deu o ministerio do Brasil no espaço de 
treze annos para prevenir estes males, excepto a medida de 
carregar de direitos a entrada dos escravos, e outras obvias e 
inefficazes. As medidas a adoptar, devem ter por objecto, 
animar a procreação dos negros no Brasil sem novas importa- 
ções serem necessarias; e criar novos meios de conservar o 
commercio do Brasil com a Costa de Africa, sem o trafico de 
escravos; e não faltam certamente providencias para preen- 
cher objectos tão essenciaes. 

Lembremo-nos que pretender civilizar o Brail, e promover 
a sua prosperidade e segurança, transplantando para elle a 
negraria da Africa, é um absurdo o mais extravagante e 
nocivo. Cada nova importação de escravos, são novos com- 
bustiveis que se accumulam no volcão! Não nos esqueçamos 
tambem, que os cruzadores inglezes, hão de aproveitar-se da 
desordem em que se acha a monarchia, para commetter de- 
predações nos navios de escravatura; e agora não haverá 
negociações que os faça pagar quinhentas a seiscentas mil 
libras que lhe fez pagar o tratado de Vienna de 1815, 

2.º Ter todo o cuidado em regular a policia a respeito das 
pessoas que passam ao Brasil tanto portuguezes como estran- 
geiros: a fim que se não augmente o numero de vadios e 
intrigantes demagogos: pois me affirmam que francezes ahi 
estabelecidos, tem lojas maçonicas, onde até admittem os 
negros! 

3.º (Organizar os governos das diverssas provincias, de 
maneira. que o governo central, e por conseguinte o regente, 
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tenham n'elles grande influencia; e que toda a força armada 

“do reino esteja debaixo das ordens do mesmo governo. Que 
o regente nomeie os governadores das armas, e que estes 
sejam os presidentes dos governos provinciaes. 

4.º Que os orçamentos annuaes de receita e despaza forma- 
dos no erario, sejam apresentados ao conselho dos represen- 
tantes para serem examinados por uma Ed que elle 
nomeará: tendo esta commissão o poder de pedir todas as 
informações que precisar de qualquer repartição ou estação 
subalterna, e de chamar a exame e depoimento as pessoas 
que julgar necessario. 

Sem uma providencia continuamente activa d'esta natureza: 
será impossivel desfazer a intrincada e extensa cadêa de 
conluios e dilapidações, que ha muito tempo existem na 
“administração da fazenda, e em cuja continuação tantos 
individuos são interessados. 

Muito tinha que dizer e suggerir sobre os precedentes qua- 
tro pontos, mas o limite do tempo para expedir esta memoria, 
não o permitte. | 

4 de Junho de 1822. — Londres. 


